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Àpo3tolado Positivista 

A proposito de um dcspropo-
sito do prefeito municipal d o 
Rio de Janeiro—a intimaçSo pa-
ra substituir um gradil por um 
muro—, o Apostolado Positivis-
ta, com uma ahundancla capaz 
de causar inveja aos advogados 
proviflionados, dirigiu-se ao fo-
ro e á imprensa, reclamando 
contra a violência que o contra-
riava. 

E quanto mais discutia o 
Apostolado o artigo 60 da Con-
stituição, a competencia de juí-
zo, a liberdade de culto, idem 
de concepções estheticas, mais 
idem de concepções architectoni-
cas; e quanto mais o Apostola-
do publicava allusões ao socia-
lismo e queixumes das cousas 
republicanas, mais o dr. Pas-
bo% o caprichoso prefeito, apro-
veitando a circumstancia de t e r 
Bido o recurso interposto, da de-
cisão do juiz federal, que se de-
clarara incompetente, apenas re-
cebido no effeito devolutivo, in-
t imava e reintiinava o appareci-
monto do m u r o e o deeapparc-
cimento do gradil . 

O caso, a lgum tanto tolo como 
quasi tudo o que denuncia ad-
ministração republicana, atraves-
saria incólume a paciência publi-
ca, indiffercnte em regra aos des-
varios inoffensivos d o s a c o m m o -
rlavcis philosoplios por beneplá-
cito subjectivo, se o Apostolado, 
Tóra do gradil e dentro da inco-
herencia, não houvesse, pensan-
do ou fingindo pensar possível 
a repetição daquelles ajuizados 
decretos do b r a v o Benjamin 
Constant e do disciplinado Deo-
doro da Fonseca , mais uma vez 
feito alarde de sua situação po-
lítica e moràl; mais : sc n ã o 
houvesse o Apostolado,com uma 
tranquillidade incomprchensivel, 
escripto e assignado esse trecho: 

•Ao terminar, porém, esta com-
municação, devemos lembrar , 
mais uma vez, aos que hoje se 
jolgam omuipotentes, as íataes 
conseqüências do culto da forra 
bruta que as suas arbitrarieda-
des tendem a fomentar na mas-
sa social . i ' 
datando-o do templo da Humani-
dade ! 

X 
O r a ! 
Soffre-se com paciência a co-

Vica dos outros . 
Quando Batovy, Serro-Azul, 

Paula Freitas , Silvino etc. e ram 
trucidados; quando, nas ilhas 
da bahia de Guanabara, os ma-
rinheiros e ram fuzilados sem a 
mínima f ô r m a de processo, o 
Apostolado Positivista, adulador, 
covarde, mudo como, mais t a r . 
de, os jacobinos deante do na-
vio italiano que, em aguas ter-
ritoriaes, estipulou e recebeu pa-
gamentos, não teve uma palavra 
cm prol das v ic t imas ! Então, 
ouvidos o attendidos pelo poder 
de facto, os membros do Apos-
tolado, se a bondade lhes esti-
vesse na Índole, quantas lagry-
mas e quanto sangue teriam 
evi tado! 

Na praça de guerra onde- esti-
ve prisioneiro durante quarenta 
e dous dias (posso argumentar , 
portanto, com conhecimento do 
assumpto), dos duzentos o tan-
tos companheiros, que, alli, go-
zavam coininigo da liberdade 
republicana, nenhum, absoluta-
mente nenhum recebeu do Apos-
tolado Positivista um vintein de 
auxilio, uma palavra do confor-
to, uma promessa de protecção. 
Einquanto o béri-beri quotidia-
namente diminuía o numero dos 
meus companheiros de prisão, 
os illustrcs philosoplios, os par-
ladores do altruísmo—cogitando 
da lei dos t res estados, inda-
gando sc os mortos governavam 
os vivos o so os ardores de 
Clotildo de Vaux haviam sido 
mesmo gelados positivamente 
por Augusto Comte, que sobro 
a duvidosa donzella exerceu mais 
dictadura do que dispotismo— 
atravessavam as ruas da capital 
do Brasil, enrugando o rosto, 
oom o olhar de fixidez prepara-
da, a tentar, no animo dos trans-
euntes, a convicção de que es-
tavam, elles positivistas, a en-
gendrar grandes planos, a diri-
gir e encarreirar os destinos do 
planeta. 

H y p o c r i t a s ! 
E , porque têm de derrubar 

um gradil, Invocam a moral, in-
vocam o direito I 

Duvido que exista, na moral 
positivista, paragrapho qne inclua 
os traidores na liita dos beueme-
ritoa ; acradito, porém, qne, doe 
membros do Apostolado Positi-
vista do Rio de Janeiro, o» que 
ferem paea estão educando «a 
filhos na eaeola moral de Flo-
Mano Peixoto : querem-n-os para 
^adantea-geaeraee . 

- Kio, Jba offense em gemalbanta 

que não desejo praticar, E m 15 
do novembro do 1889, qualquer 
positivista teria procedido justa-
mente como procedeu o mare -
chal Floriano Peixoto , sem me-
dir as fataes conseqüências do 
culto da força bruta na mar. a a 
social. 

Fal tar ao juramento, á disci-
plina, á bandeira e à patria, é 
ter entrada no templo da Hu-
manidade, ó ser heróe, c mere-
cer procissões civicas. 

Mandar mudar um gradil 
ser déspota. 

Que philosophos divertidos ! 
Bantos—l 'J04. 

M A R T I M F R A N C I S C O 

REPORTAGEM 
Rio, 1—4—904 

A noticia de que a inspecção 
feita na Imprensa Kacional en-
controu graves desvios do di-
nheiro veiu c o r r o b o r a r a con-
vicção geral de que os desfal-
ques fazem part^ do rcgiinen. 

X 

Parece que ainda vão ser no-
meados dous commissarios para 
a Exposição de S. Luiz. 

X 

A questão de limites entre o Pa-
raná e Santa Catharina será de-
cidida ainda neste mez pelo Su-
premo Tribunal Federa l . 

A R O O S 

mm 11 
LONDRES, 7 
Um telfgramma procedcnte dc Pi-

nyang c transmittido aos jornaes dtsta 
capital noticia qne o governador da 
Corta partiu para Anrtjn, afim do cun-.. 
prinrentnf e hospedar o príncipe japo. 
ne/, offkiai do regimento de cavallaria 
do Inkade. 

I n s u r r e i ç ã o s u f f o o o d a 

LONDRES, 7 
0 Standard publica um tclegramma 

procoJcntc de Cbefu. noticiando qne a 
insurreição dos habitantes do Tcliiu Meg-
fa foi suffocada. 

B s p i f t c s i * > 3 0 B 

LONDRES, 7 ' 
Sabe-se nesta capital que em Tchfu 

foram presos dous espiões jspone/.e«t 

quo tinham pianoa daa íortiíicaçõe». 
D i n h e i r o r u a s o 

LONDRES, 4 
Telegramma9 procudentes de Brnx-.-l-

ias, publicados noa jornaes deata capi-
tal, disem <iue oa dlohoiros quo a Rússia 
possuo nos bancos extrangriros, depoia 
dos pagameiitoa doa coupoHS de abril 
da divida externa, e dos dons navios 
comprados, montam a 500 milhõra de 
francos. 

Navio revistado 
LONDRES, 7 
0 correspondente do Times, qne so 

acha a bordo do Haiicou, Uiegrapha quo 
0 commandante do cruzador russo Haijun 
utimou aqaeilo vapor a qne parasae, a 

35 milbci do Perto Arthur, Indo a bor-
bo um of fk l i l tX- minar oa aens papeis. 

E x i g ê n c i a r u s s a 
LONDRES, 7 
Telegramma de Tientain recebido nes-

ta capital roticía ,que a Kussia, sabendo 
haver no exercito chinez otficiftes japo-
nezes, exigiu que ehtr.a fossem retira-
dos. 

O f f i c i a e s a ^ r ^ c i a d o s 

PETERSBURGO, 7 
O almirante Stark, que commandoa a 

eaquadra russa no comaço da go«rraf 

foi agraciado pelo governo russo com i 
commend i da ordem de S . Vludimiro. 

Diversua outros officiaea foram égua! 
morta agraciadoa. 

D i v i s ã o r u s s a 
LO.VD-iES, 7 
Sabe*s>' nrsta capital que a divisão da 

eaquadra russa no Baitlco, composta do 
Oêsliablia, Aurora, o do quatro torpe-
deiras, acha-ao fundeada am Chtrborgo. 

C o s a a c o a o b a n d i d o s 
LONDRES. 7 

Telegramma de Mokden aqui recebi-
do noticia quo houve um forte tiroteio 
entre dous regimentos de cavallaria e 
ura bando de salteadorea chinnzes, na es-
U ; i o da estrada de ferro Transiberiana. 

Desse conflleto resultaram muitas mor-
tes a ferimentos do parto a parte, fu-
gindo os bandidos sobreviventes. 

A C h i n a e a guerra 
LONDRES, 7 
O jornaes deata capital dizem que os 

embaixadores extrangeiros esl io lnfor-
madoa de qne a China farú cauaa com-
01 nu com o Japão na guerra contra a 
Ruasla, esperando apenaa a primeira der* 
rata doa russos no terrl torio da Coréa 
para dar o aignal de alarma. 

Donativo do t i a r 
PARIS, 7 
O ficho de Pari> noticia eatar Infor-

mado de que o taar cedeu o prodncto 
daa rendas doa bens da eorfta, durante 
n n trimestre, para Mgrnento doa fundw 
destinados ao custeio da guerra com o 
J a p i o . 

Cossacos aprisionados 
LONDRES, 7 
O Dailg Telegrapk publica am tele-

gramma de Tokio, noticiando qne aa 
avançadas japonezsa aprlaienartn em 
Kaaan um baado da coasacoa. 

O c a n a l d e P o r t o A j r t h m r 
LONDRES, 7 
TelegrasimM traaamtttidoa de Skan 

gktl a «ata eapltal noticiam qae vários 
espleradorea, par ordem da alnlranta 
Teca , ( t e v w am neva 

do que a mais apertada p-rgüo 
csnal tem a largura de 130 pés. 

DivisBo japonosa 
SEUL, 7 
Um officiai japonez aqui chegado dis-

so a vários ja.p011e7.es aqui riiaiJontca 
qne assim ae acha dividida a grande 
divislo da esquadra japoner.a: nina pir-
te vigia a regigo comprehendlda entre 
Porto Arthur, o cabo Laotehang c a 
foz do rio Yalu; outra cruza ao lougo 
da coata oceidiatal da Coita, afim de 
garantir o desembarque dos jsponezes 
em Chyuulpo ; a outra, IÍLaltnmte> 
ovolúe entre Vladivostok e o estreito 
dti Taugar, afim de impedir quo a es-
quadra russa quo alli so acha saiu. sor-
rateiramente, p i ra aurprehsnder oa dea-
embarques. 

O s r a n ç o s o m P e t n h i l i 

L O N B R E S , 7 
Seiuodo telegrammas procedontes de 

Wei-Ilai-Wei, a.tbs-so aqui qua oa navios 
da fS jUidra russa cruzam o golplio 
retchi i i . 

B a n i l i d o a c j i í u r c a d o s 

LONDRES 7 
Os russos enforcam os baa lidos chl-

nezes qae Infestam as rsgides onde se 
acham as forças, c que fazem toda a 
sorte do trepelias, cansando embaraços 
í marcha do exercito ru«so. 

E s c a r a m a ç a s 

LONDRES, 7 
Communlcações recebidas do Extre:no 

Oriento pelas folhai desta capital dizem 
que tem havido varias escaramuças en-
tre russos o japoner.ea, nas margens do 
rio Yalu. 

OS ENSINAMENTOS DA GUERRA 
O conde Revantloiv, oflicial da mari-

nha allemft, resume no fítrlinrr Tfíflc-
ilntt. os fnsínainentos da gnt-rr^. E1 

preciso, diz elie : l11 augmen fsr r,3 -ou-
raçados, pois só eüea permlttein dominar 
no i:,ar; abandonar o tj-po ilos LTUÍ.I-
dores protegidos; aiigmenter o nume-
ro dos submarino... ruc teriam podido, 
do lado doa ruse-iit, impedir os desem* 
b a q u e s iapoueaes o do laJo dos japo-
noz.» forçar a esquadra russa a Kanhnr 
o alto mar pura se subtrahír a aeus ata-
ques. 

O E X E R C I T O JAPONEZ 
Un:a carta do enviado especial do 

Lokilanzeiger no .lapSo, dá os aepuintjs 
detallica subrs o cx icjto japonezi ti 
chefe supremo do exercito fí o Mikado, 
que r assistido de um eoneelho de ma-
rcchacA. 

O ministro da (íuorra é o general 
Terauchi c a chefe do «stado-maiur ó o 
velho marechal Oayama. 

O exeriíTô comprehends 1.1 divisrie0, 
compostas cada urua de 2 brigada, do 
infantaria, de i regimento de cavulkuia, 
«ie t reglmout? do artilharia, de 1 ba-
talbüo- Jo idonel r * . de 1 U;IULBSII de 
trem. A estas dívia~>aa ajautdin se 2 brí-
gaibs de cavallaria. 2 brigadas de arti-
lharl.i,"%l batalhões d.» artilharia a pé. 

Tal é o exercito do MapSo. 
O exercito de Formosa compreliende .! 

batalhõea, 3 esquadrõea, 6 batoriss 
0 japonez è soldado do 17 a 40 an-

nos. 
Entra para o exercito activo, em tem-

po de paz, com üOar.nos, fi a na reser-
va durante 4 annoe, na aoiranda reserva 
durante 5 annos, uo territorial durante 
S annos. 

0 1 japonez.11 sao excellcntes soldados 
mas os n-ns cavallos de tiro e do salla 
sSo detcslaveia. 

Sn riço euperial d'O Cotnmer cio 
dc Sãu Paulo 

I B T X E H I O R 
S u i c í d i o da t im « c a f t e n -

R ' 0 , 7 
Suicidou-se hoje, enforcando-se dentro 

do banheiro de uma casa da rua Luiz 
de Camões, o cufUn Keil Dohnano, des-
esperado porque a rnessaiina Anua Ro-
chteld é custa dc quem elle vivia, lhe 
negou dinheiro, e por ter a mtsuaaido se-
duzida por outro ea/ten, afim de seguir 
para Duenos Aires. 

C o u s o l h o de gaerra 
RIO, 7 
Sob a presidência do marechal Gomes 

Pimentel, reunin-se hojo o conselho de 
guerra a quo tem de responder o gene-
ral Carlos Soares, pelo facto da a agres-
s3o aolfrida pelo almirauto Manhães 
Barre t to . 

Na renniío do hoje, tra'.on-se apenas 
da leitura do processa. 

O b r a s do p o r t o 
RIO, 7 
Procedente de Buenos Airrs, entrou 

boje neste porto o rebocador Condor, 
destinado ao serviço das obras de me-
lhoramentos do porto desta capital . 

P a u t a do I n t e r i o r 

RIO, 7 

Realisou se hoje a conferencia do dr. 
Seabra, ministro do Interior, com o con-
selheiro Rodrigues Alves, presidente da 
Republica. 

Nessa couferencla, aqnelli ministro tra-
tou da nomeaQio doa novos luuceiena' 
rios para a adminlstraçío do Acre, e 
entregou ao preaidente J a Republica a 
representação do coronel Sebastião Ban-
deira pedindo o carcellamento da or-
dem do dia do commando geral da bri-
gada policiai na qoal foi aquelie offkiai 
eanaurado por se ter dirigido directs. 
mente ao ministro da Justiça, qnando 
deveria fazel-o por Intermédio da aueto-
ridade militar. 

Na referida representação, o coronel 
Sebastião Bandeira faz gravas accusa-
çSss so coronel Pessôe, ec-imaadante do 
1* batalhão da brigada policial, 

O n o v o m i n i s t r o dn B é l g i c a 

RIO. 7 

O caneellieiro Rodrigues Alves, presi-
dente da Republica, desceri da Petro-
palia aa prexima quinta-feira, para re-
eeber aa credesciaes do sova miaiatro 
da Be l f f ca . 

B e c e p ç l o o o n a m l a r 

UO. 7 
O eoasal ds Bélgica darí recepção ao 
a 9 do earrnrts, ao adHicio do cacau, 

leda, «elassteiade a data da aaütvaru-

V e n d a d« l a i t e 

SANTOS, 7 
O tnteudante municipal desta cidade 

vai esnsultar ao prvfeito deaaa capital 
sobre o melo enpregado ahi pela Pro. 
fritnra pe.ra cohiblr o abuso da venda 
de leite de vaccau tabercuksas. 

D e l e g a c i a dc policia 
SANTOS, 7 
Nada ae sabe de positivo sobre a no-

ticia da sabida d> aetual delegado do 
poliria desta cidade. Correm sobre ras^ 
assutaple differentea versões a par de 
muitas intrigas políticas. 

Immeiito n a A l f a a d o g a 
SANTOS 7 
O sr. Nav.is.nzeno do Amaral, chefe 

da !* sessão da Alfandtga dtsta cidade, 
pretende concluir até fins da semana 
vindonra o seu parecer sobre o inqué-
rito aVa-to naque.lla reparíl^lo relati-
vr.mente ás irregular!iades que tídi ha-
vido B s lellCes alli effectuados. 

D e n u n c i a 
SANTOS, 7 
A' O»" 

. it 

"yndleai dos corretores des-
presentada mua denuncia 
sto do corretor Aiíredo 
acrusado de ter cammet-

. 'regulsridadea no deseui-
la.-go. 
i t o de c o r r o t o r 

.cenciado o sr . Quintino 
deata praça, f k a u sub-

eu preposto nr. liackrot. 
l e n t o do p o r t o 

olis c escnlas, com R dias 
apor nacional fíudi, de 

carga vários geoeros, 
. Brcithaupt & C . 
ires, com D dias de via-
francez AijUitairc. de 
carga aaimaea, consigna-

os dantes. 

com caie, 

ha, cor 
'ne. 
leans, 

rick. 
Janeiro, 
xdi. 

café, 

vi. por 

vapor 

em lr.stro, o va-

J o ôo direitos 

I n e t i t n t o de P r o t c c ç l a & I n f a s ^ c i a 

RIO, 7 
Foi nomeado o dr. Ceasrio PeMira, 

t ° procurador da líepulrtlca, para faaer 
parlo da comniisalo de que é presidente 
o dr. Osivaldo Cruz, af ln do inspec io -
nar o Instituto de PruteeçSs á Infantis . 

D e v i a g o m 

RIO, 7 
Chegaram hoje do norte o general 

Travassos e o almirants Coelho N e t ' o . 
Os iIlustre» militares foram recebU ,s 

a bordo por grando numcio de amigoa. 

C h u v a t o r r ? n c i a l 

RIO, 7 
O grande agnae.ciro que cahiu honí; :n 

sobre eata capital causou grandes es-
tragos e muitos prejuízos materiais . 
Varias ruas ficaram inundadas o o tran-
sito de vehiculos foi interrompido por 
algum teinpo. 

H e t l r a n t e s do n o r t e 
RIO, 7 
Chegaram hoje do norto, a b o r d j Ci, 

vapor Íris, 2u7 retirantes, dos qnaes 
qualro estio enfermos. Essts retirant e 
foram alojadoa na hospedaria da 11'*° 
dos Flores, por ordem 
Interior. 

C h u v a 3 n o 
RIO. 7 
O dr. Lauro Muller, r-

du-tri j , recebeu hoje 
Ceará e do Rio Grand 
niURicando que em a 
quelles I*'stades tvm t 
chuvas. 

X n a u g u r a ç S o 
it 10 7 
E-,tá marcada para 

proximo a inanguraçüo 
rfio do Cajninema, pri 

i te.vo a Repfirtiçito Ge 
grsphos. 

O C o u s c l h o '. 
RIO, 7 
A .«cssüo de hoje do 

pai foi sem nenhuma i 

V i s i t a m i n : 
RIO, 7 
O dr. Leopoldo dc 

da Fazenda, accedendo 1 > . 
ll:o foi feito pilo dr . ' 
eidento da Sociedado 
visitou hoje a refina 
praia da Saudade. 

Al'i foi offerocldo u 
mliiistro da fazenda. 

O anarecZia l 
n o , 7 
Tem obtido sensíveis 

rechal Argollo, n.inintr 

a i n a d i g o » e v c í .<•», ' 
b U h v t 

RIO, 7 
O dr. Francisco P e r 

feito municipal, rccomii -
tes da Prefeitura a m " • ' 
sentido dc ser evitado 
continuem a esmolar pi a« 
dade. Na mesma clrcul 
o prefeito a prohibiçAo 
bilhetes de loterias ] * 
bondes. 

O cano d a C 
RIO, 7 

O dr. Cardoso de 1 

policia, ccnferenilou t 
Seabra, ministro da JUH 'a 
roubo do caixoto contet 
agencia da Centrei, exp 
dencias que tomou e o 
inquérito uberto a rase 1 

Na directeria da 1 
presegue o inquérito adi 
ver se descobrem o pari 
roubado. 

Tendo o Correio da . 
u n a car fa cm qne se 
de uma bcsca na casa u < 
Almeida, ea:e engenhei 
uma carta ao dr. Carn 
pedindo que fosso feite 
dev.issa em sua casa, d 
xaria o cargo de dircct - -i 
Ferro Central se tal 
fosse tomada conforme 
Cardoso de Castro res) 
Lamer,to ao dr. Osoriu 
lhe era possivel annuir 
pedia, pois que o concr 
tido o seu nome o col 
toda e qualquer siispelt 
pedindo ao dr. Osoriu 
proposito do se reti 
ira-.-üo da Central. procedente do Athenas 

O d r . F c l i c l a n notic.am qae a» divi-

RIO, 7 jfiftes da enquadra ruma e da austríaca, 
Foi muito concorrido o enterro f?o dr | eatacionodM na^uelle porto irão «audur 

Feliciano Penido. fa lie tido üonien» *tm I ° impera Jor Guilherme por occasião da 
Petropolis. 

o c A i r â 
O mercado do Havre abriu bontom 

estável, a 42 3j4 francos, com alta do 3[4 
franco om rolaçSo fi abertura anterior; 
Hamburgo, estável, a 85 pfennlge, com 
alta »/arcial de pfonnig; Londres, 
calmo, a 34 filiíllings e 9 d., coin alia de 
3 a li (1., o Nova York, entaveJ, com bai-
xa dc & a 10 pontos. 

Ao meio-dia, houve baixa do 3(4 fran-
co na Havre, não tendo havido altera* 
ç8o em Hamburgo. 

•Entraram om Fantos, 4.822 s a c a s dc 
cafó e no Rio 2.416 eaccas. 

A paisagem foi dc 4.203 saccas. 
O mercado hontem em Bantos esteve 

calmo. Os ncgocios ce fizeram na baso 
dc 5$noo. 

Vendas declaradas, 12.000 saecaa. 

Commumcação do Centro do Commer• 
cio de Café dc £. Paulo. 

Movimento tíc hontem: 
Eaco ",3300 69400 por 10 kiloa 
Café meúdo. . 3$700 a 4$1«0 » > 
Escolha . . . . 3|000 a 3J700 » • 
Vendas . . . . 1.713 saccas. * 

Mercado, calmo porém firme. 

Passagem para Jundiahy . 
Sendo para S. Paulo . . 

3.910 
1.025 

» que pagaram 
>edoria de fteodi 

k C. . 
x C . . . 

& c . 

hoje -Ji< 
s : 

53:0709000 
4:5759000 
J 

0 1 5 9 - J 0 
9159000 
2fi4$í»00 
1',29230 

6$6trj 

3$5ô5 

1$ 0 0 
7 B R I O R 
a r i o do P a p a 

.tia qno o »r. Delcaifé, 
íwj.jes Exteriores, conce« 
ista ao seeretari' 

•eire. . . 
& C . . 

de ; 

ã o a v i c t i m a s 

tada para soccorrer as 
de eatastropLe quo se 

ilha Maurício, serfio 
* ineflg i>ara serem em-

corrci» ás victimas da 
ia da Reunião, 
i» dc «box» 
A, 7 

box que sc realisou 
íinpeão hoüandez Pla-
eio campeão Tonkee, 
estatura deste. 

•Ao de f l o r e i 
'S, 7 
arada, com extraordi-
a a oxpjsiçflo de /lo-
i muito visitada, 
l o r G u i l l i o r m o 

•assados da Itália para 
im qae o imperador 
•atou o pesar que sente 
ir a Ruma visitar o 

.o i m p s r a d o r Q u i -
I h e r m a 

B l o v i m o ü t o do p o r t o 

RIO, 7 
Entraram hoje os seguintes vapores 
Gleudecou, procedente de La PWla, 

Aachí//, de Santos; Bcllaggio, dcNova-
York; Tertnce. do tíiasgow; Itatlaya, 
de Porto Alegre, e Alagoas, dc Xfa-
nacs . 

Sahirarn: 
Garcia, para Santos; Alliat/ça, pára 

o Pará; ídalina, para Mossoró; Cte-
feld, para Santo»; Castanos, para 
Port ; Oniba, par» Liverpool. 

C a l ç a m e n t o d a s 
IíIO, 7 
A Prefeitura «cceitoa a p r o p c l . a 

apr<sentada pela companhia South • 
rica/t Axphalt para fazer o calçaiNÉr»" 
de u:iphaito em 2 5 . 0 0 0 metro» na» rtfas 
da zon» arbana, ao preço de 251ffó)0 
por metro quadrado. 

A titulo de experiencia. a compat í la 
•e propõe a cocatruir 2 . 0 0 0 metro» de 
casamento na rua Primeiro de Mar^o. 

Orsfanisaçfto do Acre 
RIO, 7 
Amanhã será assignado pelo ar. Ro-

drigues Alves presideate 
o decreto relativo á orgasisaçà 
ritoris Ú9 Acre. 

G o v e r n o de P e r n a m b u c o 
R E C I F E , '7 
Com aa soleasidades ds eatylo, «a is -

mio hoje o gaverao ds Estado « sr 
SegiamsBds Gss^ lves , okíaHiassIs 

peio ar. *fo-
B - p t t b f t a , 

aisação do fer-

passag^in dest̂ i «icberauo por Corfú. 

A c o r v o t a « S a r m i e n t D » 

BLF.NOS AIRES, 7 
Zarpou lioje, com destino ao porto do 

Kio de Janeiro, a corveta-escola Sar-
miento, que vai faztr urna viagem para 
inatrucçüo dc guardas-marinha. 

O general Roca esteve a berdo da_ 
Sarmiento, despedindo-se da officialida 
do desse Vdso do «uerra. 

Os m é d i c o s b r a s i l e i r o s 

BUENOS AIRES. 7 
A imprensa d^sta capital tece gran-Jes 

flogios ao trabalho apresentado ao 
Congresso Medieo pelo dr. Francisco 
Fajardo, sobre o impaludismo e seu 
tratamento. 

—No banquete que será offerecido 
aos cengrissistns, o dr. Afranio Poixoto 
falará em nome dos s'us collegas de 
depuuçã»». 

A T e r r ^ N o v a 
NOVA YORK 7 
Peios tratades oUim&mente f i rmado 

entre a França e a Inglaterra, e quo re» 
solvc.Ti as questões pendentrg entre «•«-
tes dons paizes, s França renuoci t aos 
direito» qne tem em Terra Nova. fiean-
do a Inglaterra única possuidora de 
dirsitos saquei » r e g i i o . 

A V Ü M 0 3 

P r i s ã o d e f a l s a r i o 
IQUAPE, 7 
Não se entende rorpmigo ne j i 

o C A M : I 3 I Q 
(Eli ». PAUIaO) 

O «London and River Platc Bank> 
adoptou hontem, na abertura do mer-
cado, a tabeliu de 12 3| 16, e os demais 
bancos a do 12 1(8. 

A's 2 horas da tarde, o «London and 
Ttiver Plato Bank» alterou a sua tabella 
para 12 1|8. 

O mercado dc cambiaes abriu estável, 
vigorando geralmente a cotação do 
12 &J32. 

Momento depois, o Banco Commercio 
c Industria, «London and River Plato 
Bank ' c «Banco Commerciale Italiano» 
ofíorcciam os seus saques na base de 
12 3| 16, cuja tnxa, ás 11 horas da ma-
nhã, ora adoptada por todoa os estabe-
lecimentos banca ri os. 

A'B 2 1(2 horas da tarde, o mercado 
mostrando-se frouxo, foi modificada a 
cotação para a base do 12 5i32, sendo 
que o Banco Commercio e Industria não 
acceitava negocios acima de 12 

No fechamento, o estado do merendo 
era calmo, e o «Londonand River Plate 
Bank», «Brasillanischc Bank füv Dcuts-
chland» e «Banco .Cemmercialo Italiano» 
sacavam a Yt 3J1C. 

O movimento de negocios rcalisaclos 
durante o dia íoi pccjuono. 

Os extremos foram os dc 12 a 12 3j l6. 

OH soberanos foram hontem negocia-
dos, no «London and Rivor Plato Bank» 
c «London and Braailian Bank», ao preçi 
do 20$í00. 

A' taxa dc 12 5|32, quo foi a offieial de 
bonte-m para lotra3 a 90 dias ã vista, a 
libra estorliua vale 19$743; o franco, $7í>5, 
e o marco, $9G9. 

A' \ ista, 12 1;22 a libra vale 19J048; o 
franco, 9703; o marco, $973; a lira iti 
liana, $79fi; cem r í i s fortes, $i66, e i 
doliar, 4$111. 

2 0 0 c o n t o s — AMANI>A, saUbado, 
çrrande loter ia .—E qu«m quizrr ter di-
reito a este importante prêmio deve 
comprar os bilhetes de preferencia na 
agencia geral -39, rua Direita.—JÜLIO 
ANTI KÜS LF. Abkkit. 

mmv,\ 
Rio, r,-4—!)0l 

No magistral á r t i c o publicado 
pelo provccto dr . Vieii i Fazen-
da em a Noticia da hontem, e 
no qu::l trata da feição política 
de nossa patria por occasião do 
7 de abri l de 1831, . t empo me-
moravfl , durante o qual appa-
• 'cevam os maiores vultos poli-
tieoH do Rrasíl, pelo patriotismo, 
abnegação e talento com rjne 
souberam defender os sagrados 
interesses da putrio, na conquis-
ta das l iberdades publicas, suf-
focadas pelos anteriores capri-
chos do governo pessoal», ha 
um topico em que se diz haver 
Franc isco Octaviano pesquizado, 
colligido vários subsídios com o 
intuito de esrrever alguma cou-
sa parn memória dos serviços 
preste . !os pelos homens do sul 
no período da regcncia, faltan-
do-lho, porém, tempo e saúde 
para completar esse trabalho. 

Bssn revelação nos suggere 
muitas considerações sobre o 
modo incompleto, falho, e, ás ve-
zes, desleal, com que so tem es-
cripto a historia dos principaes 
successos do nosBa patria. O 
que, na maioria dos casos, exis-
te são obras de apoucado valor, 
s imples cKronicas ou pretensio-
sas monograpli ias, nas quaes os 
factos são explanados sob inspi-
rações diversas, mas destituídas 
do cunho essencial do critério 
historico c sem obedecerem a 
um plano perfeitamente combi-
nado. Não passam, ein ultima 
analyse, de mosaicos, uns apre-
ciáveis, outros banalissimos, que 
denotam, mais ou tnenos, apti-
dão para taes estudos. 

Realmente, possuímos alguns 
homens que, se quizessera, po-
deriam emprehenaer o concluir 
uma obra sobre um dos gran-
des períodos da nossa nacionali-
dade, a exemplo do <̂ ue praticou 
o ins ígne sr. Oliveira Martins 
relativamente a Portugal con-
temporâneo. E o auetor do bel-
lissimo art igo da Noticia occu-
pa, sem o menor favor, um dos 
ogares na vanguarda desse re-

duzido numero de patrícios il-
lus trcs . 

Porque não se leva por deante 
a idéa de Franc isco Octaviano ? 
O p«riodo regencial até ã resis-
tência de Bernardo de Vascon-
cellos á maioridade offerece mar-
gens para um sstudo meticuloso 
e important íss imo. 

Mas n ã o temos desejo3 de que 
isto se realise, e a prova reside 
no facto r igorosamente sympto-
matico do que se está passando 
na mais respeitável corporação 
l i t tcraria deste paiz—o Inst i tuto 
Histor ico e Oeographico Brasi-
leiro. 

Como é notorio, o sr . Visconde 
de Ouro Preto p r o p o i Be creag-
se um prêmio, em dinheiro, pa-

treze annos de governo no Bra-
sil de D. J o ã o VI. Acceita com 
enthuEiasmo a idéa, mandou-se 
ouvir o thesoareiro, que opinou 
fosse de cinco contos o prêmio; 
devia ser votada a matoria, quan-
do o sr. Karão I lomein de Mel-
lo impugnou o prêmio em di-
nheiro, entendendo que devia ape-
nas consist ir numa medalha de 
ouro ou de prata. Replicaram 
vários socios mostrando-lhrf quo 
os propr ios estatutos da socie-
dade cogitam peremptoriamente 
dos preinios cm dinheiro; mas o 
sr . I lo inem de Mello a tud<*63 
mostrou surdo e pediu vista dos 
papeis. 

Querer que nos tempos actuaes, 
quando tudo está por um preço 
terrível, se trabalhe unia obra 
de folego para alcançar uma me-
dalha é condcinnar de antemão 
esse t rabalho. Ninguém sc apre-
sentará, ou, se apparecer algum 
concorrente, será com uma des-
sas obr inhas retumbantes na fôr-
ma e chochas no fundo, inçadas 
de proposições bombásticos, mas 
despidas de valia... 

H. A. 

f f t f t AAr . f/ ic -AMANHÃ. SABBAD0, 
W l l W J S 9 d» corrente—Kxlrac-

ção i n f a l l i r e l — 2 0 0 contoa.—Nini inem 
deve deixar de habilitar-se | a n •ata 
pra:ide loteria, comjirando oa bilhet^-a de 
[•referincla Da i r " i x U piral, 3í«, rua 
Direita—ÚNICA c c u toe tem vnidllo 
grandes prêmios — J c L i o ANTI.KKS DE 
ÁnitEtr. 

ILEORGANISAÇAO DO EXERCITO 
CAPÍTULO XX 

C ) — A E T I I . H A B I A 

Anilharia dc praju c das contas 
1)—Seo papel. 
A artilhai ia <"c praça t m de coto 

bater a artilharia de ai,io, para &ías. 
tar c atrasar o eflUbelr.uimonto das ba« 
ter i j s de ataque • para (I.jfltruil-as se fõr 
po -aive!. Seu fim 6 de obsiar a lodo e 
qualquer ataque úe viva forçi, ou de 
surpresa, <jue po«a ser tantado pelos 
forçai sitiante», tirando todo u parlido 
piMivcl das fortificaçõüs em que «e 
abriga. 

praças devem, por conseguinte, 
ser armadas com potentes boceas de fo-
go, sufreptiveis de provocar grandes cf-
feitos de destruído, e ser providas de 
reparos capazes de agüentar o tiro des-
te n'at>.-ria!.que trabalha ger.».im'rntu com 
cargas fort iss im». 

A qualidade essencial da artilharia de 
prai;a, propriamente dita, é, por conse-
guinte. a potência, ficando a mobilidade 
transformada em qualidado muito s»CIM< 
daria. 

Mas. como se sabe, a defesa nAo pode 
limitar-se hoje a guarnecer a praça dia 
putada. A defesa tem de ser setiva < 
começar muito adeante dos trabalhos de 
defesa de 1* linha, os mais afastados da 
praça 

As diversas circumsL&ucias ds uma de-
ftau activa desta ordem dlo evidente-
mente ensejo do einprvgar nui material va-
ru<i ssifu.o, na,-' primeiras pbaft<4. 

3)—A artilharia das costas tem por fim 
impedir a entrada dos bahias e dos por-
tos aos uavios dc combate autua s, cuja 
artilharia de bordo conta canliões de 
uma potência formidável. 

4)— Para isto, as baterias das costas, 
cascraatas e torres encouraçadas tém 
de recorrer a um material ainda mais 
poderoso qae o material de praça. 
A qualidade única do canhão para o 
serviço das reatas é a potência, sem con-
sideraçio dc peso. 

5;—Coínp ja iç io dos batalhCc s de pra-
ça de fcaftrra c costas. 

a) Kstes batalhões asr.io numerados 

de 3 a 10. Serão localisados entre as 
diversas regtAss militares. 

b. A localisaçlo dos bat.ilhôe* será a 
•eguinte: 

Regiio do norte— I batalhão do 4 ba-
terias. 

Hegifto de leste — 2 batalhões dc G 
baterias cada um. 

Região do centro— 2 batalhões dc G 
baterias cada um. 

Regiio do sueste — 1 batalhão du 4 
baterias. 

Regiio do «nl—2 batalhões de G bate-
r ia j cada am. 

fi)—Os quadros c os effeetivos do 
estado-maior e menor, do quadro do 
deposito o das baterias serio em tudo 
idênticos aos jA eipostos para os bata* 
Ihões de nrtilhsris de sitio. 

7) — 0 effectivo total dos 8 batalhões 
serú. por conseguinte, do : 
Officiaes 22fi 
inferiores c praças 4-ÍG0 

F.STAI1E1.ECIKENT0S DEPESTlrMTES DA 
A R T I L H A R I A 

1)— 3 arsenaes estabelecidos nas : 
a) região do sul. 
1»; região do centro. 
cj região do leste. 
«) Estes arsenaes terão ca-ía om 

duas companhias de operários. Kstiis 
companhias srrào militarisadas, sendo 
eominandadas por ofíiciaes de artilha-
r ia . 

i ) A compaalits será de 4 pelotões, 
tendo cida pelotão 00 bemees. Este 
effectivo poderá variar segundo as ne-
cessidades. 

e) Estes comp-nhias só acceitario 
operários de profissão, o mandarão des-
tacamentos aos exércitos em campanha, 
para executarem as reparações mais ur-
gente*. 

d) A estes arssoses compete a fsliri-
csção de srraas a material de guerrs,— 
assim como a conservação deata mate . 
r ia l . 

ü.—Deposites dos material de guerra 
estabelecidos aa séde de cada cuinmando 
de região. Ser io destinados a (Bardar 
o material da mobilisação • a fa ier os 
concertos d* qne carecer • material em 
aerviçs na r e * U o . 

O serviço será feito pelos destacamen-
tos dss companhias empregadas noa ar-

3)—Fabric» de polvora ia 
tvpos. branca s preta. 

5 )—Fi tas duas fabricas empregar*!) 
cada ama doas couipanMas ds artíf ice» 
MpeeisHsados, organisada* como aa c o n . 
panhias de operários das arsenaes. ^ 

«)—O totsl do apenrios ssr i , port»n-i ' 
to, do : 2 . 0 0 0 . 5 , normalmente. 

7 ) — I.aboratorlo de verificação d s s p o l " 
roras e de experienclas. 

8)—Escolas do spprendlzes. 
Em cada séde de rsgUo. no depasll» 

de material do mobllisiçio, crear-se-ái 
uma escala de apprenJlws, destinada ao» 
filhos de inferiores, de praças reangaja-
das e de pequenoa funcelouarios p j b l i -
cos. 

Esta escola preparará os meninas pira , 
a rida militar. Leceisnará o curso pri-
marlo e também eiski irá ao apprendlz 
um of'icio, como musico, carpinteira, 
ferreiro etc. Em troca, o sppreudiz t e r i 
de tomar o compromisso, com o consen-
timento dos paes, d" serrir, dos 18 aos 
24 annos, no exercito activo. Os aatadoa 
durarão 6 annos e a programma será 
oniformisado pala secçSo «Ensino» do 
tado-maior. 

»',—Couro DE ESOENBEinOH 
I)—O corpo de ongeulieiros s e r i for-

mado de 7 batalhões em pé da pai, nu-
merados de 1 a 7 . 

í)—Caberão a este eorpo serviços eape-
ciaea, taaa como as de sapa e mina, pos-
tes. estradas de ferro, aerostaçio, tole-
grafibo e tc . 

3)—Om batalhão denominada 4 c p a r -
qae aerá encarregado da gnarda do par-
qna de engenharia, qna será locatlsado 
de modo a po4er fazer face a todas aa 
eventualidades. 

4)—Este batalhão, qne torí o n. 1, será 
formado de ti companhias, tendo a com-
panhia tres pslotõss, a cada pelotão 6 
esquadra» exeepto os pelotões da com-
panhia aerostatiea, qne só comportaria 
duas esquadras. 

3)—Organisaeão analoga terão os ba-
talhões 2. 3, 4 e 5, sendo elles repartidos 
entre aa 4 regiões de divisão de exer-
cito. 

G)—Os batalhões 6 e 7 terão sóment» 
4 companhias e guarneeerão rsspectira-
nionte a região do norte a a região do 
oeste. 

7}—A passagem do pé de paz para o 
pé de guerra se fará, como para oa de-
mais corpos, eom o auxilio dos quadrai 
de depoalto. 

8)—Oa inferiores e cabos destes bata-
lhões deverãe ter uma instrucçBo tlieoair 
ca e pratica snfficiente para podarem 
servir de eontra-mestrss. 

9)— As G compauhias doa 5 primeiras 
batalhões snbdividir-se-ão do modo aa* 
gninte: , 

I Sappadorea-minciroa. 

c) Teltgraphistas. 
d) Pontonsfro*. 
e) Companhia ferroviária. 

f ) Companhia aerostatiea. 
10)—As 4 companhias dos batalhões 4 

e 7 serto as segnintes: 

j j 'j Sappadorm-minsiroa. 

C) Telegrsp rristas. 
d) Pontanetros. 

I I ) — CajIPOSIJÍO DO BATADHla: 
a) líTÁVo-UAion. 

Coronel nn teuMite -corona i . , . , . . . f 
Major (auxHisr do commandante),. 1 
Capitão-apéaute J 
Commisaario de 1* oa 2* claaae.. 1 

tenente porta-bandeira 1 
Médicos Z 
Chefe de musica , , , , 1 

5 
B) — UTABO-trBHOB 

Brigada 
Sargento-ajuiknte • 
Sargento .in«rt»l-mealre 
Sarganto-a^r-tarlo do commando. 
Amanaense 
Sargcnto-aeeretarlo do eoaitnissarlo 
Amanuense 
Corne tefro-mdr •. • 
Sargeata-cornet-lro 
Armeh-o de hatallito ( sargento) . . . 
Ajudante de armetro 
Inferiores 
Músicos de 1*, 2* a 3" classe 
Mestre-alfaiate 
Arrifices de 2» c l a s s e . . . • 
Mestre-sapatetro 
Artífices de 2* elas™ 
Mestre-ferreiro 
Artífices de 2* atasse 
Mestre-carpinteira 
Artifices de 2* atasse 
Ordenanças 

e) Quadrou da - companhia» 
Capina 
1° Tenente 
2° Tenente 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
a 

30 
i 

1 
2 
1 
2 
1 
2 

15 

70 

1 
1 
it 

dj Companhia aerostatiea 
0 1" pelotão fará n serviço daa ma» 

chinas, o 2" o 3 " servirão para o t r a n * 
porte e serviço de. força. 

ftlvlao as.i machiaas 
» 
4 

ÍO 
I 

S a r g e n t o s . . . 
Cabos 
Prsças 
Cornste iro . . . 
Macbioiataa... 
Ordenança.. . 

30 
Pelotões dt hamporte * de ttrelçt 

de for%* 
1 
* 
« 
8 

M 

1° Sargento. 
Forrlel 
2 ' Sargento 
Caboa •. 
P r a ç a s . . . . 
Coroet-iro .'nu eabt) . . 
Tambores 
Oraeaariçaa. 

S 
» 

O total da eompauliia será 4 a : 10» 
intari .rea s p i a > • 

e) Compankiti i— ostrét 
pt uai idade* 

Sargatit» t 

I 

-



•—r» " ! 

; • 

FELJ 

Cornetelroa ( u r « M ••• 
Tamborca • 
Praçae 
Ordenando 

f ) Quadro d* deposito 
Io Tenente 
Segundo» Unentea 
Comniilaarlo de 2* on 3" c l í j s e . . 

4 
8 

128 
4 

102 

1 

1 

12)— O líffyctlvrt total doe 7 batalliúco 
aarã do : 
Offhlais ' - 3 8 

Inferlorea o praça» U399 

13)— HATKKIAI. LEVADO PBI.AFI COUTA-
KHEA9 HE JSNUEK IU2IU08 

1)—Companhia do aappadorís ralnsl-
roa—8 carros dc ferramentas e expio-
tiooe. 

2)—Compnnhia telegrapliico o telepho* 
nka—10 carros de fios e appurcliias-

3)—Companhia ferroviária—S carros 
dc ferramentas e exjdosicas. 

•1)—Companhia do pontea— 20 carris 
com elementos para 70 metros de 
ponte. 

5)—Companhia acroalallca — 1 6 1 u r r o s , 
rendo elles os h cg ui fites : 

a) 1 carro ^uindasto. 
b) 1 carro do tracaportee. 
c)*6 carros de tubos para cüciser. 
d) 5 carros dc irunsportra. 
r) 1 carro do transporte, com os c i -

lindros para çaz . 
—Eatta carros devem Irai a p o r U r : 

n) 1 baliu do 000 IU.C. e uoi balão du 
reserva. 

b) 1 cabo do 1.000 m. com um 
ffnindaslo movido por uma machína do 
força ilo G cavallog. 

c) 1 gerador, dando 150 m . c . de j 
por segundo. 

d) 1 guzomerro movei. 
c) 1 compr.ssor. 

f ) 225 cyllndros para gaz. 

14) —Os efí iuaes do corpo de enj 
nbeirea serio eunarrugadc.1 da dirctçíio 
a íaapecçilo do tlidos os cttabelecimcr.-
tos, repartições technlcas e tráballica 
affectos á arma. 

Nota—Os chutes do musica aorio . ou-
üatadoa—Levarão o uniforme Jo :O;|JO 
a que pertencerei*, coin a uiv.:s.i de a:íe 
res. LtTJrao somente, por diffcrença. 
tyrao bordadas na gola e uo K c [ i . 

C. 
(Continua). • — 

Notas e lias 
O inspector do Fazenda Bossio i -

do, encarregado do examinar a im-
prensa Nacional, já entregou ao . r . mi-
nistro da Fazeuda, como noticiámos uni 
telegramma, o .seu relstorio. 

Deliu couatam as soguintss irregula-
ridades : 

Tratando dos preços »le cumpri p.a-a 
aquolla repartição, dia o alludido inn-
nario que, em relação a artigos para • a 
quaes achou baso de confrouLo no ;. n<-
prio eatabeleeimento, o prejuízo cwutiu 
a Fazenda foi do 35 °|0; quanto a outros 
artigos em que serviram do compar.-^ào 
as compras da Intendenein Geral da 
Guerra, o prejuízo foi de 42 °jol «i. 
relação ao papel adquirido na praça i > 
Rio, o prejuízo atlinge o duplo o triplo 
dos preço?, de compra do adminisirutjòes 
anteriores, durante aa quaes a faxa du 
cambio era aliás inferior á actoal. 

Depois de referir-se a essaa porcenta-
gens, diz que a dc-spesa do compra de. 
material e expediente elevou-se, somente 
no anuo findo, a 782:107$, podendo 
áahi antever-se que prejuízo teve a Fa-
zenda só nesse nnno. 

Com elementos do proprio estabeleci-
mento, e fundado nas compras da In-
tendência Geral da Guerra, indica di.s-
cnpanciaa do preços extraordiuarias. 

Demonstra quo, sem haver neuesoidade 
nem motivo de urgência que as justifi-
casse. foram foitas compras do varias 
partidas de papel c nesse, sentido, cita 
diversos exemplos, deixando ver que uo 
mesmo papel havia grande quantidade 
no Almoxarifado e maior ainda La Al-
fandega aguardando despacho, de modo 
que, do papel comprado, só mezes depois 
as officinas pediram algumas reunia». 

Analysa a differença do preços desse 
papel em reiaçào a admiuistrações anterio-
res ao cambio do 10 d., levados em 
conta os direitos, commissües o outras 
quaesquer deapezas, indicando relações 
üe projuizo para a Fazenda, nestas pro-
porções: 173, para 55*$; 1:0$, para 63$, o 
4í)ê, para 13-">$; além de outras. 

Critica a situação do director e do ai-
moxarlfe ante ei»sas anormalidades ; al-
lude ao abono de rjnasi 15:000$ de gra-
tificações extraordinárias sem equivalen-
cias de prestações de serviços e em das-
accórdo com os pontos da' repartição ; 
fala era um egeriptorio erigido sobre 
uma caixa do ngna e separado do esta-
belecimento, e refere-se aos scròes a 
maior com que è aquiuLoado o escre-
vente, para uso de quem foi improvisa-
do aquclle gabinete, e refere-se, final-
mente, a diversas outras irregularidades 
quo verificou. 

A pouca saúde do sr . dr. Boaaio Eri-
gido não permittia que levaeso mais 
longe a sua inspecção, como fez vêr ao 

A rodacç«o do Qaê VaCUf, de Ma-
•aus, niân:'ou á imprensa do Rio o se-
guinte t e l c g r a n o a : 

• E ' falso o teiegramma do dlrectorio, 
felicitando o dr . Conitautlao Norv. O» 
•iguatarios, ua sua u-aioria, cstlo au-
sentes. 

O resultado de pleito no interior 
agora conhecido, a u a i a maioria supe 
rior a 3 . 0 0 0 votos a es canuidatos dr 
Artbur Araújo o Caries Marcellino. ü 
governo, contrariado com a derrota, re-
corre á fraude. O picsldente Silverio 
Nery, reassumiu o exercicio do cargo, 
no intuito de salvar a candidatara do 
seu irmão. Circulam boletins co n o re-
sultado da elofçfto o o povo mtslra*so 
animado—Redacçfto do Qno I ' ad i s * * 

Os decretos de nomeação da funccio-
narios para os diversos cargos judiciá-
rios do territorio do Atro só serão as-
siguados segunda-feira próxima, uo des-
pacho do ar. miniitro da Justiça com o 

. preúdtule da KepublUa. 
—Pareço quo o juiz do Direito em 

disponibilidade dr. JoP.a de Siqueira 
rã um dos magistrados escolhidos 

para a administração do territorio do 
Acre. 

Com o fallecimento do Barão da 10s« 
tancia, restam apenas 11 senadores do 
império, ropresentantes que foram : do 
Piawliy, Marqucz dc Paranaguá ; Mara-
nhão, Franco de Sá ; Pernambuco, Bar-
roa Barreto o Jeão Alfredo ; Alagoas 
Visconde de Sinitubú ; M. as, Viscondes 
de Serro Frio e de Ouro Preto, dr. La-
ayette o Cândido de Oliveira: tí. Paulo, 

Antonio Prado, o Paraná, F . Correia. 

.Serão hoje examinados no Tribunal ( !e 
Jusiiça OÍ srs. major Joaquim Antouio 
Daptbta da Costa Júnior e dr. Jos i SiV» 
vino do Faria, concorrentes no officio do 
registro de hypothecas e annexos da co . 
marca de I tat iba. 

Os bacharéis Armando Prado e T.uiz 
Nunes Ferreira Filho j i apresení ram 
às thesea quo têm de defender, para re-
ceberem o grau de doutor, & comminaão 
do lentes da Faculdade de Direito no-
meada pura examinai-as. 

Um üOsa>> leitor escrevemos pedindo 
lembremos A KepartiçSo da líygiene r i -
gorosa fiscalisação no cnmrueroio de pei-
xe, nas padarias e no fabrico de bebidas 
alcooliras. 

Diz o nosso infor.naute quo ha vende-
dores de peixe que o offerecem comple-
tamente estragado, Itndo, porem, o cui-
dado do eolorir-lhe a garganta, para 
illudir o frtguoz incauto. As padarias, 
por sua vez. nem sempre empregam fa-
rinha bôa, e sobre ellas a liscaüsaçào, 
»!!/ R j a r la , nlo SJ faz sentir. 

Nas falrioas do bebidas, o a^i.Io sa-
licyüco «: v.-.i pregado .1 vontade compre-
a:;'o da saúde publi a . 

Trata s^, do f .:t<» de 
ue interessa mui dc per 
lica, e assim sondo, n 
indisnonaavel m.smo. u 

uma qurstão 
) X j . f j Jo pu-
da que j.ista, 

fiü;.-al:3:íç:\o 
va. 

ca da 
hontem a 
lícrmc 
ist -yr e. d 

Musical. 
r sentadas 
diBpef.a dc 

;.a»!UÍa^ão orga-
ben :f cio do 

Conservatório 

contas 
festival. 
luiçòes A ia uma tias instituições beuefi-

( iadai foi entregue a quantia de 
•1:44õ§"jü0, rendimento da Kcrmessc. 

Na itiewn.a oocasião, foram entregues 
também seis artísticas medalhas de ou-
ro aoá vçjiceJorcs dos matchcs de foot-
bali e uan corridas do bicyclcta. 

O sr arcipresto Ezechias Galvão da 
Fontoura recebeu liontera o seguinte 
teiegramma do exnio. sr . bispo dc S . 
Puulo. . . ualm.T.to em Curityba: 

• Butlas eiiegadas — Saúdo v. exa. e 

On O H A ? ! 
S.o on mui-

' V T ) 3 de . J 3 2 L E 2 2 , » 
: i r o : n a t i c o s . 

SSI 

sr. ministro da Fazenda. 
Continuará a inspecção o ! ° escriptu-

rario do Thesouro Federal cm serviço 
da I a sub-direeteria de contabilidade, 
João Pamphilo de U m a Ferreira. 

Na secção AssorfariJes, damos ligeira 
noticia dc importante trabalho do dr 
Ernesto Yor.ngs sobre as riquezas na-
turaes do valle do rio Ribeira, lido 
hontem na Sociedade Scicntifica de S. 
Paulo pelo dr. Kdtnundo F r c g . 

EBta associação, La pouco fundada 
tem-se tornado digna do apoio do pu-
blico, pois são já vários .os assur.ptos 
de alta importancia por cila tratados 
sm conferen :',as j nblicas e por pessoas 
3e toda a coinpctencia. 

Reunc-se amanhã, ao meio-dia, o con-
lelho de justiça que tem de julgar os 
•fficiaes e implicados no desvio do far-
damentos. afim de ser«m inquiridas as 
testemunhas de defesa do capitão Nor-
berto Baptl-ita de Aguiar e dos sargen-
tos envolvidos. 

E ' provável que sogiinda-feira so reu-
na o conselho para deliberar sobre 
defesas oraes dos implicados. 

Por motivo da installaçio 
gresso, nSo honve hontem 

do Con-
:xpediente 

nas repartições publicas estadoaes. 

Não tendo, atú a data de 31 de mar-
ço findo, sido reclamados cs prêmios 
comipondcnlcs aos coupons abaixo onn-
raerados. vão ser os íue.smos vendidos, 
conforme ennanciúnios, nela maior offer-
ta que eocoatrarcin, rc\ rtflndo oprodu-
cto dessa venda em beoríHo dos po-
bres cT0 (ommrrtio de Suo Paulo. 

Eis a lista tios prcm.os ácima referi-
dM : 

Prêmio n. 03; um relogio. 
Prêmios ns. 73 e Dõ, Ucus desperta-

dores. 
Prêmios ns. 82 e 91, (res tinteiros pa-

r a viagem. 
Prêmios r.s. GO e 24. 2 canivete». 
Prêmios ns. 3, 52 e 71, 3 beugalas. 
Prêmio c. 13, uma thesoura para bolso. 
J á temos as seguintes offerías: pelo 

prtaio II. a, ÕSÕOO; pelo n. 71, 0; 
pelo n. 52, ifOOO; pelo n. 73, 
pelo n. 05, 59500; pelo n 24, 4^000; 
•elo n. 60, 4$500: pelo n. i a 2IOO0 e 
feio n. 63, 69000. 

M foram ^ntregn^s os prêmios de ns. 
1 9 • H jpela auantia da 12ÍUQ0. 

Conforme proiuetti hantejn, dou li - j-i 
a primeira parte cio trabalho du Polido 
PilatoB. 

UINI.ioon AIMII A 
«I—ConoNF.L JoÀo: Os A aipes peran-

te a Historia, brochura de 91) paginas, 
magnificamante impressa no Guarujá, 
com o retrato do A. II —MAJOII JOSL 
LUIZ S Doutrinas Oppoafcioni -Ias, 7 
gros8ns volumes, impressos r.'i typngra-
phia Independendo. III—COBONEL TO-

TÓ : ri/: ancas e Pi lanças (discursos 
sena!nrtae8), 1 volumo inuito embrulha-
do e de impressão dolorosa. IV—Cm:-
r i MIO CODOV : Exílio Interno, 2 volu-
mes, impressos pela verba uer.reta. Pu-
blicações recebidas em 1° de abril tio 
corrente anuo. 

Agua Uranca—tantos de tal—1901. 
Pesa-me dizel-o : está ruim, está muito 

abaixo da critica a apregoada brochura 
com que o erudito ccronol João de Mel-
lo, mais conhrcido por coronel J/ão, 
agradeceu ao eleitorado paulista a 
ciência com que este tolerou que lhe at-
tribuissom haver votado (\ ido Correio 
Paulibtano) uo dito coronel para vice-
presidir o Estudo. 

Dada a conhecida aucloridado do A. 
na matéria, deveriam Os Naipes peran-
te a Historia consubstanciar tudo quan-
to a respeito do jogo tem apparecido á 
face da terra. Desde a taboa do xadrez 
dc Mithridates Eupator, desde o super 
vestimenta mea ni.sernnt sortes, do 
trecho bíblico, até ao búzio da Penha o 
á bidea do embarque cm família, tudo 
era do esperar quo o adextrado A. ex-
plicasse o discutisse em seu esperado 
trabalho. Q,uc desillusüo, porém ! Não 
fossorn os capitulo» 13" o 17°, e a bro-
chura do coronel João significaria um 
completo nanfragio litterario. 

Nesse capitulo 13°, o A . , em irrefutá-
vel refutarão, esmaga a suspeita de que 
Carlos V hosvesse consentido nos jogos 
de azar . ahi a sr-jum^ntação é luvcuci-
vel. No capitulo 17°, merece elogio a 
maneira magistral e acccntuadamcnte ju-
rídica com que o A. demonstra ter o 
artigo 1965 do Codigo Civil Francez re-
petido servilracnte ensinamentos da an-
tiga legislação portngueza quanto á in-
viabilidade de pleitos cm juízo pura pa-
gamentos de dividas de jogo. 

6 e a f r e s s 0 K s t a d e a l 
Realisou-se hontem a sessão «oleone 

do abertura do Congresso Estadsal . 
Ao meio dia, depois de feita a cha-

mada, á qnai responderam 18 srs. se-
nadores o 34 deputados, o ar. Emygdio 
Ptedede, oiu nome da mesa provisorla, 
convidou para presidir os trabnlnos o 
ar. Peixoto Gomlde, presidente do Se-
nado. Assumindo este a preflideucis, con-
vidou os novou representantes eleitos 
a prestar o compromisso regimental. 
Terminada esta formalidado, foi suspen-
sa a stbsào até a hora marcada para a 
recepção do presidente do Estado. 

A' 1 hora da tarde, chegou o ar. dr . 
Beruardino do Campos, presidente do 
Estado, sendo recebido com aa formali-
dades do csiylo. Tomando este logar á 
direita uo presidente da mesa, o s r . Gus. 
t»vo de Godoy, secretario, procedeu ú 
leitura da mensagem presidencial, fiuda 
a cjual foi levuntada a scssilo. 

O dr, Hernardino do Campos relirou-
se com a« mesmas formalidades com que 
havia sido recebido, prtst.iudo-lK-
continências o t " batalhão da iorçu po-
licial, em primeiro uniforme, comraanda-
do pelo major Carmo Branco. 

O dr. José Carlos Rodrigues, de vol-
ta d« ena excursão ao Egypto, offcro-
ceu em Roma no Grande Hotel, um jan-
tar, a qne assistiram os srs. dr. Joa-
quim Nabuco, or. 1'anos Moreira e es-
posa, drs. Odtvaido Pacheco o Silva e 
senhora, Luiz Dantas e Anuibal Velloso. 

No dia imiuediato, o sr. dr. Rarros 
Moreira, nosso encarregado do negocias 
junto ao Quiriual, ofioreceu um juntar 
no dr. José Carlos Rodrigues, ao qual 
assistiram os sra. dr». Joaquim Nabuco, 
Bruno Chaves, Odvvaldo Pacheco e Silva c 
senhora, Luiz Dantas, Annibal Vellnso. 
J . Weingarien e iiioo ioro Braga. 

CUHONINÃ SOCIAL 
ANPJ|VEPSAfil03 

Fazem snnrs boje : 
A senhorita Hran .a do Amaral Mar-

ques. 
A se.ihorita Maria da Conceição L . de 

Oliveira. 
D. Elisa Garcia Redondo, estremecida 

esposa do dr. tiarcia Redondo, director 
da Folha .Voi t. 

A menina Judith, filha do major Bra-
silio do Oliveira. 

A senhorita liosita de Azevedo Al-
meida. 

A menina Maria Lnizi, filha do sr . 
Climaco César Ji? Oliveira. 

A menina Maria, filha do sr. Francis-
co da Oliveira. 

O sr . Fausto Monteiro de Gonveis. 
A senhorita Alice A. Ribeiro l>ueuo> 
A senhorita Cocilia do J,iaia iVdroso, 

filha do dr. Ernesto Pedro*J . 
—Fez aimos hontem o sr . capitão An-

tonio Pinto Júnior. 

Em propósitos 
espantoso ! 

(Continua 

jurídicos, el é 

Pcncio Pi latos» 

* * 

Das Trevas o rei tredo 
A venerar começo ; 
Aléin do Figueiredo, 
Vem agora o Congresso.. 

PISTOL 

Os srs. Angerami, Penna, Deraasi & 
C. abriram, em Santos, á rua Antônio 
Prado, 86 uma casa de commissoos e 
consignações de esf^t 

VARIAS 
De volta dc sua viagem de recreio, 

acha-se nesta capital, á frente do seu 
gabinsto dentário, o sr. J . Bi t tencourt . 

F A L L E C I M E N 7 G 3 

D A I . F E L I C I A N G P £ 3 T i D O 

Falleccu au!e-hontom, em Petropolis, o 
dr. Feliciauo Duarte Penido, illustrado 
advogado alli residente. 

O dislincto morto era natural da ci. 
uade dc Juiz de Fora, filho »;<> saudoso 
mineiro dr. João Nogueira Penido o ir-
mão d :s drs. Antonio Nogueira Penido, 
chefe do trafego da Companhia Soroca-
bana, João Penido Fiii.o, deputado fe-
di-ral pelo districto .de Minas, Raul 
Penido, advogado em Juiz dc Fora, c 
do I o tenento da armada Jcsé Maria 
Penido. 

Em 1S-S7, matriculou-se na Academia 
de Direito desta «apuai, concluindo o 
curso de ocieiicias jurídicas o saciaca 
cm 1881. No anno iinmediato, foi no-
meado juiz municipal do Juiz de Fora e 
completou o seu qnutriennio, recusando 
a nomeação para exercer o mesmo car-
go na comarca de ííete I .agôai . Por 
csbtt occabiào, o fôro de Juiz de F«'ira 
i-z-UiO uma tocante manifestarão dc 
apreço, offeroceudo-lho um rito mimo, 
como prova da estima, respeito c admi-
íu• j que justamente llie votava. l ' a s -
s.Hi , i:tão o dr. Fcliciano Penido a excr-

r a advogada, até que em 1890 foi, 
pelo governador Portella, nomeado juiz 
de Direito cio Fi\burgo, cargo quo exer-
ceu até a de , ' e >;ão daquelle governa-
dor. Nomeado !..ais tardo para o mes-
mo Iog r, nüo acceitou. Em 1894, ab:iu 
escriplurio da advogado cm Petropolis, 
onde gnngeou muitas Rympathias. 

O dr. Feliciano Penido contava agora 
41 annos de edade. Era casado com a 
rxma. sra. d. Maria Teixeira Leite, 
filha do finado Barão de Vassouras es-
tando, kortunto, ligado por affinidadc á 
distineta família Tau ay. 

O finado, caracter puro e espirito 
adeautado, era dotado õag melhor, s qva-
lidades, contando por i^so as maii sin-
ceras amizades. 

A' sua exina. família, nossas condo-
lências. 

—Falteceram mais : 
—.'"csla capital a exina. ara. d. Anua 

de Castro Ncvea, esposa do &r. Sebas-
tião de Castro Noves, commcrciants e 
corretor de café desta praça. 

A finada achava-se em tratamento em 
quarto particul r do Hospital Sainari-
tano. 

Nossas condolência-.. 

—No Rio de Janeiro, o capitão Luiz 
Accacio de Araújo Rosa; d. Anua Emilia 
de Oliveira Valdetaro; o couimerciante 
sr . Seraphim Dias Soares; d. Carolina 
Auialia Ramos: a Baroueza da Cacequy, 
d. Maria Nieolacea do Mesquita: o fuuõ-
cionario publico sr . Pedro do Rego 
Berros Cavalcante. 

Em Nicthuroy, o sr . Justino d? Me-
nezes, pao do advogado dr. J o i o Fortu-
nato de Menezes. 

Na mesma cidade, o sr. Francisco 
Domingues de Sousa, proprlsfario, e o 
sr. Felippe Lapa. 

Em Amparo, a exma. sra. d. Caroli-
na de Toledo Lima, espoaa do sr . An-
tonio P . Lima. 

P r e f a i f c m * a 
Foram roínettidos á Camara os pro-

jectos R orçamento das despesas com o 
serviço de calçamento da rua Martim 
Fraueisco, na importancia de 05:75(>#. 

-Mandou-se pagar: 
7:000$, a David de Mari, pelo forn- i-

mento de tijolos para es obras de con-
strucção do theatro Municipal, deson-
i.t : o 1 0 "!o de caução para garaut ;a 
do eor.tractr.; 

894Ç300, a Pedro Antonio Borges, pelo 
fornecimento do pedra britada par i o 
concerto do raacadam de diversas ruas, 
em fevereiro; 

000$, cm restituição, a Erneato de 
Castro & C. , importancia cancionada 
para garantir o fornocimento dc andaimes 
para ss obras dc constroeçâo do theatro 
Mnnielpal; 

Í50f , aos mesmos, em restituição, im-
portancia caueionada para garantir o 
coutracto para o fornecimento de 1 .070 
grades de proteegão das arvores da ci-
dade; 

135$190, em restituição, a Raphael Fi-
condo, importancia cancionada para ga-
rantir a conservação das obras de alar-
gamento dos passeios da rua Du^ue de 
CaxUs, . 

—Requerimentos despachados: » 
De Raul de Lacerda Abreu, pedRHo 

prazo—Deferido; 
de Rspbsel Terrara, sobre imposto— 

Altere-se como propõe o Thesouro; 
da Puniu Loron, sobro apprchsnsão— 

Indeferido; 
de AuUr.io Pape, sobro imposto—Sim, 

gozando do favor do abatimento; 
de Knnano Gianini 8c C. f Antouio An-

tunes de Jcnaa, Nioolas Vitta, Antoniet-
ta (Lúdico, Ângelo Raphael Ziecardi e 
Sousa & Jai lke, pedindo gnia—Sim; 

de Nieolau Doto'o, pedindo licença 
para onça—Sim, cm termoa; 

dc Ismaei Olavo Soares de Sousa, Luiz 
Miclielucci—Compareça ao Thesouro; 

de Todcgchl Giovanni — Compareça a 
Secretaria Gerei; 

de Rrsalio Martincz, pedindo licença 
para ubrir negocio—-Ao Thesouio para 
os J cwdos lins; 

de Francisco Marques Simões, Bento 
Ncionha, Alexandre A.juestio, Emygdio 
C"nparcl la , Rocco Forlino, Jacob Uai Ji-
no e Domingos Antonio Carnao, pedindo 
approvação do planta; Antonio Kelise, 
pedindo para reconstruir Irente, o Ra 
phael O. da Siivs, pedindo licença pira 
construir um portão — A' Directoria do 
Obra?, para os devidos fins. 
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U i v e r s õ o H : 
P o l y t h e a m a - C o n o o r t o — E s p e c t a c n -

lo variado. 
C o n f e i t a r i a Paso l i—Concer to mu-

sical, das 7 ás 11 horas da noite. 
C i r c o A m e r i c a n o — f l argo do Pay-

sauJú). Funeção variada 
S a l ã o P r c j r e d i c r — C o i erto vocal 

o instrumental, das 4 ;is 10 hora» da 
noite. 

A imprensa allomã cm geral manifea-
ta grande satisfação polo cordial aco-
lhimento li.spencado por Pio X á de^iu-
tação do centro do Ri ichr.tag. 

Diz o correspondente do Tagcblntt 
em Rtma quo Sua Santidade mostrou 
S'-m reservas sua inteira gratidão aos 
scrv ;r JS pvestadoa á Egreja Catholica pó-
los nílemflcs pelo imperador. 

Accresccntou quo nenhum Papa ptjde 
düliar «o exprimir de modo mais cor-
dial soii.imento de amizade em relação á 
Allemanha. 

Essa mauifestação do Papa 6 cousiêe-
rada ainla mais significativa por so ler 
revelaa» nas vesperas da visita do pre-
sidente Loubet a Roma. o quo parece 
indicar claramente a polilica que o Vfa-
trcsHO agora inaugura. 

S e n l m s s i a t a n o i a m ó d i c a — A sexa< 
ffouaria italiana Clementina Sagiillapilo 
falleceu liuutara, sain asaistencia mediu*, 
na caaa u. 62 da avenida Kangel Pea* 
tano. 

Verificará lioje o obito o dr . Xavier 
de Barro* . 

M u l t a — O dr. 4 a del-gado rnulton 
hontem Francisco de Oliveira, qna esta-
va vendendo oi lVtes sem a competeato 
licença da Prefeitura. 

U r i ^ A de m u l h e r e n — Phllomen* 
Belfiori contrahiu, ha dias, no eetabelc 
cimento de Rosa Alberti, á rua da Con-
solação. n. 251, uma poqneua divida, 
por fornecimentos du geiuros a sai casa 
por estn ultima. 

Hontem, InJo Rosa cobral-a, Philomo-
na não quiz pagar, pelo quo si en-
galfinharam, aahlndo da lueta í rid .v, 
pelos recíprocos pontapés e cacetadas 
que foram distribuídas. 

Foram nmbaa presas « examinadas na 
Policia (/'entrai pelo dr. Xavier do Car-
ros, medicodcgistu. 

O «Perdi»— Quando corria hontem 
pela avenida Rangel Pestana, con» um 
violino quo furtara de uma casa daquel-
}a avenida, loi preso, á ordem do dr. -1" 
delegado» o preto Autonio Avoliuo, co-
nhecido pela alcunha do Per/i. 

Z o abandono—Fscrcvcni -noa pedin-
do chamemos a attenção UJ quem »ie di-
reito para um infeliz mendigo quo vive 
d«a e noita no angulo direito da estação 
da Luz, soffrcndo as maiores privaç»^. 

Seria tuna obra meritoria rocalher o 
infeliz a um asylo. 

U m a i d é a — A vontade do ficar rico 
é uma idéa que proorcnpa hoje a todos. 
Uns desfalcam os cofres pub'icos, on»ros 
se eafalíam no trabaiho, cconomis&ndo 
tudo o que é possível, outros procuram 
noivas endinheiradas, outros, em fim, lan-
çam niRo dos recursos os mais variados, 
pare. adquirir uni pecúlio. 

POÍ* o ar. Júlio Antunes do Abreu 
garantiu-nos quo resolve case probkr-ia 
com a maior facilidade: apenas exig.-
jue so compra em sua easa, á rua Di-

reita, W , um bilhete da iotoria do 200 
contos, a extrabir sa amanhfl, :1a lí horas 
da tarde. 

Como se vô, não c difficil o pro 
blema. 

V M A I Í S 0 O M R 

Em uma das ultimas sessões da Aca-
demia de Medicina de Paris, o dr. LR< 
verant doa cominnnicação de um relato-
rio muito documentado ácêr-.a dos nu-
los e desgraças causadas pelos mosqhi-
tos nos paizes quentes. Numerosas pb-
servações estatísticas feram apresenja-
das ora apoio das .->uaa conclusões, qUe 
terminaram por uai voto e cuja substan-
cia é u seguinte : 

A Academia do Medicina de Par^a, 
doante dos perigos quo apresenta a au-
sência • a^ medidas geraes contra os 
mosquitos, faz vot-s para quo os syste-
mus de protecção mechanica sejam ado-
ptados nas (oloiias francezas o prinfci-

Inu-nto iio3 quartéis d«s regiões do 
I da França e dos estabeleciinentios 

coloniacs.» 

O Thesouro Federal remetteu ante-
líontem para a Delegacia Fiscal no lis-
lado de S . Paulo 935:000*000 cm no-
tas de riiv-rs- s valores e hoje remetterá 
mais 70õ:i - uSOOO. 

f líã C I D A L I 

foi 
pífio 

J l s 3 í i 3 3 Í 2 : a t o o n t v e g-ati inos—Mon-
tem, a'- 3 lj'2 horas da tarde, o preto 
João .•t»sé a S lva d :rigiu-se ao kiosqpe 
de A:, o Rezende, à rua Moreucio do 
Abr-u, .'.-"jüiua da rua da Estação, e alii 
pediu f af< T sendo servido por Manuel 
Rezende ;wio do proprietário, quo n? 
ai::a\a ausente. 

c.» preto João José da Silva, ann 
dizia tropeiro, estava acompanhado por 
Alfredo dc ta', gatuno conhecido. 

Pouco depois de servido o café. 2p-
pareceu José Martins Rodrigues, j-atuno 
i;un'.:ecido pelas alcunhas de Martinho e 
ratinho e acompanhado t.unbom pelo 
galur.o l"!ftyinur.'.o de tal. 

1'iitmho trazia ua mão uma bengala 
Una qu>' provocou a s-gninto observa-
ção 'c .Trfio José da Silva :—Quc ben-
f/ala fina ! 

— respondeu o outro, ó fina', 
mas para (jiithrar a cujcju dum i;c-
<jro c o;'Uma ! 

— V i., a minha cabeça voemio 
queira: quem te late sou eu, retrucou 
Joilo .Tos"' da Silva. 

irnmedlatsmente, Bem mais palavra, 
ra t inhe sacou do nma f» a.cuja lamina 
tinha um palmo de comprimento, o cra-
vou-a no peito do sou Interlocutor, ua 
4a cspf.ço intercostal da face anterior 
do thorax. A feia penetrou até o cora-
ção da vii.tinia, que a rctírru do corpp. 
limpandn-a no pritoril da jain-üa do 
li. f-rjne c «leu ainda alguns pa«:?os, ora 
dircc.ção ao Seminário, cahindo por fim 
morta. 

O assassino e gatunos que. estavam 
no kiosque fugiram, sendo perseguidas 
peli ru.» tia Estação. 

ratinho, o indigitado assassino, 
preso na travessa Domingos Paiva p«jlo 
guarda cívico Mauuel Figueiredo, auxi-
liado j elo seu companheiro de milicjla 
Gaspar ds Castro e pelo soldado do I o 

batalhão de policia Ramiro José da Cos-
ta. (jue estava de folga. 

O preso foi levado á subd<;!egacia da 
Ponto Pequena n apresentado ao capitão 
Lst ihislau Pereira Borges, ísi.bdcloga-
do do Santa íphygenia, sondo lavrado o 
auto da pri?ào em flagrante. 

Patinho, interrogado pela auetorldade, 
negou a auetoria do crime, cahiudo ^oi 
vari .a coutradlcçõ-s. 

Diss; que corria para apanhar o bon-
do na rua Pa a'a Sousa, quando fai 
preso. 

Depnzera:n. além do roldado Ramiro, 
outras pe isóas que presen iara:u o factb. 

O m c l j j o legista da policia, dr. Xa-
vier de Parr compareceu ao lo;'al pro-
cedendo ao exame cadaverico na vicíti-
uia, que foi removida para o nccroje-
rio. 

Ao local onde se deu o crime, com-
pareceram o 3o delegado dr. Thcophjllo 
Nobrega, seu escrivão, sr . Ltcinio Pfn-
tts, e o dr. Raul Vicente. 1° suJduiega-
do de Santa Iphvgenia. 

" -
A v.ctiina, quo contava 10 annos «?e 

edade, o se di/.ia tropeiro, rra, segundo 
dizem, conhecido vagabundo, que por 
mais de unia vez tiuhi si .u r . clhido á 
cad cia. 

P r o p r i e d a d e s i k i a d a — O dr. Au-
tooio du Godoy, cuefe de policia, ie*.e-
beu co:in:;nnic«çáo do pro[ rictario do 
Sit io J>'urac('a, a sete Icgnas '.islante 
dc Bertioga, Santos, de (jue d.v r u s 
trabalhadores sitiaram essa | r••>, rtc-.-j*iie, 
pretendendo se apoderar delia, ,3ob pre-
texto de srrem donos da mesma. 

O dr. chefe de policia ordenou ĵne 
siguijsem para alli d z praças da Uri-
gada po" . sob o commauda do alfe-
res Bali . • 

l í e - n 
honten d 
nor^s do 

Os doe 
Saoatono 

fnst 
itea 

^ ^ i l e p t i c o s — P 
i oi de epi!ep«'a 

Disciplinar, 
foram removidos 

1 
i -ne-

p a r j - o 

Ç / i e s t ã o r e l i g i o s a — O dr. chefe de 
policia reeebm hontem u:n tclograuuna 
de membros da Egreja Evangélica di 
Jacarely. qceixaudo-sa de lavor.-m sido 
desacatados por partidarios de outras 
se ;'.as religiosas. 

O dr Antopio de Godoy, chefe de po-
licia recommendfui ao delégtde de poli-
cia daqneiia localidade r;ue tomasse f^re*' 
videneias, afi.n de quu ado ae reprodu-
zissu esse facto. 

A g f g r o ^ S o — lado hontera CarmeHa 
Quieiioíla cobrar uma divida da sua nbra 
Rosina Jacobiai para com ura seu filho, 
depois de altercarem algi a tanto foi 
aggredída per esta ultima com uma p*> 
nella, á rua Carneiro LeSo, onde re-
sidem. 

A offendida fai medicada na Policia 
Centrai e * oífenaera presa. 

N . S . d a C o n c e i ç ã o — H o j e , ás 8 
horas da manhã, oerá rezada na capol* 
!a da Irmandade do SS- Sacramento di 
Cathedral, missa vntiva de N. S . da 
Conceição, conforma deliberação da I r -
mandaue, por motivo da celebraç o no 
corrente anno do f>0" anni versa rio da de-
liniçào do dogma da Iiuuiaculada Con-
ceição. 

A'a 7 horas da tarde, haverá ladainha, 
constando do cânticos, trançam do S S . 
Sacramento e conferência anuloga pelo 
arcipresto Ezecniaa Galvão da Fontoura. 

A conuuissào diocesana, sob a presi-
dência do arcediago dr. Francisco d« 
Paula Rodri^nFs. se -cuiirá ás G horas, 
antes da solenuidade religiosa. 

Na sessão anterior j í foi approvado o 
plano uo Riagestoao monumento que será 
Holennemcnte. inungurado no largo do 
Episcopal Sauctuario da Nossa Senhora 
da Apparecida. seb a preaidencia do 
revdmo. sr . arcebispo da Província Me-
ridional do Brasil, o concurso do:» ivspe-
ctivoa bispo.» ru irag.v ÍO.% no dia H do 
próximo mez de setembro. Haverá nu-
merosa c impe Mito romaria, partindo 
desta capital e do outras localidades. 

M e n o r i i o r d i d o — Na rua Ta manda 
ré, foi hontem tu «ntrada uma cre. rica 
de 3 annos, mais ou menn.<, em fralda ae , 
«amisa, c quo apenas 'üds estar com 
fome. 

O menor cr.lí em casa do ar . Fram Is-
o Beaventura Hantus, o:ido pude ser 
rocurado por seus p ies. 
AgsrrcsttJ lo—Olyra; Io .loa*' do.i S^n-

os, quitUid iro íS an!i..s J i edade, 
encontrando-se ho-.lem, á? 8 horrs da 
noití-, na rua B.tr o de Campinas. •-o:n 
üimioato Kaç-i.n ato. teut«»u ag;;redi!-o, 
uas este reagiu e vibrou lima cacetada 

em Olympio, qu • 1 >i examinado \a Cen-
tral, tendo o incuico-loginta vtiPicado 
uma contusão no lado uireit j ua ca-
beca. 

Ò ferimento foi considerado leve, e 
Oincinato, quo havia siilo prefo, foi, 
pouco depois, posto cm liberdade. 

T i r o s e f e r i m e n t o — A m a d e u Bhn-
co. de 22 nnnos de edade. o lorio Sal-
vador de 18 aimo*, eserccnt o officio de 
de sapateiro . trabalham para i fabrica 
do calçados Uniào, estabelecida á rua 
José Bonifácio. 

Hontem, ambos f ram entregar o tra-
balho feito o encontrara n-ae na fabrica. 
Amadeu, attentando nas mãos de sen com-
panheiro, mio poudo repri.nir « cta obser-
vação: 

•Que diabo, vocô trai . 1 .a «•'•mo s - ; a-
teiro c tem as mãos tão de!i' pullu 
tão f ina!» lorio viu nisso u..<a oiíensa, c 
retrucou nspevament•. Da'".i nasceu vio-
lenta discussão, qu ; logo pas?ou a vias 
do facto. A intervenção, porém, do em-
prega los da CIMV poz tenro a lucta. 

Tendo entregado o trabalho, os dons 
subiram jur'os, discutindo. Ao chegarem 

aveniJa Luiz Antonio, em frente á rua 
S . Fran isc», lor i i sacou do um revól-
ver c desíYvhou um tiro contra Araudcu. 
Este poz se a correr, mas um segundo 
tiro foi disparado, attinglndo-o uo ante-
braço esquerdo. 

Por essa occasião, passava por alli o 
.mg-ínto Alfredo Pu-no, que preud u o 
a:4grc;".sor. levando-o ao posto policial da 
Liberdade. 

Ahi, o dr'legado dr. Pedro Arbues fez 
lavrar o aut» do flagrante e iniciou o 
proccsao respectivo contra I c r i o Salva-
dor, por tentativa do morte 

Amadeu Biaaco < asado e mora r.a 
rua Barra Funda, 1^8. 

A t r o p o l l a d o e fer ido—Hontem. âs 
5 l j 2 horas da t irde, na rua Libero Ba-
darõ, o menor Artbur Harrls, de 7 an-
nos do edade, foi alcançado pela carroça 
n. 5 . 0 3 2 , de conduzir tijollos, guiada pelo 
indivíduo Rapha i Oliverio. 

A carroça pausou-lhe por cima do cor-
po, offende. -.do-lhc o ventre e a parto 
superior da coxa esquerda. 

Harris foi examinado na Central pelo 
medico legisla dr. Xaviir do Barro», e 
qneixaws-J de dores violentas. Pareço 
que o facto foi devido a imprudência do 
menor. 

O carroceiro foi preso e, tendo pres-
tado a fiança lega', foi depois posto cin 
liberdade. 

P a r i m o n t o — N u m a venda 1c proprie-
dade Ue José Vii.i nte, á rua Peixoto 
Gomido. bebiam houtem diversas pes-
soas que, uni tanto alcoi,i'sadas. promo-
veram um rolo, do qual sauiu ferido o 
poriuguez Irancisco .Ir.r jues, encanador, 
residente á rua í! rculdno de Freitas, 
n. 3 4 . 

Fron -iS'o Marquei íii-.ha o d do polic-
i a r da mão es ju rda fracttirado na parto 
inferior, apresentando o d^apoda . vmento 
dos tecidos musculares dessa região. 

Interrogado, o offcoJido não sonhe se 
explicar, dizendo, «mtr *:iito. que o seu 
ferimento fõra feito por José Vicente, 
com nina torque/. 

O forid - loi m- ..- ado. 

T E B A 7 

U o l v t l i e a m H ^ C o n o o i t o 

dc quatr 
no Po!<jthea-
i est. 'ias : do 

(como se diz 
Great Valla:si\ 
Jeanna de Neige 
;ai:etista italiana 

Annu:ü.iam- o 
ma, nada menos 
malauarista /.'/» 
no pro-raini;...) 
das c . itorr.s fr..r 

e Marthella o d 
Anni'.a d'Auiorií. 

Com certeza o theatro da rna de 8 . 
João vai ficar repleto de espectadores, 
hoje, á noite. 

A funcçío de hontem esteve bastante 
animada. continnar. Jo a despertar inter-
esse a lueta romana. 

No '?spect9'*a,o de hoje, além dis es-
tréas annunciada-, haverá um torneio 
de lncta romana entre o »r. Lniz Bei-
si», fnstrt!et«r do C n b AtMetico AJliniio 
de ViUs Mariannn e o sr. Gimio Ghe-
dini, sócio do ma.-..nci ciab. O v«rac*d«r 
desta lacta medir-so-á üminhà com o 
campeão allemie Llitzlcr. 

A B A N D E I R A I í A C I O 31 A L 

FACUl.DADK DC DIREITO 
Hoje, serão chamados á pro?* oral do 
Xo anno, sala a . 1, áa 11 horas—Vi-

ctor Eugênio do Sacramento, Cyro One-
zimo Maria Mondin, J o i o Queiroz o Aa* 
suiupção Filho, Aoalin da Almeida No-
bre, Manual Farras de Camargo Juntar, 
Eduardo da Fousoca Colcliing. 

—Reanltado dos exames de hontem: 
1° anno—Simpleameute, grau 4 na I a , 

era que se luscrereram, Baslluu Mattos 
do Azevedo, José Pereira Machado. 

Simplesníeute, grau 1 na 1 \ mu quo 
se inscreveu, Florindo Longo. 

Simplesmente, grau 1 na om qne 
so .nscievou, Antenor de Sousa Leite. 

Simplesmente, grau I na 2", Brasilio 
Marques do3 fjau tos, Antonio do Castro 
Fre i tas 

Não compareceu. I . 
tteprovaclos: na 2. 

E S C O L A D E P H A R M A C I A 

Carso odontoloffir.o — Resultado dos 
exames do hontem do I o aan»; 

Plenamente, grau ti na 1* o 3a , t siiu 
plesmente, grau -1 na 2m, Getulio Grellet, 

Simplesmente, grau 5 na 1" e grau 1 
Juiio de Almeida Picado. 

Plenamente, grau 0 na 1* o 2*, dd. 
WhiPre 10 Tiiiré o Eni i Thir i. 

Simplesmente, grau 3 na l*, em que 
se insereven, Jacyutho C. de Vascou 
ceiioa. 

ífojo, i 1 hora da tarde, ser.To cha-
mados á prova oral do 1" anuo: 

P . Britus Alvares, d. Guilhermina S . 
Mirií i d. Rita Nogueira da Sá, Jorge 
P,ialnia !o A».evedo e KJi fnr F. Braga . 

• pkarmacenttoo—Hofa, ;ls 7 '/a 
horas ds» manhã, serão chainàdos á pro-
va pratica do I o auno: 

D. Marcilia Porto, João Francisco 
Negrão, Jef l j Cascata Pantaleüo, lide-
fonso S d • Almeida, Carlos Ráo, Alari* 
co Novass Rebouças, Júlio César dc Mei-
reles, Abercio C . Rodrignes. José Bra 
::a Peroire, nas 3 cadeiras; ti. Izabol L 
Freire, Benjamim C. de Oliveira, na 2 ' 
cadeira, e Mario F . Pinto, ua I a o 3" 
cadoirao. 

olo Sett»; a f gravado, CarnifiKi I faUr l . 
Relator, e dr. T . Atvea. Rojeltaram os 
ambargoa. 

EXAME3 DE PREPACAT0RI08 

Hoje serão chamados oa seguintes exa-
minandos: 

3EI d n a r c l o r » r a d . o 

A' venda neste escriptorio á 3^000 o 
•situas» 

Por/rif/ues—Alberto Silva, Vicente M. 
de Mello, Domingos J . dc S . Ribas, Ro-
g ' . ! o G. dí Andrade, Pau'o G. do Au-
drade, J sé R lvTry, Eduardo Pascal, 
lgnacio do S . Romeiro. 

france*—Joào de O. Mesquita, Au-
tonio de C. S . Júnior, Francisco C. da 
tí. Filho, Antonio G. Pereira. Octoviano 
Mala, Francisco B . da Cunha. José B . 
do Toledo, Onofro Gonçalves Peres. 

Arithnictica—Luiz C. Leite, Romeu 
J . Pereira, Benedicto Salgado. Frederico 
D. Baptista, /ntonio M. do S . Campos. 
Octaviano D. Canellas. 

Geometria—Cleopatrn L . Malhelros, 
Edgard L . Penteado, José Roberto Leite 
Penteado Filho, Jouo Linhares Barcellos, 
Nilo Tapajoz, Bcnjamin G . Sotto-Mayor. 

Gõo/jrapi.ia— Mario Pereira, Sylvio 
Leme, Waldemiro da C. Canto, Aristi-
des P . de S . Dias, Virgílio Brcvilliero, 
Mneio P . do Amaral. 

íh-loria Universal'-Homero P. Al-
ves, i rancisco Arantes, Amilcar T. Pinto. 
Fiavio Lacase, Newton Feliz, César M. 
Varella. 

Elementos de Phr/sica e Chimiea— 
Alberto de C. Moura, Heitor Moraes, 
J o i o de M. Tavares. Martinho F . Leite, 
Salva lor de P . Bueno, Lucas de Arruda 

rra. 
—Resultado dos exames de hontem : 
Português—Plenamente : Affonao Ne-

gra es . 
n[desmente : Pedro N. do Mello, 

Osvaldo Negra es. 
Inl;a'"ililados— 2. 
Elementos de Historia Natural—Pio-
Mente : Autonio de T . Q- Júnior, 

FraccSs» G. de Fi cilas, Honri iue Meyer. 
Sira^lesmi-ntu : Didcrot Goulart, Bene-

dicto Manoel de Campos. 
Fiancc:—Plonam-mtrt : Carlos Soares, 

R.iymundo Mnrchi, P a i l i m de A. Filho. 
Simplesmente : Alfredo Poci, Aonubcs 

V. de Rezendo. 
Inliabil.tado—1. 
Geofjraphia—Simplesmento : Francis-

co B . de Fr-itno Ilorta. 
Reprovados—2. 
Arithmctica Siinplrt8:ncata : Tito Li-

vio Teixeira. 
Reprovados—2. 
Não comparei ca á oral — 1. 
Geometria— Plenamente : José Luiz 

Dantas. 
Simplesmente: Raul Briquet. 
Historia Cnirersal — Simple-tincnlc : 

Franeis.-o E . Natividade. 
Plenamente : A fredo Bar.cr, sótnente 

em Historia do Braail, cm que foi exa-
minado. 
— * -^^CjS-Ja — 

S a a p o r f e o s 

A c. 
I'OOT-DALL 

-ranassão organi.iadora Ker-
rne.sse que se reaiisou. no Parque Au-
tarctica, em beneficio do Instituto l'as-
teur dc S . PÜUIO «; do Consercatorio 
Dramatieo e Musical, entregou hontem 
uma medalha de ouro, ricamente cunha-
da, a cada um rios ar.i. Charles Mil-
ler, Francis ilodgkiss e Armando Pe-
derneiras, captaiiis dos teanis vencedo-
res nes matches do foot-ball que, em 
beneficio daquella Eermesse, foram dis-
putados nos dias 'JO, '25 e 27 do mez 
passado. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d o . J s s s t i ç i i 

CAMARA CRIMINAL 
BUIL SEH9AO OUJIÍ.ARTA EM 

DE 1004 
Presidente, o dr. Piuhr-iro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

N. 1 7 7 5 
no Vieira: 
lor, o dr. 
vimeuto. 

N . 1 7 7 7 

JUr.OA MESTOS 
Recursos crime 
Capital—Recorrente, Adria-

recorrida, a Justiça. Rela-
Thomaz Alves. Negaram pro-

Ca conde—Recorrente, José 
Puglicse; recorrida, a Justiça. Relator, 
o dr. Almeida o Silva. Negaram provi-
mento. 

Appellações crimes 
N. 2 Tatuhy—Appellante, o juiz 

do Direito, ex-officio; appellado, João 
Cândido Rodrigues. Ifelator, o dr. Tho-
nmz Alves. Deram provimento. 

N. 2S26 . Araraquara—Appellante, o 
promotor , uülio>: appcllad <, t assiano 
José Piniei tcl. Relator, o dr. Campos 
Pereira. Deram provimento. 

N. 21»>1. Caplvary—Appdknte, Jn3o 
F e m g e M do Prado; appellada, a -Insti-
ra . Re! . or, o dr. Juvenal Malkeiros. 
Deram . ruvi.-i. mto. 

N. Ribeirão Preto—Appellante, 
o pro ...itor publi' e; appellado, JoaO Del-
gado. Relator, o dr. Cumpoa Pereira. 
Deram provimento. 

Carta testemunhurel 
N. liJti. Capital—Sniiplicautes, Tave-

rino de Abreu Soares e outros; suppü-
tado, fsmil lo Piir-a Pimentel. Relator, 
o dr. Aim». 
meoto. 

seguram provi-

A yftracc-a 
idiaiiv—At N. 3.S2Ó Ju ididhy—Aggravanto, Lniz 

J ' » ' j a to Borgen; aggravada, a Câmara 
Municipal. Relator, o dr. Cunla Canto. 
Negaram ; >v;:r.er,to. 

N. 3776. Capitai —Aggravantes o dr. 
João t)og'ianc, E.uilio Faichi e outros; 
iggravtdo, o dr. Oc'avio Mend s Re-
lator, o dr Atmrida e Sil7a. Não to-
mamm ennhecimento. 

N. 37Ô*>. Capital — Aggravante, d 
Anna Carolina Gnimapãcs a g r a v a d o s , 
os herdeiros de José Pereira Quimarães. 
relator, o dr. Campos Pereira. Nega-
ram provimento, contra o voto do dr. 
ftsoioat Alves. 

N. ÍSÍ24. Capita! — A •rgravant'* José 
Caia; ^ggravado ígeacio Set t* e su» 
tnnlher. Relatar, o dr. Thomaz. Nega-
ram provimento. 

N. 3Hsíá». Capitai — Aggravante, Joa-
quim Marqu«* Pereira: aggravaáo. João 
Martins Baptista. Relator, o dr. T . Al-
ves. Negaram provimento. 

Embargos de declaração 
N, 3C74. C a n i U i — 

Tribunal do dupy 
Presi lento. dr. Ol»-.mentino de Castre. 
Promotor interino, dr. Arlindo d e C t r -

valho Pinto. — ; 
Escrivão, major Rimos de Oliveira. 
Entrou hontem om julgamento, pola se-

gunda vez, o processo crime, em qun a lo 
réoa Paulo Moclio. Paulo Marra o Gras-
so Domingos, a.xuaadoa de haverem, na 
madrugada de 13 do dezembro do 1808, 
arrombado a fabrica dc tecidos Saut'An-
na, do SÍ4. A. Alvares Penteado, e de lá 
aabtrahldo pura si. som consentimento do 
seu dono, p- ças de fa/ondas avaliadas 
em 1;000$00(>. 

Os dona ultlmna, ao aerem presenlidos, 
fugiram; Paulo Mocho, porém, que guia-
va uma sua carroça, destinada a conduzir 
o objecto do roubo, foi preso, sendo pos-
to em liberdade ma ia tarde, cm virtude 
de habeas-eorpus qne lhe rol concedido 
pelo Tribuuai uo Jnstiça. Sondo mais 
t a r ' o prstto, depois do pronunciado, Pau-
lo Mocho foi snbmottSdo a julgamento o 
absolvido por 7 votos, tendo da respecti-
va sentença appaliado ex-ojficio o dr. 
Arlindo Uuarra, então juiz da 3* vara 
criminal. 

Tendo o Tribunal do Just iça mandado 
submettei-o a novo julgaments, compa-
receu elle, hortein, d barra do Tribunal 
do Jury aom patrono, pelo quo o dr . 
pivsldcote iiiu nomeou defensor ad-hoc 

dr. Carlos Quartlm Correia de Mo-
raes. 

O accusado eslava incurso nas penas 
maxirian do art . 3"0, combinado com o 
art igo 3f»8 do Codigo Penal. 

O referido defensor invocou a favor do 
D a derimoato. do § 5O do a r t . 117 do 

Codigo Penal, isto é, «commetter o deli-
cto impclliõo por força physiea irresistível 

por aiueaçt acompanhada de perigo 
actual», coiao consta dos autos das do-
ciaraçòes do accusado. 

O conselho do scutença, composto dos 
sra. alforo.i Colao de Araújo, alfcres 
Henrique Sanmarlinn, Guilherme Xavier 
de Toledo, dr. Carlos Augusto da Frei-
tas Villalva, Paschoal Salcrno, Antonio 
Júlio da Conceição Bustos, dr. Manuel 
de Azovedo Castro, Gentil do Aash Mou-
ra, Pedro Alexandrino Ablas, Raphael 
Fortunato dc Oliveira, bcapitão Antonio 
de Oliveira N-ves e Horculano Breasane. 
produziu o seu vcredictiun, pelo qnal 
foi o reo absolviJo por 8 votos. 

—Para hoje. ura rios seguintes pro-
cessos. er.i q t f t s S o i é o s : Francisco Amo-
roso. polo crime de morte; Tliomazo Fa-
nucehi, pelo crime, do offcnsas physicas 
leves; Felippe Adderly, pelo crime de 
offcnsas physicas graves, o Giovanni 
Gindice, pelo crimc do offcnsns phyaicas 
leves. 

- - O é r . Faosto l-S rraz, por par is ds 
Eduardo Vautier, nu sndiencla ue liou-
tom, tccimoD • cltaclo foliu por proca-
torto * o herdeiro do espolio do Fran-
cisco Joaé Monteiro e Manuel Baptista 
Monteiro, afim de assistir á propoaitura 
do uma acção ordinária do o b r o u * 
quantia do 1*5:4 t lg i t f ) . contra a«iuelU 
espolio. 

—Na audiência de hontem, o dr. Eu-
gênio Alvares do Lima, por parto do 
dr. Antouio J. L . Braga, propôs uma 
a.ção execntlva contra o coionel Igna-
cio do Barroa. 

— O dr. Adolpho Gordo, por parte da 
Banco da Republica, nu audiência do 
hontem, soeuaon a citação fiita á Com-
panhia Edificador a, do Pio, para !ou« 
vsr-se cm poritos quo procedam á vis-
toria roquorida pelo inesmo Banco cm 
initeriacs fornacidoa pela citada á Com-
panhia União Sorocabana o Vtuaua. 

Peita i Inovação, foram oscoiIiid^H pe-
ritos os seguinloa sra. : dr Engenio d« 
Andrade, o chefe do trafego, sr Mai 
Mundt, e o chefe do cá os do Santos . 

— O dr. Eugênio Alvares do Li ua, por 
parte d.» Mlgnei Oliva, na acçüo ordiua* 
ria movida contra Antonio Franco « ou-
tro. m audiência de hontem. ast ignna 
a >8 o prazn legal para aproe uta* 
rem embargos de juato impedimento, por 
não terem preparado o recurso do ap-
pellação quo interpuzersm á sentença JO 
dr. juiz da 1M varu, sob pena de de-
serção. 

o/fiei.) cartorio do escrivão 
Ferreira 

F « r u m 

2• officio, cartorio do escrivão coronel 
Lndgero 

O dr. juiz da 1" vara confirmou a 
sentença do juiz de paz do Santa Cecí-
lia, qn-t julgou procedente a acçflo suin-
marissima r;ito .Manoel de Almeida e 
Sousa propoz contra Mathias Schutr, 
rejeitando <s ei.ibargos de 3 " oppostos 
por Ernesto V o a p p e l l a n t e , a quem 
oondemnou nas ou?tss. 

—Vão s r expe idos odltaes para, no 
prazo 30 ' 'ias. os interessados apre-
sentarem as fíius v . !amaçòe.s, visto ha-
ver Franris S l ram requerido ao dr. 
juiz da I" vara a sua reliKbiütação com 
a qual já concordou o »lr. cura lor fiscal. 

—A requerimento Ia camara munici-
pal do Cotia, dev ui seguir hojo para o 
logar denominado S João, proximo 
âquella villa, oa ofliciaes de justiça 
Martiniano Santos c Viceute de Camar-
go, afim de pro<v»d.>re:n a penhora nos 
bons dc Cunto «t Camnini. 

3° cf/icio, cartorio do 
Climaco 

' rtcao 

O dr. juiz da •J* vira comraercial ho-
mologou jior sentença a concordata 
preventiva offer cida aos sem credores 
por João Di lier, negociante estabeleci-
do á n a <ta Impor triz, deata capital. 

—Na audiência do hontem do dr. juiz 
da 1* vara. o dr . Juvenal Parado, como 
advogado de Soli Carlos, propoz unia 
seção ordinária de indemnisação, no va-
lor dc 10:000^000, contra Emygdio 
Campanella. 

Ficou osoignado ao réo o prazo legal 
para a contestação. 

—O dr. José Ferraz de Magalhães 
Castro reqtvreu ao dr. juiz da vara 
desistência da seção ordinaria quo pro-
poz contra José Augusto do Nascimento 
Gonçalves. 

O juiz mandou tornar por termo a 
desistencia c por perpetuo silencio sobre 

feito. 
—O dr. juiz da 1* vara mandou ou-

vir o dr. curador fiscal das massas fal-
lidas nobre a rehabilitação requerida 
por Antonio Quirino Chaves Leal . 

— França & Mursa requereram ao dr. 
juiz da 1* vara o obtiveram deferimento 
uiiotorisaçlo para venderem ao lira-
òilianischc Bank jür JJeutschlaud, pela 
quantia de 50:000$ o prédio de sna pro-
priedade, onde funceiona a capitania de 
Santos. Motivou esao requerimento o 
facto do gorem os requerentes concorda-
tarios, mas cuja concordata j i foi ho-
mologada por sentença, e não querer 
aquello Banco effectuar a compra sem 
auetorisação «Io juiz. 

—Affonso ^'er^;tleiro requeren e ob-
teve do dr. juiz da Í2* w r a mandado 
de penhora contra o dr Luiz Rodrigues 
de Lorcna Ferreira, para pagam ato da 
quantia dc J.? 8 l i j$7W. 

---O rir. Viriato Brandão requeren a 
liquidação da firma Ribeiro Guimarães 
& C . , sendo polo dr. juiz da 1* vara 
nomeado iiquidantes Ilcrin Stolz Sc C . , 
que i restaram honteiu compromisso. 

—O dr. curador liacal das massas fal-
lidas requereu novo examo nos livros do 
falüdo Adolpho 1'iile. com os mesmos 
peritos nomeados para o I o exame. 

—D. Francisca M. de Siqueira Can-
tiuho reclamou do dr. juiz da I a vara 
contra a classificação de credites da 
massa fallida dc Lniz Verucci. O juiz 
mandou ouvir o syndico o a commissão 
fiscal. 

— O dr. Rufiro Tavares Júnior, por 
parte de Chcrubim Diaa Chaves, acen-
sou, na audiência de hontem, a penhora 
feita, por prccatoria enviada para a co-
marca de Santa Cruz do Rio Pardo, cm 
bens de Cláudio dc Arruda Campos para 
pagamento da hvpotlivca r.o valor de 
20:00T»ií, tendo sido uada á penhora a 
fazenda de Santa Clara, objecto da hy-
potheca. 

I'oi assignado o prazo para embar-
gos. 

—O dr. Charles J . Dullcy e outros 
reqnurcram ao dr. juiz da I a vara a ho-
mologação da divisão amigável que fi-
zeram ua cbacara Dulleg, que lhes con» 
be por herança, uo inventario de seu 
pai . 

—O dr. juiz da 1* vara julgou a vis-
toria requerida pelo dr. Carainurú Paes 
Leme contra Arthnr Dietschen. 

—Baixaram do Tribunal do Justiça os 
autos de exci.utivo hypothecario qne o 
Banco do rcdito i; ul ue tiào Paulo mo-
ve a j dr. Sylvino Braulio César e bua 
mulher. 

— O dr. Luiz Gonzaga Mendes de Al-
meida, por purte do Eduardo Vautier e 

O dr . Cantidio Brêtaa, por parle 
d. Anna Francisca de Araújo Cintra, na 
acç&o de despejo que movo a Edujrdo 
Emílio Macobm, na nu liencia do hon' ia. 
acensou a citação feita ao rio para des-
pejar, em 24 horas, o prédio em ques-
tão. 

—O solieitador Schmidt, na audiência 
do hontem, por parto de C e v r e Bohiap-
pi, accosou a penhora feita cm bens de 
José Antonio do Lima Vieira e sna inu-
iber para pagamento do executivo by-
pothccMrio em que contendem. 

—Na audiência de hontem, o ur. Jor-
ge Aymberé, procurador rio Affonao >ia*-
zini, aceusou a citação feita a Mignci 
Romano, para assistir á propositmi d« 
uma acção ordinário no valor de 0:0tH'8. 

—-Cea^rio Ramalho da Silva requereu 
ao dr. juiz da I a vara, o foi dolorido o 
lavrado o termo dc protesto, quo fosso 
interrompida a prescripeão da letra oc 
celta por Silva & Azovedo, no valor do 
2 :027* . 

í° officio de orpUams e. ausentes, cir 
tono do escrivão M. Correia 

Na audiência de hontem do dr. jniz 
ria 2* vara de orpliams, o dr. Juvenal 
Parado, procurador da menor d. C i t h a -
rina Campanella, propoz uma acção dl 
sonegados contra ri. Thereza Carletta, 
avaliada em <i0:000*. ficando aasignado i 
ré o prazo pura contestação, tendo sido 
nomeado curador a-lide o dr. Frederico 
Stcidel. 

6° officio, cartório do escrivãa 
M. Iiosa 

No executivo hypothecario que o Ban-
co de S . Paulo move ao dr. José Esta-
nialan do Arruda Botelho, na audiência 
de hontem, fui feita a louvação de pe-
rito* j .tr.i exame d« livros do auetor o 
do li.ui » União da S . Carlos, o accuaa-
ria a citação dos directores do ftanno do 
5 . Paulo, para deporem pesaoalmcnte. 

Foram nomeadas peritos, para \ roce-
derein a exame nes livros do auetor, os 
srs. Paulo Rodrigues, João José d l Sil-
va Laranja e Francisco Mendes para 
procederem a exame dos livros do Banco 
Uniào dc S . Carlos, os srs . Virgílio 
Rnbello, João de Meira e Carlos de 
Carvalho. 

Patrocina a causa do auetor o dr . 
Raphael Vidal, e do réo os drs. Villa* 
boim o Sampaio Vlanna. 

O valor da execução ó do 1 .080 :0008 . 
—O dr . Bayeux, por parta de Cunha 

Sc Sousa, aggravou do despacho do dr . 
juiz ria 1* vara que não decretou a 
fallencia de Cunha & Sottisch. 

J u i z o F e d e r a l 
Reassumiram hontem os seus rcspectl-

vos cargos os drs. Aquiuo o Castrei, 
juiz federal, o Wesceolau do Queiroz, 
juiz foderal substituto. 

r officio, cartorio do escrivão 
Xavier 

Rcalisa-se hoje, ao meio-dia, a audlen* 
cia criminal do dr. juiz federal. 

Entrará era julgamento o processo em 
qno é réo Paschoal Pedro Panlo a ca-
sado de haver passado notas fa sas cm 
Guariba, município do Jaboticabal. 

— Bernardiao Augusto Pereira Queri-
do, cx-agcnte do correio dc Tau bate, 
accusado de um crimo do peculato ava-
liado em 22 : iGl$ , condcruuado pelo dr . 
juiz federai uo máximo do art . 221 do 
Codigo Penal, mas cuja centen a foi re-
formada pelo Supremo Tribuuai Federal 
para o gr..u médio daquelio artigo, isto 
6, a 2 annos, 3 mezes o 12 I pi OjO «le 
multa, por aejordam do 22 de julho de 
1903, cumpriu hontem a poaa que lhe 
fôra imposta. 

—O dr. procurador da Republica de-
nunciou ao dr. juiz substituto feder.il, 
Mauro Precioso, como incurso nas penas 
doa artigos 2ü0, 13 o 03, combinada-
mente. 

— O mesmo procurador opinou pela 
pronuucia de Ângelo Maria Forreri a 
Autonio Maciolli e pela improuoncla de 
Henrique Roma, todos procedentes de 
Araraquara. 

r r a y a s 

Kealisam-sz as seguíuUs, bo ja : 

J° officio, cartorio do escrivão 
A n tirado 

A' 1 hora da tarde, do uma caaa A 
avenida Martin Burchard, n. (16-B, ava-
liada em 9:000$, e penhorada para pa-
gamento da quantia dc GrSOOS, capital, 
juros, multa e custas, produeto da exc-
cução hypottiecaria qu.i ('«rios Anto-.io 
Comes inove a Domingos Favcro o -
mulher. 

6° officio, cartorio d§ escrivão 
M. Posa 

Ao meio dia, de nma cbacara d e u * 
minada Tatuape, no logar do mesmo 
nome, avaliada cm -1:000$, e penhoraJa 
para jiagainento do executivo hypothe-
cario que Antonio Bento de Paiva Aze-
vedo move ao dr. Arthur Boilegarde 
Mariz do Maraeajá e mulher. 

No dia 10, ao meio dia : 
3° officio, cartório do escrivão 

Climaco 
Segunda, de uma casa á rua Caetano 

Pinto, n. 28. e de outra á rua Carneiro 
Leão, o. 1:7, penhoradas na execução de 

sentença qtt- o Srasilin: c'ie Dank fUr 
Dentechland movo a d. Magl.ilena Con-
sentino. 

A casa de n. 28 da rua Caetano Piuto 
vai á segundo praça pela quantia As 
10:0008, e a do n. 27 da rua Carneiro 
Leão, pela quantia de 

No dia 18, uo meio dia : 

i° officio, cartorio tio 
Ferreira 

Cicrieií* 

outros, na audi.rníia de honlem, uccusou , , . 
citação feita por precatória rara Man- ' , v " p o r a ' ° « U Í I « • - • • . . . . 1 - ilioinaz. guara: ha, listado do Rio, aos herdeiros i 1 

•'fl Francisco J >oe Monteiro, na ocçâo de , ~~ 

Be diversos moveis penhoradoo a 
aar Loronzoni psra pagamento do 

utivo por alugueis quo iiie move i 

' v 
xe-
IrO 

de terras em quo contendem, 
í equírimento do Antônio I arnan-

! s Vi lia verde e Víutorio Cast.glione, 
t>.: ír• i embargontoo á execução de sen-
tsnça que o couseibeiro Bernardo Aveli -
no Gavião Peixoto movo i m:-ssa fallida 
de CLrbtiano Werbendoerfer, o dr. juiz 
da 2 a vara mandou iiitimar aos inquili-
nos da Werbendoerfer, na parte do la-
do úâ rua da Boa Vista, para não paga-
rem os alagueis ao exequente e sim aos 
requercut.s, ou d».j.osiUl-ca cm juizo. 

— 0 dr. lidefonao Silva, por parte de 
Antonio Maria de Moraes Barres , na an-

A S S O O M P O E S 
: SORIKDAD* SCIE"J-IPICA nr. H. R.I i.o 
j —Re. lUoa^e hoalem, no n ' l j Uc " " " 

[•T ucl&t üi) «Micken/ie C,U«gQ». it an-
, s inclada s si".'J r f ü n s r i ã da 
i Kcitntiík». sob • pretldenci» ' . r . 
j I-MHIUE. Io Krug 
I Eolro a» p?.s»)!« p r o t e s t e , notaram* 
; «• «• dis . V. r-BbuüTti, Antonio Mel-
I chírt, J o i o MeliUerC >rtóur Krr.g. 
. cio r n l g g j j i , I ifor; i>aiit«. Jolio Li« 

Oji-ar L . I Ibtlro, Neitor i ' rs-l ma, i r s . nacar L . Eibrlro, 
o k n c U ile hontenj, propcz nn.i an^lo j do t n.aitúd aluiasoo do .Mackoazle 
or Jiuaua o^tra Francioco Maria C a r j - 1 Nio havendo nisu.ro p ira daUborar. 
frozo, no val jr da 4:óV0a. ' a üara.r.-ja ,-. ítora da a t ia da neisão 

—N» ffluni* . i i J > a H * . « m e r a , «d- , antoiior o n dcpBcko do tx ;«dienl« . 
rogflt, por [ar te de S7ITÍ0 Mi ri i jari- . P>»tiodo a BTKidMMiB ao stcretsrio ar . 
ha.si prnpB/ * i a t acção ordhrati» ion- ' K. d , Carvs'ko B H t » . ® dr. K. Krajt 
Ua i^Kolaa V n í a . I teu a memória etirlaüa paio dr. Kroc j ' ' 

O «oú-.itado, X ; i o OyV.t, p'.r parta " ' 
Mignel do l ian.;, na audiência de 

— 0 ooúvitador .r-jão O t t : , j or parta . liBtiiMraie l.anug, outra »At ri,jactai 
ifhtni aes do cafce lo rio Ribeira. de 

Uoníoi», atcuaoa a penhora íeiia por 
prrcator.a ao Jui lo Ja Liireít» da Soro-
caba CM bena de Tkimxtlieo Gaapar a 
aaa mulher, para pagameato da aaia di-
fiúà b j ^ o u s í a i i o no \4-ar da MMt. 

O operoao affeiítHta, ^ae a? d«.lica ha 
iongoo annoa ao eala io da região da 
Ignape, nade reaide, faz uina dcaeripcU 
niiaacioaa e Irt^n^sante A* t/tpogropbi^ 
dataell'. T-JM. 
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^aeksgzie* • 

taro deliberar, 
acta da aessúo 
o expfdiento. 
) Etcretírio ar. 

dr. E . K f u g 
Io dr. Ernesto 

• A» riqftetaê 
p tiibvira 
e dff-üca lia 
d» região dt 
;ma d c f c r i f ç i * 
1* toposrapbilt. 

• 

Oakairn q« i n»s eenlros prodoetorea 
kft í . 200 «ítabelwrtwtntos arricslaâr 
produzindo, conformo a estutislica a p i -
íola-^otecliHlca ; a ^nantia d t « . 4 9 0 w M J , 
oa por lwctar^ ou l : ia2«0i)0 
por estabelecimento. NoU qne ha 
aooes a prodoc^ão do arror. s l t iogia 
7 0 . 0 0 0 saccas, docrcscondo ao numero 
de 3 0 . 0 0 0 . 

Atlribuo o donvs imento a duas c*u-
wm fr incipaas : A d<'geneni';Ao o mistu-
ra de s.iment a do (joalidado viria, v ã 
falta do cuidado pela» culturas. O dr. 
Lonrenco Oranato plantou, porém, 8 
litro» do arroz, obtendo a colhei ia as-
sombrosa de ü60 lilros jiftla semente 
quo plantou. I'odc so calcular a pro-
dicçSo mídia em Ü00 por mn »n ã-; cul-
tufos se deaso o cuidado ncceeeorio 

O governo »io listado, reconlicceado, 
conformo dieso o dr. Firmiano Pinto, 
qne esta 6 incoiitestarelmento a regido 
mais favoravel psra « t a culíiir», ninn-
dou distribuir aos lavradores sementes 
novas. Cumpro quo cs agricultoría, P«>r 
R U proprlo interesse, «e aproveitem ces-
ses elementos. 

Tratando do cultura da canna, obter?a 
quo um hectare dc^so vegetal dá cor-
tes o uma prodorçfto anuuai m.-dia do 
15 pipas pi-r liectarr DfscoTrc o indas) -
bre vari«»s generot* de cultura e deplora 
que, apesar dos magistiacs ar t ig '8 do 
dr. Aiberto íxifgreu, pobtkadus na im-
prensa, c do inlervsse QUO O Centro «Io 
Scieocins e I/ettras de Cunipinos tem to-
mado nas proridendas contrt a devasta-
d o <lna uiatlaa, oinda não se pa/.esse para 
tfeiro a essa barlariüade. Enumera as 
riauezas da riquíssima flora ft!a reg l io . 

Passando ao estudo das riquezas mi» 
ooraes, faz o blslorieo da mineraçào, 
mostrando fjuo já em 1635 eram sctiva-
rcento exploradas üs numerosas lavras 
do vulle, chegando r» imposto do quinto 
a 3000 oitavas do ouro. 

Cita as palavras do dr. Carlos Ratli, 
que, rm tempo», visitou o Morro do Onro. 
cuja importaiicta Kíjodcw'v a o minera lo-
glea então apontou. O Morro do Ouro 
é agora mimrado pelo dr. A. Melchert. 
Descreve as mia&s de chumbo, que «o 
consideram como as muis risas úo IJra-
sil, e as jazidas de ferro do Jacnpirao-1 

ga. Entro os min ora cs, nota: ouro cm 
cocha, cm cascalho, platina (em redro 
Cubit), m«(«;aete potarisado. fiematite 
vermelha, pardo, psüomelano, ps'!r.na ar-
gentifera, pyritas de ferro, calcopyrito, 
calcite, calcureo enrbonifero. mckcovita 
diamantes (tio Ilacolomi ?) Zir«:o?i»o, 
agfithe jsape, cornaiina, amandivn, e ain-
da outros. 

iJiscoto a questão de tianspo tes 
Mostra como é coi:aideruvcl o relativa-
mente facll de aproveitar a rede fluvial, 
í l ' pequena a rêde do communica^õts 
terrestres. 

O transporte faz-ao por meio do empre-
go da navegação a vapor e por meio de 
cau6as. Kof«re«se uos traçados j»i de es-
tradas de ferro e opta pela linha do 
Ignape a .Santos, u demora-se em estu-
dar um plano extensivo do navegação 
fluvial. 

Terminada a leitura, o dr. J . H. de 
Mattos iuBcrovea-se para apresentar na 
próxima sessão a redimar»te a L'l do cor-
rente, ás 8 lioras da n-> salão do 
Macheusie Collcrje, um trabalho iwbru-
« 0 sol como agenie ia meteorologia ter-
restre» . 

a»emio i»o commepoto n. Ari.o 
—A' sessDo do nntediontem, da oire.tu-
ria o contelho fiscal reunidos, compare-
ceram os srs.: dr . Alfredo Pi-' b i t , vi.e.-
presidente; Sérgio Ccslau de Moura, í ' 
secretario; Fstevnm de Sonsa Júnior, S ' 
secretario; Joaquim Correia d.». Melie, 1 
thosonreiro; José Leite ÜJ Barri,*. :.'.'' 
thesoutoiro; Joaquim Bueno. pr.icnr.vío<; 
Alberto Bousa, dr. Xavier da Silvei:;», 
Gregorio Garcia Martins e. Domina > 
Malhelros Júnior, conselheiro^, o Satur-
nino de Carvalho. Agostinho de Andrade 
e David Simões, syndieíiiitcs. 

O s r . vice-pre.iidento comtnunicou que 
o sr . presid«?níe, Carlos Augiruo .!-. An-
drade. resignara o respectivo «-.rio, ; •> 
sr. Alberto Sousa propo/. qii". ; r -
cedesse immediatamento ao pr-.-cnciiiií.cn-
to da vaga, o que foi acceito. 

Passando-se á eleição rocahiram •» 
«uffragios no dr. Alfredo Perchat, vi-o-
pre.sidente, que so empossou no cargo cJe 
presidente. Dada a vaga de vice-prisi-
donte. procedou-se ao preenchimento d s-
ta, sendo eleito o «r. Alberto Sonsa, que 
tomou possa iramediatamentf. Para a 
vaga do consclho-fÍ3enl, veriticada p«la 
eleição do s r . Alberto Sousa para vire-
DrebidenU, foi convidado o snpplen^i 
mais votado dr. Adelino Jorge Moute-
negro. 

A directoria c o conselho regeitaram 
unanimemente, por insulsistentes e fa^as, 
as accusaçòes formuladas pelo 1° secre-
tario s r . Ser;jio Ccslau de Moura, con-
tra o sr . Alberto 8on»a, c, em se^ni-
«da, approvnram um voto de alta censu-
ra ao mesmo I o secretario, pelas graves 
irrngnlurifladen commottidas nos exerci, 
cipa desse cargo. Abativerara-se do tomar 
parte nesta ultima votaç.lo, por motivos 
pessoaes, sómonte o I o e o 2° thesou-
roiro. 

Sob proposta do vice-presidente ar . 
Alberto Sousa, foi unanimemente appro-
vado o officio que o 2o secretario, s r . 
Efitevam de Sousa Júnior, dirigiu ao 
dr Xavier da Silveira, eomniunkando-
lho (jue não geriam pa^as pelos cotren 
sociacs as visitas nudi-as mandadas fa-
zer pelo I o secretario, sr . Sérgio O s -
!au de Moura, á pessoas de sua família. 

Foi lida, depois, n approv».da, a acta 
da ultima sessão adraiiiisiraliva. 

Filtrando era discussão o officio cm 
que a Associaçã) Anxiliadora Uuião In-
terna^ioual convida o Gr raio a servir 
de paranympho do estaudarte daquoüa 
associação, foi resolvido acceitar-se o 
convite, e ficou nomeada uma com mis-
são composta des srs. Alberto de Sou-
sa, vice-presidente; Joaquim Bueno, pro-
curador, e Agostinho uo Andrade, 
dicaute, para representar o Grêmio. 

Foi accf i ta a proposta foila pelo mas-
sagista Bento do Toledo Silva, offere-
ccndo, mediante condições, o« sena ser-
viços profissionaes aos socioá do Grê-
mio. 

A directoria ncceitou as seguintes 
proposHs de soeioa novon: Armando Pi-
res, José Cyriaco je Borba Carlos, José 
de Kscobar, fiaphael Vi'.a, (íabriel lio-
laudo, João Caetano da Costa, Mariano 
Claudino, João de Siqueira, Ruphacl 
Guttierrc7, Mario Canan*'-^, .^laroel Fer-
nandes de Carvalho e U r Peixoto. 

Foi deferido o re'i;:;-ri:;.rnto de um 
toeio contribuinte, prdinuj dispensa tem-
porária do pagamento tio suis mensali-
dades. 

O sr . procurador Joaquim Mu nocotn-
municou terem nido feitas ú bibliotlieca 
«s secuintes of feri as do livros: pelo sr . 
Alborto Sousa. 10 vo.nines brochados: 
pelos s rs . Andrado & Mello, 11 volumes 
brochados e 8 er.cardenados: pelo ur. 
isaac Leite Eacobar. 3 volumes brocha-
dos; por d. Eaid Thir«5, 2 volumes bro-
chados; p d j sr . Carios de Andrade. 1 
volume encardenado, e pelo Er. Joaquim 
Bueno, 1 volume encardenado. 

O sr. dr. Alfredo Porcliat, presidente, 
cm vista do adeantado da hora, adiou 
para a próxima s«?ssão a apresentação 
de sua proposta creando um fundo es-
pecial para a acqnisição de uma séde 
própria, e a discussão de n»n requeri-
mer.to do três ciíadãos, vindo da aessão 
anterior, sabre asaumrtoa internos. 

Foram unanimemente approvadas as 
cortas presta.Ias ^ elo procurador, de 
desces s feitas cinrante o mez, com a 
compra de objeetos para o expediente. 

A directoria approvcn ainda, nuanime-
n:cnte, uma ií.dicaçlo para que o 1o ss- i 
cretario passe o cxen.ieio do cargo no 
I a 8ecr< tnrio. afim dí que s^ja este 
onem lavra a a !a da pres®n'e sessão, e 
determinou qna os assnmptoa debatidas 
« hs deliberações tomadas n*sta reunião 
foas m dados a publicidade r,n imprensa. 

\ soisão !evant'-u-sc as 11 horta c 
fyl da noite. 

ASSOCIA ', ÃO A*;xl MAU0UA DOS CAR-
rtKit ;mo?, pfiDKEtnos E MAIS CLAJ-»?:-? 
— Ustlfsou-se, aote-liontem, na «êde so-
elaf, a 7 sessão ordlnaria da directoria 
«lea«a benemerita e rsociaçIo, achan-io-ce Sre»er't's os srs. Joaquim 0??erino do 

vellar, presidente; Carios J o s í Rp.Irl-
jfH"! o Alfredo Pacheco, secretários: José 
Antônio F<-rnande*, thesooreiro, e Fran-
«is :o Pereira de Sonsa, dlrector . 

Lida e approvadn a acta da sessão 
anterior, passou-se ao expediente, que 
•ona;.na d o 3Sgninte : 
' proposta do cocsocio Ues io Cruz. ia-

^ara aaeio da aesocineio o sr. 
ão Paasui. 

Sujeita a mostna A discufsKo, i appm-
vada. 

Officio do s r . Paulo Ferreira, uoei-
munlcando H transferencia do tua phar-
macia da rua Direita para a rua de S . 
Bento, 88, o que montou uma outra fi-
liai a esta, sob o 1 ítalo do «Pharmacfe 
dc S . Sebastião, ã rua General Osório, 
u. 1, o jí ra/ão social do Paulo Ferreira 
& FreUttt. 

O »ir. preaid^uto mandou qne ae tfrra-
dnccsso a commitnictySo o que se avi-
sasse ii rrypeito aos riscaes da associa-
ç l o , 

O l f i l o du «Associação Auxiliadora 
1'niflo Inlornaclonal», convidando para 
naaiftLlr a sets.lo nulenne commemorativa 
do líi" anniversarlo e inaugurarão do 
seu novo estandarte, que Be reaüsará no 
sfilão do «Club Gymnistico Fortnguez», 
a 17 do corrente me*. 

O sr . preaidente providenciou para 
quo fif; agradecesse a gentileza do con-
vite e nomeou h commiasão qne dever* 
representar a aisoeiação nnquella fcflts, 
compordo-ae a mesma dos srs Joaqufm 
M<xiuil!l»no Hatto, vice-presidente ; < «r-
!DR José Rodrigues. IO secretario; Alfre-
do Pa» liaco, Vo dito, e Josó Antonio 
Fernandes, tbesoureiro. 

Km seguida, deu-se conta de uma cer-
Itdfio do eüoico dr. Joiié Lul/ (íu'i.:a-
rltcs, dando corno ligeiramente adoenta-
do u cur.socio Salvador Luiz do i ..u'o, 
o. como este rotumuniea que vai recome-
çar os stas trabsllioa. o sr. presidente 
ordenon que ae !lie mandasse dar s 
quantia d»: I9£â00, correspondente a 19 
diaa a que tciu direito, na fôrma dos es-
tatutos. 

Foi lido o arcblvado o officio dn sr. 
dr. Saldanha Sobrinho, cm quo ngra«'a-
ce ti communicação da posso da n-»va 
directoria dos Carpinteiros c. p >'5 :i iÜ3-
ioú^ão da mesma a contiuitaçâo dos 
seus serviços olbilcon 

Foi aprefloatttdo o mappft do serviço 
clinico ria asaoc:aç3o, ro moz proxirj) 
findo, or^aniaado pejo sr . dr. José Luiz 
GüImsrScs, dando o seguinte resoitadfl: 

Conanltas, vi»».tin, 38; operações, 
'V, curativos, 17. 

O «r. presidente ordcn^-i que ".e fi-
zesse o do*ido regs'r< o quo r.c «oli'i-
ta.we dos outros médicos < a a.vociaçio 
trabalho idêntico ao do dr. Luiz(íuima-
rã*M, afim tio constar "bo relatoiio an-
nual. 

Passando-se eo exnntc da receite, e def»-
j caa do inez pro\imo findo, o consorio 
•*r. Angi*sto Dimlnzurs da Siiva atire-
r.enlou bu imporiam iaa arrecadadas e os 
recibos pa^os, que, depois de > em veri-
ficados pelo t r . I ' secretario, foram 
achados exaitos, sendo o saldo existente 
entregue ao sr thesouríiro. 

Nadft mais havendo a tratar, feraro eu-
cerrados s trabalhos da asíisão. 
ASSOCIAÇÃO Hf/MANITAIMA hV. 3 PA"L0 
—•Lonui g». 10 do corrente, á 1 hora da 
tarde, na séde social, as^cmbléa g«-ral em 
coutiijuaçio [ara oiscussã-^ do j r . » t o 
da reforma doa estatutos. 

B N F O Ê 2 7 ; ! A ^ J - f > P j H 

O T E M F 3 

7 .ir. Ann 11. 

Patftim Sfetrarahpi" 
Ccin.nistfio (Jfoffrajilit' 
<n r Ctolojr ca: 
liLrniuetto, a 0". .1.1 V 

horas na m.tahí, 70 n:'n.; 
- !:oraá <in tardo, ti'1'" 

!> ltoru.1 l i uOiiLí 
li ' item, 7(K).;i iniu. 

T' 1 r u i r a : 111 i n i m a, 
• ò. tuasinta, 'J-l" 

í í : : huruji >!a tnrjí-, 1<K. | 
' ' : : a v a (en: l-uras), 

J• í;cral: 
.'-.bli.-' 

K o j o , S . á s 3 . 3 0 d.i 
n io t l for fa í l» , 4 p o r t a 
1)0 i i í -too e r e r i ^ b o r i o , 
o t U e n n o m e t i * o mr.v-
c a - s í v l T 3 acLarv fio so-
ro , ccv-.o ííe và ao • 

FOPÇA POLICIA!. 
Fi rviço | sra hnju: 
h.' superior d,: dia o capitão ;.a>.'ão; 

o rorpo do cavuMcria i:art aui nf í i - i j ; 
para ajudante df) (lia. Torri para : -rr.-
(anhar pr.aot no fórum o a guarua do 
Hii»pital; <1 1" b j la l lão , j 1 da 
Caduia o Pü!a'"io d^ni nfficiaos pira a 
gnarnfçàu « duia ord^oan^-a, pata « 
Mi ! . r a 1I0 1 rttnmaQdo giíral; o J a 
a ÍÍI» rda da I'o!i(:iii. 

(i« d 'n.ai.1 uorpo i 'i.irã t oa j e r r i ^ a da 
r.jalnmc. 

Apuiiuenaa do tí!a, r i'»«nt.» r . .^o. 
tinilonuo. S" . 

MATADOURO 
No MaUdonro Monlcinfl, f .r 1 :n ií.ati» 

das hnntem 1-ftt boTÜios, 08 auinos, 7 r,vi* 
no;* I \itfl • ü. 

Iniililis 1I0 I bovino, í! «ni,T n. 1.3 
pululdcjí, lifjadi n t; H int^alinoi ilol^adoa 
do bovúl^.s, 
«uiroi. 

Kmblema do 

1; d» 

arimno, t i a . 
SANTA C A S * 

Movirtfnto do licapit»>, no dia 0 de 
abr i l : 

Kibitiani 416; entraram 17: sahirara 11; 
1 xist^in 

Dcram^e G5 conanltas o fizerai:;.iO 39 
pequenos niral ivrí o 1 operarão. 

Foram aviadas '!()<> re o itan. 
Medico do dia, dr >.1 \ . r Ia Sil-

veira. 
I OTERIAS 

íítt.unio doa pr^miji da I n iria 
("j «apitai federal cxtrahiia liontjrnj 

20»â8 15 . -aos 
•J ma/n» 

<1310 

PBKHr^l DE 
l . 'ül 763i) 1111 ili) ; ; i072 2(.r>í2 

-.1ÍS5 2.V290 ÜÕU18 
rníMioa m: lõOS 

n.'ID 16398 JTSTi II».-..; 2 1 I H 
2.-,727 : n n n 31G8.. - 71 
322315 39274 

füfMIO.H DR 10')^ 
41SÜ 4721) J I U J 9436 I l i n s 

H047 1«M« 22208 23677 20 :lt 
-'6271 26332 26676 234 US .'ii.lSD 

APPROXIM A.ÕEJ 
« Í 9 S 2 I . r .n .r . r ' ) 

2IÍIV, o air>67 ,V :•!,.,J 
DEZbxas 

29*21 a 2!itKIO I :í< «000 
24 961 a 24970 tusuúll 

rKNTEXAl 
29101 a 2 1 9 ) 0 2(/$000 
24901 a 88300 . 5*100 

riNAEa 
Todos oa numeras '.orminados era 23 

lêra 6 $ . 
ToJna os aniucros terminados em 3 

têm 2 * 0 0 0 . 
Tejenranvna recebido p.lo a^ent , ge-

r a l a r . Juiio At,tnaea d.t Al.reu. 

Loteria Faperança. 
Tfli-granin.a dos prêmios da 2.",m Io 

píans n. 136, r-alt iadi cm Ara-.iji 
6 de abril de 1904. 

eria, 
l :(U 

C.68" 
2 3 t f i 4 . . 

1 0 5 6 0 1 . . . 
i m i . . . 

EXTHACÇÍO 
10í)ia)<i 

1:01V>» 
liCWW 

.-,00$ 
192762 

19346 
150f67 

23483 

I05*I'X) 

PP.F.MIOS DE 
:21887 160547 

5 PRUIIOS DE 290» 
l i ' , 17 198302 2S0385 

12 r u m o s DK 106f 
36C23 81511 10181 

157268 161486 1762: 
216737 277Õ301 . raiando o 
i r rooi tMA . l u mwlho de mi. 
>8485 

o 
peetacu-

' . e i Affon-

, 'j 6934. 
105608. 

DÍZIMAS 
33461 t 23470 

198931 s 19fi»40 
105801 a 106610 

C1XTE.VA8 
23401 a 23600 

1W1901 a 1*7000 
11Ü80J ( 1Ub790 

J o o povo. 
coofnalo, 
okoraa e 

2 u 
K i 
1W> 

pre-

38000 

ntTAES 
To dou os numero» tarruluados am 4 

trni «200. 

Pela Campnnlila fíaclonal da l.oterlss 
d.,« I'.s(nio«— Cario* <ie Ohertm 
Romrit. 

JUNDIAIlY, 7 
Foram recebidas bojo, durante o dia, 

na e..'..i;lo da Oori.par.hl 1 i 'an'Uta, ma-
la 1 idad-, 8 . 0 1 6 suecas de - a r ; , fi»ndo 
2 . 8 9 ) ^a^cas despneliedas para Saotoao 
1 . 0 2 5 par» ti. 1'aiilo. 

SANTOS, I 
V ml.11 dn b..je„ I2.0ÍHI « c i a i . 
l l j f ! 58300. 
Mcr a io, ( . ic o 
Krtradis <!, dia, 4. 822 »oor»s. 
Kri in ! f at itoje era primeiras e-<e(;tin-

dc« mJos, 9 1 2 . 2 0 0 . 
Er l rada j , dtndc 1" de Jnllio, 5 .K13 .103 

aaecas 
iJ. ade 1" do mer, 2 7 . 2 9 2 steoaa. 
Media, 3 898 safra . . 
1'auta in.i. al. . ' . 'J n'íc. 
r)ospr(:l»H')(.s 17.IK"':! .,11 r ia . 
Emb;:rcad:s, M. 191 sai . . .» 
Sabidas t-tra a l.uropa, 7 ' V) marras. 
Fal ' ' ha'. í-ud : j . je, l.Ln:i Hac , s ndo: 
Psn'ist«, 8 • se .Tis . 
S . 1'auio, 37o sacras. 
fira'/.. ! 40 t a c u x . 
— Em ejínai dLta do anni pesa 1 Io : 
Ivitradait do din, 11 '. '1 saeea.s. 
Existências cin prieiejra.) o a l u í d a s 

ti.a-.p, l . t * 
JJntradM diade I da jnllio, 7.2» 1.099 

s a c a s . 
Entrada» deaJa I do me.., 103.2.73 

saccas. 
Venda*, 15,f.üü saccai . 
Has", : j,88.ít. 
L»'tpa.'11aíar, 24.117 s.i -ns. 
Kmbrrcadcs, 27 . '4) -a > is 
Teíe^rai-iina d) H 1 a fFuvlo hoj-. no 

uieio-oia, na A3..)' 1 . ' ' o Cafumercial 
Kfifrn1.«.« 2416. 
lâttioarcadae, . 
Mercado, firmi1. 
(Commcraal Tt rjrr.m Harenit) 

SANTOS, 7 ( 11.05 Aál. ) — l l e r c a Io 
firme. 

t. cca at rn 'r . r.^j .(1 ."S300. 
ConiUiiafiari... 5y> ' 1 , .*.oVAí. 
Cambio, 12 i);32. 
SANTOS, 7 - M e r c a l o , iiime. 
Ccccl nrrra;-. WJOíi a .'iHSOO. 
Coniiniasurio, 551.íO a 58500. 
RTO, 7—Morra ío. i:uiiiio. 
Base 58t:5i>. 
Cambio, 12 1(4 
Entradas ror cabotagem o barra den-

tro, IÍ20 d; - : > 1 
SAN'!0! i , 7 - M o a I c a l m o . 
(•'uotl ntrrogr. 36:tt10 a 53300. 
blot.re ioe, sai a . 
< iRiniissario, 51 i..o a 5«500 
Fspel particu,a<*, 12 1(4. 
•Saiiicí.ii, » a . as para a Europa 

::os -.apoies Tucimau Aqnitntnee Cor 
/••>/."j, par^. a i j - jpo, o Carr.r': ji..ra 
'.'ova Orlein*. 

Sto ' k, 91 J.-.iHi 11 raa. 

A B e n r u f t ' . o e s MERCADOR EX-
TfiANCEIflOS EM / CE AüRIL DE 

1 3 0 4 

R u a D i v e i i a , 2 0 - A 

r i o 

t^cMii rrciil Trlmrr.m 

Brtrrci 
twwu 

LEGITIMAS GELEIRAS b 
S O R > i ; T I : i f ! A S a s í e m c a x a s 

IiTai^iinai. [• jni foi r oui/an p a r a 
íaaoi - t i í i í . » > 

C e r ü n a d y B a m e r i o a a o s 
1'nru carnais 

F E | ? S > I m o s c a s 
e « j i a n h a m s s c a o 

O i n . i r a v i t l t o a o 
t v b K a z i ? » T i t j / . f ; ' í 

o do.r;tlM.iilov i n í n U l r e l 
C a a o todon oa i as . - f . ; 

FILTROS SYSTCIIIA ''P.WF^UR" 
TVivovsca TOedeloo 

( A n c S i n a s g > a r * a 

P X . I S S Í 3 
r n r ç c s /• :;< i:rcro\ \es 

j '•' 1 a. f c . 1 : - ü j nr íac . ;j 

' I Í» lirJ.Ü/DOS EM 6A-.-IOJ 

F o ^ ã e s Â m c r í c í i n o s 

P A R A L . T í í H A , C A H V Ã O O T J C O K Í ] 
s i . 1 1 I Í I V A I . : s i : m H I V A I , I 

E l c o n c i m i e tím a ; o « r n c r > m í » i ã 3 f i w & l 

' * r O l i A I t r l í R O S A A L O i i f L » K £ f t 0 Z E . \ E E 6 A Z 

i r A i / f M i x i r . n 

O ->rerãr d e i r o ! 
f do m a i a dur&çXo 

S E T A F S 

A r l i < i o s t i e m e s a o. 
p a r a c o / . i n l i a 

P o r c e ü s u a , l o a ç a 

V i d P B * ü c r y a t a e s 
A . 1 T I & O S 

D Í : I ' I I I \ ) A S I , V 

« u s a » 

LUZ INSANDESSENTA 
P . I .C A X . C O O L 

( . a n i p n d a s | » r i > m o » » ' n 
( i . ^ e i i r f i í i - a r — « y s t o i n a i l a 
f i i o o f l o v I I I I Í H a p c r í n i i t i t i i . 
i l o s « o c o n « i u i « i > H 

L u s t r e s p a r a t j a x 

L A M P I Õ E S B E L G A S 
n todos ou xcc .v jaor io^ 

F e v f « s n n l r o o l 
p a r ' , e r çc- . . . :u ' ' 

C h l á i a i n i M <1U o - y - . l o l i l a 
l o i l o s c<« m n t l c l a s 

8 E Â Í . Í J E V A U Z E I í a D E da 
a r t i g o s q n o 30 U q a i d a n a 

A ' I l l r . m i i j a f l n o a eontimla a distri 
buir valiosas proiriios a seus t repu» 
?.(-s. Todos os dou> Hnai s dos < on^orf. 
i t . proraiudos. 45—^5 . 

Horas r .urrai 
a.-fi'n J 

1.2T, AM 
I O » -
l i 1» PM 

1! r.iirc 

!•' r.iiii 1 

Ia ' 
<• i 

AM,: 

•il, 

i " tu 
15 '•!•' 
I l|4 
u : i 
IV 1 F • 

>•« i 

iUrcaii 

Firo1 o 
[Firmo 
I Ritavel 
í R s n v c l 
I F n ' / e t 

AM. 13 114. 
I V , 12 "IS-I 

((en/turre. tlrgraiH fíarca.is) 
IÍAVRF.. 7 — O mercado nhrln i-almo. 

Alta ie 1|4. 1'orA uiaio, 1 . 3 ; ! ; j ari, se-
tembro 41. 

HAMBi ntiO. 7 - ( ) mercado abria Iioj» 
estável. Alta parcial de l j t . í'i>rA m.aio, 
35: para setembro .''ti i [ l 

l .OMiRKS, 7 — 0 mercado abria boje 
•••:ln)o. AUi do í a 0 d. í 'ara riiaio, 31[9: 
para si:Lrmbro, .ifii. 

KOVA YORK'. 7 (2 .10 F Mi— Mer-
endo, estável, l í áxa de 5 a 10 poul-ii. 
F E C H A M E N T O OCS M E R C A P 0 3 F X ' 

T P A F X E I P O S FM O DF AIRIT. 
DE 1004 

(C»j> « miei 7iltgra>r. Lurea :j) 
IIAVRE, 7 — 0 mer a.lo fechou bontrm 

cotaudo-se: maio, 12 ; setembro -13 a. 

1'A.MBUnGO, 7 — 0 nirrrado fr boa 
I - i.tei., ec: .tuuc-.se: n.»:.', 3 5 ; set IMIL, 

56 . 

LO.NMi^S, 7 —O n.rr . id i .'c. L.iu !...;• 
trni cutando-se : ,:,ai>). 31 3 a . : h. . a -
bre 35 9 h. 
M u v i i t i r n l i ) »íi» t ! ;»! 'ó 131» 

r o f i l n t i i a 
Pffearrejíadng em S. Pau-

lo i i:; sacras 
naldeadaaom S. 1'utilo,; a-

ra 6 . r. li 

J f . í C ' I >Ç».Í3I. 
i rAiPA ( ;F; .E TRAI.IS/.AAS HTUK t 

1 >0 Irtras do R (.. [íeal X a 3 - Í 5 0 0 
15 icem i-Jcrn idem a \>Jt 
13 nf/,Ots da(.'o,T)p.iropyana a 

1 ideni idein ideitt ' 
40 ae(;,Vs ds F..,np. Fau^sta a 

1 api.i • .•• ii .'i :., a : • 
4 "2 ei - s uo l .tuco i. d 1 a 

2 9 :=•!». • <i» n c . • . - x i s 
74 Jftrai <ía Caüinra do S a l t a i ( i * c^is-

E3O) a 
l 7.-7 5 MA 3 QFTÕTIT A. 

Vrfivl. Comft 

- y:o.$ 

Marselha, Hrorrnce fi 
Crfesft, índia K 
i.iienos Airr», CiHi 
iínf.n-w A ire» Iirrcn. itei cl ''irar d Kl 
Iíueno.t -. ,rcH, Ti>amc*... . . . . , 11 
'i j.itíi.ur i 'r)iii Mufjilniri-ft 12 
J:net!'>u Air.-s, Ant<>nii,a. . '.1 
íieLOva, Iai Fiat a 13 

tíroriFR A FAHIR DK sa/roa 
í.o»nos Afr«a, Prorence. H 
H'inihnr;»o, Tttmmif-t.. íl 
i' trdcauT, Cff ti •J 
mov& ' i j i k , ' '".'thia •J 
l--?r flona, /'ef .ffiirr rl Ur . • • . . !f) 
Sout!;;impton, Th a v-s . . . ; i 

Air-3, Mn^trAcna 12 
ííennva. A. latina. i.í 
ijua;Aiitfi, La Ha'.a. i i 

I I F . y:: ATO BRAKTíAO . -Cl inica | 
1 áJco»ciraig:ca e « ípcciaJwnte na-.-leacnj 
j ót & trçotr» ffnui^urinttriiís pcile 
| j h i b i . Cci<euit«b dü 1 t * 8, ru% «ia 1' i* 
j Víirto, 41. Bcxideueia, * um LicurU»-
{ et', Te'epi:ont* a. 1'.' 

! Wf LJÜSTIA8 DA8 CHFA JÇA8 — f)p. 
í ' l- iro Viaune, ««pCí-ialisU, tora pratl-

'losj.-atis da Franga, <« (Job rniioipaf-r. 
It;'iifl. Acfit.rla, Aileir- .a e Inçrlat^rra 
pífidtT.cj:», rua Maria Tiiereza, 24. ThIs» 

Ci.rHQ.tori»: rua tí, Boato, 
IV 'leJcj-lion OWí: de 1 - AH 'à. 

DR. ( AMA CKRQUEIRA—Clinica m«-
dktt r ni gorai o f«piM'.alrnente de crean-
'.ts. Rfslter.cla t- coi^ultcrio: rua Ia 
Caixa d'Apua, i . í n g u í t a s , d<; s «'i» * da 
tardií. CiiamadcK a oaalqner hora. Tele-
pí-cif, K V J . 

iUra da A!'an . 
i J.onden Ran^" 
} :.ivi r J al - V. . 
| líritiah i^.ar.k. . 

12 1-32 | 

1 •! tnis: ílf* 
11 

IR.VVA/nO VÍCi^TE—advoír.ido, mu-
• • M o u '.S':ri|>'orio para H rua de S . 
•'-rito, u. <3.'i, Coni.núa a residir á rua 
'.uro: i, n. 40. 

RRÜDCS PTBT.1C01 
Af <>:íl f H ti O P>! " . . . 

gerar» de D 

Banco Coiiisterui.í n In<!u>«tri,t. 

I t f i u l í m s n í u » » ^ isOUfls i 
Alfnnd 

rp., Hiimo <!i! J 8 S 5 . . . 
t1! p;,r»a <ío Fstado ti* PJ». 

r» r-i (do valor df 6r,0.5$) 
I.firas r'a f(.vara fie 

J . ° rn-pr» r. iuio 
einprretiür» 

4 . " »n»prr íiir.j 
"in|i^Btirno 
cniprcKiinio 

7 ° ei:ij-r» :'•:!. .• 
Letras da C. de 

(1* crninFào) . . . 
Jdrra Hf-m .'da 'J'rn 
Iiorn idrrr. d«? 

Ias r a 3" Béric . . . 
I'.'em,<ia Ca..; ,d«> S. .Si. 
Idesi;. i-J.Mii. d • '_!* 
Idr-ni id< m Casa Pr 
Letras da C.dr Cani; ' Í IS . 
JormdeCauipin«si! ty*)fí 
L ' i re» ua C. de Capivary . 
Lt!r«:H da C/iü-.aia •!: S . 

Cruz dea i'c!nipiiv.n. . . . 
Jdf n: I.n ( .imora 'I- SH:;' . 

L':lc ( ! . • '.<•} 
J J ' >''•), i-!fm <la Carr:ara d<> 

l;io ClnM. . 

ACÇÒFS DR BAflC 
Ccr.Tnprrjo c. Indnatrla . . . 

* 4ã0| 
Panlo: 

"•S 

fiar, l 

.*sAi»| . 

. Cur-

ió, 

10 OS 
ie>Qà 

7 5 $ 
'Jf'0 

Papel 
Ouro 
Cr.nnunio . . . . 
Kalumpilljfis 

Fxiioríaçào , 

Kgta i uaa. . 

".:.:! ní»$- 78 
18 ! 8 49225 

-

l:101Sü00 

•i : R. AM DOít DA CÜN11A BUENO 
tem fctu fcdci tj-t..iio <i«» advocacia á rua 
Varei ha! fírorinro. ci.ti^a Imperador, n. 3 
<iaj .ia '.j horasr;a tarde. 

ADVOGADO—O dr. J . B NA OLI-
tvjha PENTEADO mudou-se para a rua 
Diifilfl, n. 22-A onde attenderá, para 
M-rvicon prcfi««ii'naeí»t das 11 horas á 1 
r ilixè ~ i» 4, t ui lcüua os düü Qteü). 

. j 

Ti;: pgual ' a !a 
R T B; lori.t 
A lf.mdp«f;i 1 

ü i v e r s n s n u t i c i c i ^ 

70$ j 

7 > ?«>.?6901 

g õ ç ; 

•21053 

A C;« mar i Sy.,-.- •! d - , >\kv. to; - * 
íun''cir»na á r.i.i d i ( ,: T 

— A .lunla (J .mur.rcirti (IIÜ : uma no 
largo do Palat-i-i. 

— A A«'g •! ÍHf;.io Ctírninrr-ii! funeciona 
'. rua lõ de .'• ••v-i.r r.-. : - -A. s - o;3.1o. 

— A rnini.i t 'laii.ma Aií: d« S 
i ' iu!(; 'ti '.c . ií- u «i u rtu u ti ), mi r 1 >, 23. 

—A Delega' a Kiica' o ' xa ^ i;o-

í<i ACVCGADOS—Antcnio Ribeiro do< 
Fentc*, Rateram de Almeida, Uabriei Ri-
Lciro Uta h&i.lrn, t iea «.ÉtTaplorio a 
r..eíiir.a rua de á.Üeiito, u. Wl (aobrado) 

DK? OT TVKIRA E 8 C O R R L e UEN* 
1 i l I J i O — Largo da 2 . 

DRP RAFHAEL A. SAMPAIO V1DAL 
AMaD i .I) Ci /AH—Kscrij.torlo, 

rra P. R.nto, 43 ( a H o a da cs.cz Lu-
ptcnX 

O o r r e t o r o E 
.1. P». biLivííL.NMACH, corretor ofíi-

- - Lt rr i j lori j, ir.iveesa do Coiun.er-
'•t!, n. 41 ; 

• .i 'ic jion s;: 
da rua 

ru i 
•i.i 

i s o l a m 

l o t a ! 

• IA r»r. CAI li KM Í! 
>. i tio Scrocauana 

.r»«0 » 

• 8 ) . 

DK AhI.IL 

Caf.'-
(.afi-

em (.erros 
em nrmnzens... 

.000 sircas 
H! i 2 .810 

.' eu tio >'. nana 
Cnfc eni ra r roa ií20 fiai;"ag 
Café em ormazeii!». . . . . . 238 -iüb 

M o r c a t í o s ( f o o a u i t i â a 

I .ONDRKS, G 

I.SV1 : ' "CS — 
Crr: n iíeni iart. iiyp . . . 
Idcn: com Li .3 
6. Psalo i ; : 5 H.S5 
Cuia., dc P. rsn 'o ' 
Comai.Italia.,c(;i iminat) . i :"-•••> i 
Id'n* : J ! i i : ao portadjr . ; > 1 SOÍ#> 

A ( i , C r 3 t i : COSIP tMUi 
La! ri! P .ulislana tooS! 
Anttrc': — 
p.. de F .de Arara . . ' ra . , , —• vos 
índnslriai d», fi. P.uV i . , . . — 100» 
P s l . '-'ra; , ico-Stüidcl. . . . —. — 

.Ma ilard,' 3OÍS -OS 
Mdraria Lanta Maria. . FI.MJ.S 
1 nftoa — ! I('S 
' ' •; 1: 1 J fl 1 i '»' 

ara cnti,.MS' 2411} V 'á 
Itlm;, it.c.n , i d .aht . . . . - - — . 
Vini , ''"P '.:.! ... — 
Liem, c14tj "ÍO (á v is ta ) . . . — i líiO 
Paulista 2 i 7 8 
Icem, iií • ri, i i :':,) >:ta •.. — — 
Li .u , ide;,, t 'üo0/. (4 vis-

ta! Il ii?."0O 
Id m I I ,'.:• • a 30 ili n>. 
Teii plirnii-a 

I t c c o ü l í ^ r í í e n ! o 
I r ] jrnrogndo paia 3 ; ; I!ÍO ' 

ISí-J o jri7.o ;.:ira reco.niu; nto.-••'.n ri 
c t : \f. dss nr.íns do r* ,v. i : o r bl.i;ítfs • 

'1 HS(! —̂  . . i; O 

e a s a t A r x - f c c ^ e i 
n ^ TTFTA — f) clrrrcrito de»tHita K. 

Caateüo í97. qtiakjTiPr trabalho dn* moi» 
i i ^f» irôedoa c modernas ia un. pri). 

j,oi j r .roa maitisfcimo raxòaveu. 
/rceif» loçomtnto em preitü<r^4, 
i amer.si ccittrzcfudtía.—üzbir.cto e ro« 

l .t :t , tLa K. l;. nto, 11. ib . 

«n :B«2I 
í .'irnoa 

i ( r» to r 

t.. :.r;a 
rs. o f. 

tr. 

u t y l t r : 
í;OTA« uo oQvr.nvro 

z-.ni'>ro da i 

CAJJiNKTK LKNTAI.IO—iJri . 
I . í j f f l de 0!iv- ;ra c (iodofrodo R. Har* 
H:'fy. driitistas rorte americana. 

1-ua Direita, n 40, «obrado. 

Tc .rr0.>', da r, 
[Cf da 7'1 csuimpa; 
Uir.j.a. 

k c 7 a a r 
Fr rç, !rS, ír f. 

rsl; 
; UO e i'uís ua 8 a e> 

1 200$ 

Lai ío fepoi-tiva(eui ii(jui Lj — 

I E T F A 3 I IYPOTaECARí i 9 
P. Credito Real de 6 % . 

üjTÍOO 

Tn\u 
vc tieFcfitiíoi 

Ff.Pfo cjp Tnjfl.i-
term 

Tpi rxi ds Fm., 
F.rife da AUcruj. 

r t s 
í !er is . l ' j tln Jjin-

í?rts n ruoai 
Ilprrado rt. Pa-

ÍIB, * ir.fi/os . . 
di' 1 T . 

li.li, 3 n-.üzo-i . 
Ai!( ii-.tnl.j . . . . 

Cambio 
Ctfcro P.r is . . 

. Bruxclla*. 
» Nova-Vi r': 
• (iCfiO\'J. . 
» Llí i) 'u . . 
CheqncR 

Ferin sol-rü I «lia 
Ffr is fo i . i ) Hes-

psnho 
Fsris fcofcr-, Ro.-

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

ApúücrK 
CtrolüO.i 11 •/, 

1MU <•/. 
irai r •/. 

I ' l i ti ir.,~ . . , 
Oétt» da 11-

«es . . . . 
JrtTHio 1c curo • 
ItieDos-Aireii. . . 
ÍUhlÒiO ÊOÍ/ t 

Londres 
I:.:crci|>Airt0. . 

< V. 
»•(. 
* 1. 

'! 11,10 -,., 

j ru •[. 

2 :.|« •[. 

ífi 13 
Ü4.20 1|'2 

<•17 
S5 1 r-t 
« -'li 

3S0 

IJ.> 1.1 

1|2 
7., 
B'J 112 

1 II 

1.6 112 

I27.il) 

11 t r j 

< "1. 
»-I-

* 1. 
3 3|l»(. 

2 7[3 

2 •/• 

m.H 

4.S7 :t|H 
25,22 

or> i . i 

.110 

12.' n j i » 

ll;0 112 -:. 1,1 
'i.1 1,2 

102 l[2 

S6 112 

127.80 

4S 1,2 

Wím de fi a 3(i ilii., , 
Il̂ HII fi CV i 
.'dfui cie d - a a 3UdI . . .(I.S 

} I.ieru, ii.^i.i, a o') i 
vc&taii. cio vendci'ior... — — 

Esmo V c i i o i l e E P a u l o . . üò.Ç õ.i.SõiX> 
I'f- , ití.ai, ca (4* séricj . — — 

D;:BENTURI '3 
Crn:J anliia Vriüo Poro a-

i nr? f l* h rie). — w 

I rt|-«. tina — — 
l u i i . 1'iifcril raulistana. 1 ' .0$ — 

ASSOCIA'.-iO CiJíirir,: IAC. 
Fs lá d mo iurij.ei t r ,lu inrz do abril 

o sr. Adolpbo vou Sydoiv. 
rHEÇO DO CAFí! F.M SATIU 

A A**nr:isçil0 l onilfl[Tui^ ri:col>;Jtl o 
«COM l. ic.ii^ramtiiai 

t .i : TOr, 7 11 ,57) 
C n i r e d o aLiin hcjo • ::.:!•> na b.iso 

dc j.or 10 !'i!o8. 
f l VniAS COTA'/"S VA H3LJA D) 

y« LHA :"i 
Ytwl*. Còmpx 
:»•, r i ? õ r 
«y >$ ; — 8x ç — 

I II2TSÍ I 1 : 0 2 - 5 

CÀKÁMA srsuiCAr. 
A ramara Kytidiia! dos Torrut ir ís sf-

l i icü fcoiittm i-s s-^uiiitM tal icüas: 
CO dias A rists 

L o n d r e s . . . . 
Paris 
lÍAnibnrgo.. . 
Ita.ia 
Portupai . . . 
Novs-York . 
Soberanos.. 

Extremos : 
Conlr.. bsi; . 
Contra s t«: 

1'2 .-, ;3lí 12 1|32 
7Di 
970 
7'J.i 
3DTL 

4 . 1 1 1 

2 . J 9 J 0 0 

I-' a i : 3(1* 
12 ÚM a 12 3|16 

tDi, 

i-til! i : 
'ÍJI.I.Í 

A .i r,<' 
ia o 

listado U. 
Brssil. 

. UM, 
i ir u I 

JVCC JPLBI- í i . j j i a t a 
A K T O K I O FTIOIR.RAP.D, ex-pr~>fp*-

* ter ca t E c o i a cie M a s s a w f j m , 
| I Í I Í P . — ( J a J i s i i t! l i - . i iaclur ,1c 
I í.i .. . l . T c i i i r i o , r> a d e fijo 
| l i o : i t n , 21 ; r e s i d ê n c i a , r u a l>. V"o-

r i ' l ; : i n a , 3 2 - A . 

JL1 o i j r o 
A i.f , ' J .— leiíor r.i msírii^ia io na 

. í.'i minur'i u. S I'B.i.o A^^.icia « 
• 'ori , r • : : , !<• .V;v -:.M0, «-A. 

• a, ' <>•: i • : X.r.i- r dc Tniu-

B e c ç Ã o l l v r © j 

D 2 3 p e d i d a 
H-:tirandO'ae o abaixo assi^nado tein-

porariauicote para a liuropa e não lhe 
«'indo ;-08fJÍve1 de.qpcdir«se pcBBÔalmenta 
de tadoi on (unigoa o frepuezea o faz 
pi'!o pn-bonte. ufferecondo a-ua presiimoa 
onde tntrt.» Ku achar Oatroaim eommu* 
nica r;ue (K.xa c.omo nr« representante 
na çtreneia de si.a caaa eonimercial— 
Cem a Tv.ckn—"cliir. de SÉO Hiato, 

o ^r. Otto Koch, eoin um pios po* 
derea para tal fim 

.ÍOKOE i 1'CHS. 
S Pau!o, 6 de abril de 1004 

A . n n u n o i o , ' S 

BftORíCHITES J - T f t n ® 

terio. Baborr.oH que contiuúa a produ" 
«ir os melhore? reaoliadoa ponaiveis, 
na rara das bronchites, infnenta, co-

queloclie c. tofiges rebeldca o peitoral do 
A x o e i r a A n g i c o © H/u.tamba, que 
ae encontra na 1'rojraria Paruel. 30- J2 . . . 

I 
ICCR 
anejriKfcTiM 

Ü 
i b - : 

T i b a i n a 

dc ( J R W A D O & C . 
Cura a s y p l i í l a s e todas as 
m a t i i f e b t. a ç c o a secundarias, 
as p r o d u c ç ò o s d a r t h r o í a a 
c a u c o r o s a u , i;«'m como r a o u -
m a t i a m o e affoeçòea gotfomas. 

P 

Antes do parto 
. . .minha filha Andrallaa* ^"-mprs 

teve psrt'>« diffi';eis e laboriosos, lol 
agora mnito bem soccedida ]iornsarnm, 
me/, antes do parto, a3 Pitola•» dc Tal• 
liyá Aí. Mcrato, como reguladoras. 

E ' nma necessidade a quem soffra, o 
eso destas pilalas. 

CAZOEIUA. 
LEONOR ALVES DA SILVA 

Vende-se em S .Paulo : na c a u LJarael 
& Comp» vui) 

VENDE-SE nm cofre inglcz, uma 
prensa para «opiador, uma ba-
lança dc baii ão. com pesos, u:na 
decimal, e uma grande quantida-

de de arame liso para po/rar vides, tudo 
usado. Avenida InUndencia. 3JJJ. 3 — 3 

£ 

I?-3 OSANADO ^ FÍ. 
Recommendado na d p f f . j w i a , 

n a t f . e a a , m f l a u u n . a ç ã c o doa i n -
t ^ s t i n o a r- i^mnoleuoia, n e r t u r * 
Lü-çoe-í d i g e s t i v a s . 

P r o f e s s o r a 
Uma senhora das melhores famílias do 

Rio d e Janeiro, educada nn Europa» 
deseja eocontrar 6 ou <» meninas pensio-
nistas, de famiiia mnito bó-j, para eusi-
c a r - l h f s : portogueís, f r a o m , inglez, pia-
no e trabalhos de agulha etc. 

Como nüo laz ^aestáo de pre(,o, pede 
aos srs. paes que desejarem, que Ine di-
rijam suas ofíertas, pois só euaina por 
distração. 

Desejando cducar as meninas com 
todo o carinho, como ae fossem suaa 
próprias filhas, prefere meninas que não 
tenham mãe. 

Para mais informações dirijam-se á 
inme. Elisa Lins Cavalcanti, rua Torre i 
nomeia, 18, Vilia I/.abcl. Rio de Ja-
neiro. 7—1 

TORAEIRQS 
C r e c i s n - s B d o b o n s t o r -

i i i ' i r u s n a C o u i ( . r > n i . i a M o -
e l i a n i c u «í k » i { t o r l a < I o i ' R d e 
S . 1 ' a i i l o . 

P a r a i n i b a m a ç f i « > * t n n s 
O i í i e i m . M , t> i f u a . I o T r i n i í i -
n l i o 

I 

I T o t e t o m 

A vis > ás ssnhoras m i e s : 
Ha iiiaitoa ao noa ebtá mais qne prova» 

do nio haver remédio pguai á Tintara 
AnthcltHinlica de Luiz Cariou para 
t r : « r metinoa gordos e corados e nâo 
anêmicos e barrigudinhos por eausa da 
dentií^o laboriosa, qne traz a diarrhéa, 
vomiios c feires — o matadouro das 
creanças. 

OÜTEO N. B . 
A Tintura Antipscrica de Mendes é • 

de elfeito j rompto para acabar com as j 
espinhas, casp^s e Kird-.is. 

Depositários: em S. í'aulo, J . Ama-
rante í'c C . : e-.n Rio Claro, Loja Piras; 
no Ií;u éo Janeiro, Siiva ';ome,f C . , 
c cm Santos, na j-i arma ^a á rua de 
Santo Antonio, n. (>(». IL'—G 

ÍÍ 

Fiz ccacer r s cabelloa 
Extingne a caapa 

impede a qu.-da dos eabelloi 
Mata oa parasita» 

U m v i d r o . . . . 
Vende-se na Lrogaria Barael e nj 

45 
n. 

R u a , S p i s c o p j r ^ 
r A L L O 9 0 — " 

; ' v rn 
1ui<;i'»n c tr 
iiiij tivert:n si^lo spriM-nM 
ra oa /.nicni?*.; 
tin es írfVra*'». c.is Kl ' 
tí i ;.Um. .o | raso, ir, .,r:-. 
Lento i.j . I da.. 
vif , r . 

f r t ç o (ít>n 
c a t l o 

rariv.i 

1'iili, • 

• i. 
• d o M a r . ; . » 

1 £ 

PRÍNCIPE DO GRÃO-PARÁ 
Acliain-Bt» í. vereda, n o e a e r i p t ^ 

r io d e s t a fc l ! i : i , blLlietoa p o u t a e s 
c c i u o r e t r a t o de ü. A. I . o P r i n -
c t do G i à o - F a r í , p e l o p r e ç o d a 
SCO r é i s c a d a n m . 

íii' TI f1-' n:'ii." . . . . 7 V i " l 
í. iit-- . .. i 
Po.vuio • 
Patt.iin . » 
Batatas dons • 

. KJ 
? -1 

FeiJSo • . i-JV.i 
Ovi s, dúzia 10.:')'. 
Ptr.i , i-m i' íaii-. 
I ; ar ;i.i, nm 1S-VH) 
tja.luiiias, ü i l l i . . . . i » M 
Pato, u r ) í *0f l 
( arr.o verd kilo . WOO a 
Carn1! lie porco sai-

K»'la, »:!.• s -oo 
Pacaihan. k i i ' i s 'on 
Üanha fri - i.a, ki'o IS-WI 
Alnoa ccnta i:S .,') 
Cebcllrs, l i !o 
(.'srr.c secca, ui rol,a : s iOfl 
Tnnciniio sa'ií . ar 1 ItbOO 
Arroz Jai .ãa.ha:-^. . . _ IJflfl 
Arrot Carolina, sa . * • 'JlíWJO 

ííOD 

F t r :i . rrVncow 
(i . - íhdc r. 

EKP . " ('•• i«>r. 
.".• 16«5 (ooni 
dr IWJ7 
dr 1HÍ.7 fnom.!. I 1:«>:;7.S ] 1:025$ 
Kur. ic i j . s l . . . I r 

• » (noai.) 1 
b tcr i i " ;ôc«dc8*« i 

• de U"/s(nom.J 
KstsiJo de Ríiiiiu. 
Jdfcm, ideni, (noin.) ' 
Kslido Jo Klo c|4 ' , j 
Idfm, 
Empréstimo ds ltnii',. 
Elnj r. stiuiú 'ie lüòrt 
Mucicipsi do Vtir j, j", i. 
Apólice Kwt. Lisji. San . , 

AcfCc.) íj' luncli: | 
foniniercidl f 
COUIUILTCL) 
Jdrm rom 10 ' 
FnaceíOBSrios pablitos. 
Hjpot iecar io 1 

l . t v c o n o Commerclo I 
Ropufciici Uo Bras i l . . . 
ffurml e Hypothecari i.. 
1'ieui, 1' rm da "J*#[na. 
t-Lião do CcmucrL-ío . ' 

A v i 

. . r v o 

ti; . 8 $ 

7o ii 0 

•:0$ 

» I S 

17 ? 
177.5 
905 j 
0 0 1 $ 

57.5 
3 3 5 f 
'J77$ 

i t f i S 
170S 

15» 
111'-,$ 

3 3 $ 

e í 
1'nha I 

Em fgcal data d) asno pas^ido: 
00 cias M viata 

U - J ? . 
W 

W7 
808 
'J»7 

377 
4.187 

20«7Un 

Com o f e r t * » ! » ' " 
Dim.rosos rs»ras«s<. 
e outras classes fr»furou 
no Tell»« torfMr pablie.s 
os meios de que s« » . r r 
I ara \Viraricir o ur 
psl pr.i iuiUi. 

• A Krssilelrr , . 11 I 5 j í 6 * 11 31)32 
pos do ( • " . ^ s t r i i . . 11 15] 16 a lü d. 
Kstsdo .1 <•• _ 
ü e í i g n s r ^ l ç j . t j , j , p r l , t j , C o l l n í r . 
ss q y > 
g u » U a , 7 (as 11.57)—Rajclt í» , 12 3(1«: 

jrft iciiJw, 12 7(S i . 
' LMrm, s l i I f t . 

M u t t i o , r ime. 

- > á i 
o s m a r í t i m o » -

NO' * '. . 
0 psnnete i i j i e j , hr\ .-'., da 

l.am.iori íc l iolt . , no uU do 
cor, ente, proiadent» " i po.-tts d o 1 ra-
sii. 

BA11TA, 8 
O psqnete ílabirri > ^nia Iionteu. 

A í c t T Í r r , « n ! » m a r i t l - n o 
TAPOBtS ÜSPÍiRAn. S NO RIO 

Eio d* Prats , Chili... . ., 8 
lUniLurg» >i (SiaUí, Sano 10 
SaotLasí^ton « c iva io , Magdêlcr.a 11 
Ccno-.a, La» Faimas u 
Blo da Prata, Thautcs l i 
Lamlres, Itellaara 12 
Ereirtu e (« alai, UúicHrrg .. .. 13 
n « « b « r g e e escalas, PttropaUa.... 15 

VATOSÍK A SAlilB DO «IO 
Bremea » escalsí, Aackrn 8 
Bordam e e s f t l u . Chili 9 
Marselha e e le . , Aqailaine 9 
Hanümrco e « k . , 7í»f«r»iiin 9 
Rio in Pr st», Hagialrxm 1 1 
Oenors e Napolca, Las Palmai... 11 
BMttteaptom < Hnmu... l j 

aioiiios, tini 
ti. I auiü, 

3 X 3 . f a . l C E l C l . O r 

« Í Ü . O £ > H 
T F . .V Al .YFS BF, L I M A - J A nntver-

de Paris, r i r a l ^ ã . da K'jnc.'i''eii-
ris l ' c r t r g r i : a e d . tí:i.,la Casa. —iSape-
(iaHiid- : riol^stiai de Sí"i!,rris, Lis 
l ias rri.^ii'is c farlos.—fíenid ma 
Frigadriro T..' ia?, W-A. Crnsnlt. : rna 3 . 
fcelto. 2tt-A (das 22 ás Teiep., 3 J I . 

.10" '1 TKFXK1RA — F s ^ r i a l i s t i 
ou, vo'' : >ír «Í 'íjí .7.3, crtnn-

r T.s 1' r 1 

ni s"'i 
nâr 
Thr.o 

r trnrgm — 
: :o5; i :acs te 

'•!>TÍn?rnto d 
e htffrtlhc. 
Jaro, n. fi. 
Honifario n. 
do 1 á3 3 da 

DR 
d*: pw. 
rrn. c • 
crim jrnii! 
Paria. 

I t s i d : ,|3 
w 7... Tj. m, i lrr!r:ci 
rajjia, rni dr. .!oüo 

Consultiirio : n i i 
5-A, canto da rua T̂ in 
tarde. Teiephooi. C'20 

T E . E R A ^ Í O n o AMAR Air—Da Fa. 
f»!t'»8e dc Medicina d» Paris . C i i l i » 
r f i i i í a , tom esrec:ai : ' iaGi — S n c X . i 
mtitttiM 1» ntlit. ».' uihHít!»: ra 1 
t . B.rto, <5, de 1 ás P iicrM. F.ai . 
(ieteia : r ia U, Ver' -•>, i i l . f e l j 53. 
it, i t t i . 

CR. izTTZKuCJi.í i . ~ 0 ; . i a U E 3 — 
Ccnreitorio, n a 15 ir. * . .-.T.tro, '-'3— 
Ccr mltas, d u li! ia í & tsrtk. H u l i J w 
cia, ma da Liberdade, 6/. 

DR HFI .LO BARRSTO—KfpMWMm 
de moiestias de r.ij-n. íieai i'.'ania, A.-e-
r.ida Rmesl Pratiua, 96. Consoltorra. 
roa Uirftta, 84 . 

. j « s i ; 
W E I S . 

S O I ! . \ 
i •:. , c o m 

í a í i f i p a . í o í ; a . , ã o ^ l o e i i l í . s . t e u l -
; J / . . . . < J n u S a J t u ( I o V i u , « o m p r i i m 
<1 •'•> i . j t s . T ( i u : t n í i < I : . . i « ; . l . ( u « l ã í » 
t . •• •:»».»» <E.» E C s t i u í o , p o n t a n a e s t a -
• .'. • <1'.< : 1 i i u , p e ! o ; > r r . ; í . <j .n> «.'I a -
r i i i ü i e n l e v e m c o t i i . 1 > t i a s e i ç à o 
< » i n i n . - r < i : i ! . I o < i l s t : i ( l » . ! • S S - , ! - n a -
l . i „ . < ) . v ' c r l n « ri r u a . ( ; . I . t u i t a n i j . ' ) , 
n . 1 7 — S . P a u l o . 3 0 — 0 . . . 

solire theraas de cscriptnrai;3o mercantil, 
pelo professor A. Tavares da Coita, da 
' apitai Pederst 

A : t $ o o o 
1 nde-ae i.esta roílac^ào. d.4*G" 

!0 FEITORÂL DB CAMBARÁ 
é o mais energico debellador daa tossea 
agudas e chronica», astbraaa, coqueluches, 
affccçries pulmonares etc. Exija-se noi 
ntuios a firma de S. 6oares. 

M a r ' a A n t o n i a 
A:- dorfs ile ha tanto* aoa»a tia perna 

r braço esquerdo « uma boia qu^ linha 
?.a t -rripa 'jue Iodos ensinavam reme-
d «os, mas ninguém c u r a r a ; sarou com 
a?Hniis vidros do remedio F.lixir !A. Mo• 
roto. Deu» ajude o inventor. 

Jacareby. 
" MAHÍA ANTONTA, DS SOUZA 

Vfinde-se em d. I 'au!o: casa Harael 
& 1'omp. (m; 

Í g 8 S t Õ 8 S UUUÜD1 

o i l ó r e f í « I o 
Qom;kf|ci ••" — 

T." dc «xccVJcnt"» re-
sultados o 2 * ' - i r do CJTT.O-
a i i l l a 9 ? '2e ! iesa . de Grara-
p.ado ííc C. 2 

P r i s ã o d D v o u L ^ 
rcra-38 ccm o 130 das PilnJai 
lir.~wl J f . Mor ato. qne se vendem 
v n* 1 . rutl 5: C . — 3 . Pata O. 

A V I S O S 

' o r t a a o r a d o S . P a u l o 

2. DIVIDE?'DO 
Do dia 'JC do corrente em diante, paga-
n:) ': ;-:rip!orio central dcs-.a Compa-

niiia, d«?a 11 ás Ü horas, o dividendo re-
lativo ao ssrocsfrc findo em 31 de de-
/.euitro p. passado, u razúo dc òfr Aa por 
acção. 

do mar-o dc 

1."—!3 
f :CI;.! ANO, 

vtor-gerente 

ffckfi: çl&s, campaíalhu, p i r a - r a i i l 
ffíttincLto compicto de todos os >u*u-
tittb perltuctatcs u esU arto» i>«uuui*4« 
I t U j . L l í t b t C&ílCCttOS» 

t f t i i í l i o b o a á U H k J I 

I e . 1'AÜLO c . a j 

BILU LTES POSTAES 
Acham-se ã venda, no escriptorio desta 

| folha, billetcn posfaes com o retrato do 
j S- A. J . o Priucipc do Grio-Pará, pelo 
! pr<ço dv 5Ò0 reis cada um. 

o haiito fre- . c perfumado, a bocca r>ã, 

I ÕEKTIFIHCÍÔS C Â R M É I 1 
. . 'KL.\LLR, 11(1, rue Uu Kl rol i. 1V..C. 

a 

l i l i . A. LUIZ LiO JiEGO — medico e 
•peraiior— ̂ Cirorfia era t^rai e nioisstias 
de aealioraa). kcaideucia, roa das l 'al-
meiraa, n. 11. 

DR. VIEIRA DE M E L I . O - t i m i e a ge-
. i l de n-.olealiaa asada* e chro„icas.— 
Trataaieoto es- "cia! das i:or,EcTiAs DA 
rEi...R, sTrnTt.tTiras E n a n í a r i s , do 
i r t t ; - i t i . T i hcrpeUsmo, rheumatisms e 
gotta, tez mas, furnn',n'os, manei.as, ra-
rbea, paatii'ss e alteras, aHera;õo< daa 
ankaa, qo<4a d* rabeilo. corrimeoto* re-
ceoiea e s i t i e , * . Coosaltorio: BUS di-
U I T 1 , 6 0 ; reaidrneia, siameda Stette, 
101 i tetepbaw, MO, 

.. ...!• .... . , . .. • 
• 1 -it, iaatltut- Mr ..- i s f - . ü s ! 

í V 1 S Panils, centra tm montei..- >*l 
. A ^ s ca^c.-.Tel, jarar*»,.|«raracu;^ ' 
; , | I LARMA. A 
} âjoçairUs J 8 P a « ü 

Padre Falicio 
Forsm seis annos de r " Sd j CT1 

.iicnmatiímo qae gemia L^ro.eair.mte a 
r. mbatel-a sen proTeíto, e com assistes-
ci* medica a>sijiDa. 

Barei, agora, felizmswte rciaV ] a i ^ a i 
ícripo, com perslsten"ía s f*, ds i-iT.teíío 
i. '.lgrn», aan i tMd)—AK.f r J f . Man-
te, f ronlgsds por D. Carlos. 

A ta)vn; j5 iz ha^intdade, r ; - t i s is da 
sjptlills e r.i.mnatismo, c«.a ent usir o 
ÀUtfr M. Mrrato. 

Bem dito ceja o senhor. 
6 . Paulo, 

Padre ASIMÍ F E U C I Í O* 3ILT* 
Tsada-;e em S . Paula : caaa Baraei 

EDITAES 
l-r.lKHIliA rRA 1A 

O -Ir Auítaslo d Mfir liei ' :s. . iii de 
L r ito da prim-ii... v ra ; .: « 
r. r .itl, dei 'a apii^i dc S."ti I'auIo. 
, .^alier tos qne n pr^acute editai 

pi,.", .r.t , . . . , . virem, qne o porteiro 
• a:i : .ri.M J . .o Peneira dc O ivei-

ra OaPia. • u qtcni as vezea fizer, 

no dta b ...: • :es. de abri!, ao ínco-.iia. 
na v r u do Foram, a rua do 'Juartcl, 
a. J.t, irar.' a publico pr - i venda 

..rr inatait - na . i . . i,' , r: . iccann 
qi 'nlorio Bento (ia i • ..a > . -do ó 
« « q u a . . : o e dr ArUter I » L e g a r ! Jíariz 
de Maracaiá c ••oa malher, -o • ie ata-
dos. os li.us scgaiiiics : ama Uaeara 
nor inac . «Ta i.apè*, na fr:i;u '.ia e ca-
nii.-iio v Penlu, úesta con.ari.a iis ea-
pi.al, r^cdícdo o ro.:ro da frente Tinta 
metros. mnra'a com poríão, tendo a 
casa 1" rcetroa de rr:ô*.e, enn 4 iaDel-
laa e ama porta «te entrada, medindo do 
portão aa fnndo 54 ni.tros. een nma 
di peBdíii ia para t.ira, conV :do a • «sa 
9 i.ommodoa, toda " r j i a e assoaíaaUa, 
avaliada por l:500í<;0fl. O* qmes i « -
moviis i r , i á pr,i,,..,ra pia .a , no dta, 
k c n e log i r acima r e ^ d ^ o i e f i j i o 
Tendidos í quem mais f e r oa maior 
tan,;a orfareesr aMma da aTalisçío. E,. 
par i i,n- , ' . g p : : ao 5<m,)'.:i'neat» to-
na» r,s IntfTt»; vdes, rr i..dti p s j . a r es'o 
e r.\tj- , i de r - í í t e í r j a s s r io ; ub!l-
eaaoi c a: I » ios noi 'çgare* do resta-
me. Sfio Paulo, D dt març* de 1901. 
Lo, Sebastião Sa'ies, eaercrtats i r a -
oentnd», srreri . fio. Sdslcfclsadaek de 
Castro P.au, 'acr ir io , subscrevi. — Aa-
titula Mtlrellf Ütú. 

m 2 • « tr-i. 

f l i n i t M A ^ i ' " 1 1 c o i l 1" '>'""> r ' : 8 ' a ^ , 

v l l U v 4 V I J conatrucfAo, c.isanii-ntosr 
haptisf.dos f«lic.itai;ò:s. viaila . irran-
dc variedade Li . ' r a r i i. M ' U i . l o a . 
i as do Comm rcio, 2'J. a, l i, 22, Ü9 

ROFESSOR DE L I N f i L A S - L a c - * 
cioaa frascas, inglez, aiiw a-, e tc , 
e tc . , e outras materins lufnr:na-
ç-fH, rua Helvetia, 82-A. 30-2H 

lüECISA-íiE dc nma hoa crea la par» 
para lodo scrvli.o á tua Amaral 
Gurge! n. G. '.i—i 

Acertámos bcsteai s s itza» £3 • l 
« " P a . 

d « ) M I * 

.. m % 

... .'.a s'i í í 



I m-

I 
I • i 
Ts . ' i ; í v i . J i 

pi 
I I ? p r 

Cometei roa (usr fláfca) 
Tsmborc* 
Praças 
Ordenanças 

f ) Quadro de deposito 
Io Tenente 
Segundos tenentes 
Commlsaario de 2* ou 3* claase.. 

4 
8 

120 
4 

(£3 

1 
2 
1 

12)—O effcctivo total doe 7 batalhões 
será do: 
Offlclats 236 
inferiores e praçaa 0^99 

M ) — MATRBIAIi LEVADO PEf.Afl COMPA 
KHIAS I»B BNOfiKHÜIUOB 

1)—Companhia do sappadores mluai-
ros—6' cargos dc ferramentas e expio-
81006. 

2)—Companhia telegraphica e telepho» 
nica—10 carros de fios e apparelhos• 

3)—Companhia ferroviarla—S carros 
dc ferramentas e explosivos. 

4)—Companhia de pontes— 20 carros 
com elementos para 70 metros de 
ponte. 

5)—Companhia acroatatlca— 1G carros, 
rendo elles os seguintes : 

a) 1 carro guindaste. 
b) 1 carro do transportes. 
e)%6 carros de tubos p ira encher. 
d) 5 carros dc irunsportes. 
<?) 1 carro do transporte, com 03 cy-

lindroa para ga?.. 
—Estes carros devem irai aportar : 
a) l baldo do 600 m.c. e um balão de 

reserva. 
b) 1 cabo do 1.000 m. com um 

guindaste movido por uma raachica do 
força do ti cavallos. 

c) 1 gerador, dando 150 m . c . de gaz 
por segundo. 

d) 1 guzotnefro movei. 
e) 1 compressor. 

/) 225 cyliodros para ga?.. 

14)—Os officiaes do corpo de engo-
nlieiree serão eucarreg&dos da dirucção 
• inapecçflo do todoa os efetabelecimer,-
toa, repartições technicas e trabalhes 
uffcctos á arma. 

Ma—Oa chofos do musica serio cou-
tratadoa—Levarão o uniforme do co;po 
a quo pertencerem, com a divisa dc a:ío-
res. Levarão sómeate, por differença, 
lyras bordadas na gola e uo Kepi. 

C. 
(Coutinúa). 

• — • • ^ « f f l s ^ í J K ^ í S í i x w » - - — -

O inspector de Fazenda Bossio P'iiai-
do, encarregado do examinar a im-
prensa Nacional, jã entregou ao j r . mi-
nistro da Fazenda, como noticiámos cm 
telegramma, o seu relatorio. 

Dello couatam as seguintss irregula-
ridades : 

Tratando dos preços de compra p.»ra 
aquella repartição, diz o alludido íuti • 
nurio que, em relação a artigos para -
quaes achou baso de confronto no tt-<-
prio estabelecimento, o prejuízo cuntra 
a Fazenda foi do 35 °|0; quanto a outros 
artigos em que serviram do comparação 
as compras da Intendeneia Gera! da 
Guerra, o prejnizo foi de 42 °[0, e. >.;v 
relação ao papel adquirido na praça do 
Rio, o prejuízo atlinge o duplo e triplo 
dos preços de compra do administrações 
anteriores, durante ao quaes a htxa de 
cambio era aliás inferior á actual. 

Depois de rcferlr-se a essas porcenta-
gens, diz quo a despesa do compra de 
material e expediente elevou-se, somente 
no anuo findo, a 782:107$, podendo 
âahi antever-se que prejuízo teve a Fa-
zenda só nesse anno. 

Com elementos do proprio estabeleci-
mento, e fundado nas compras da In-
tendeneia Geral da Guerra, indica dia-
crrpancias de preços extraordiuarias. 

Demonstra quo, sem haver necessidade 
nem motivo de urgência que as justifi-
casse, foram feitas compras do varias 
partidas de papel e nesse, sentido, cita 
diversos exemplos, deixando ver que dc 
mesmo papel havia grande quantidade 
no Almoxarifado o maior ainda ua Ai-
fandega aguardando despacho, de modo 
que, do papel comprado, só inezes depois 
as officinaa pediram algumas resinas 

Anslysa a differença de preços desse 
papel em reiação a admiuisíraçòcs anterio-
res ao cambio de 10 d. , levados em 
conta os direitos, commissões o outras 
quaesqner despezas, indicando relaçõ 
de projuizo para a Fazenda, nestas pro-
porções: 178, para 55$; '^0$, para ( 

para além de outras. 
Critica a situação do directcr e do al 

moxarife ante e^sas anormalidades ; al-
lude ao abono de quaai 15:000$ de gra-
tificações extraordinárias aera cquivalen-
cias de prestações de serviços e em dos-
accórdo com os pontos da' repartição ; 
fala em um cscriptorio erigido sobre 
umo caixa do agua o separado do esta-
belecimento, e refere-se aos serões a 
maior com que é aquinhoado o escre-
vente, para uso de quem foi improvisa-
do aquellc gabinete, e refere-se, final-
mente, a diversas ou*ras irregularidades 

. quo verificou. 
A pouca saúde do sr . dr. Boaaio Eri-

gido não permittia que levasse mais 
longe a sua inspccção, como fez vêr ao 
Br. ministro da Fazenda. 

Continuará a inspccção o escriptu-
rario do Thesouro Federal cm serviço 
da I a sub-directeria de contabilidade, 
João Pamphilo de Lima Ferre ira . 

Na secção Associações, damos ligeira 
noticia dc impcrtar.te trabalho do dr. 
Ernesto Yonngs sobre as riquezas na-
turaes do valle do rio Ribeira, lilo 
bontem na Sociedade Scicntifica de S. 
Paulo pelo dr. Edmundo Krng. 

"Esta associação, ha pouco fundada 
tem-se tornado digna do apoio do pu-
blico, pois são já vários .os assui-.ptos 
de alta importancia por cila tratados 
em conferências publicas e por pessoas 
3e toda a competência. 

Reunc-se amanhã, ao meio-dia, o con-
lelho do justiça que tem de .julgar os 
ffttciaas e implicados no desvio de far-
damentos, afim de serem inquiridas as 
testemunhas de defesa do capitão Nor-
berto Hsptista do Aguiar c des sargen-
tos envolvidos. 

E ' provável que segunda-feira se rru-
na o conselho para deliberar sobre as 
defesas oraes dos implicados. 

F o r motivo da instaliação do Con-
gresso, não houve hontem expediente 
nas repartições publicas estudoaes. 

Não tendo, ale a data do 31 de mar-
ço findo, sido reclamados cs prêmios 
correspondentes aos conpons abaixo onu-
merados. vão ser os mesmos vendidos, 
conformo annunciámos, pc!a maior of.rer-
ta que encoatraxem, rtv :tnndo oprodu-
cto dessa venda em benrílcio dos po-
bres á'0 Commercio dc Suo Paulo. 

Ei» a IIÃTA ÜGS premios ácima referi-
dM : 

Prêmio n. 03; um relogio. 
Premios ns. 73 e 95, dcos desperta-

dores. 
Prêmios ns. 82 e 91, tres tinteiroa pa-

r a viagem. 
Prêmios ns. 60 e 24. 2 canivetes. 
Prêmios ns. 3, 52 e 71, 3 bengalas. 
Prêmio u. 13, uma thosoura para bolso. 
J á temos as seguintes offertas: pelo 

praoiio n. 8, 5$500; pelo n. 71, 8$«vO; 
peto n. $2, 11000; pelo n. 73, fj$r*)0; 
polo a. 95, õ$500; pelo n 24, 4^000; 
pelo n. 60, 4$500: pcls n. 4 a 2$Õ00 e 
pelo n. 63, G$OfX). 

M foram entregues o§ premfos de ns. 
1 9 • H fe ia Quantia de r j& jQD. , 

A redacç«o do Qao VadUf, do Ma-
naus, man 'oo á Imprensa do Rio o se-
guinto to le ,?r tM»a: 

«E* falso o tolegranoma do dlroctorio, 
felicitando o dr . Conitantlao Norv. Os 
siguatarios, na sua n.aior!a, eatlo ou-
aeutes. 

O resultado do pleito no interior 
a^ora conhecido, au.ata maioria aupe-
rior a 3 . 0 0 0 votos aoa canüidatoa dr . 
Arthur Araújo o Carloa Marcellino. ü 
governo, contrariado com a derrota, ro-
corre ã fraudo. O presidente Silverio 
Nery, reassumiu o exercício do cargo, 
no intuito do salvar a candidatura üo 
seu irmão. Circulam boletins co.u o re-
sultado da clefç&o o o povo mestra-so 
animado—RcdacçHo do Qno Vatiis f» 

Oa decretos d« nomeação do funccio-
narios para os diversos cargos judiciá-
rios do territorio do Atro só serão aa-
siguados segunda-feira próxima, no des-
pacho do sr . ministro da lustiça com o 
sr . presidtule da Kopublita. 

—Parece quo o juiz do Direito cm 
disponibilidade dr. Joíío de Siqueira 
será um <ioa magistrados escolhidos 
para a administração do territorio do 
Acre. 

Com o fallecimonto do Barão da Ko-
tancia, restam apenas 11 senadores do 
Império, representantes quo foram : do 
Piauliy, Marqucz de Paranaguá ; Mara-
nhão, Franco de Sá ; Pernambuco, Car-
ros Barreto e Jeão Alfredo ; Alagoas 
Visconde do Sinimbú; M. us, Viscondes 
io Serro Frio e de Ouro Prato, dr. La-

fayette e Cândido de Oliveira: Paulo, 
Antonio Prado, o Paraná, F . Correia. 

Serão hoje examinados no Tribunal ('e 
Jusiiça os srs. major Jo&quim Antouio 
Raptinta da Costa Júnior e dr. Josá Sii« 
VÍÜO do Faria, concorrentes no officio do 
registro de hypothecas e annexos da c o . 
marca de I tat iba. 

Os bacharéis Armando Prado e Luiz 
Nuacs Ferreira Filho Jft apreaent ram 
as theses quo têm de defender, para re-
ceberem o grau de doutor, á commihaão 
de lentea du Faculdade do Direito no-
meada para examinal-aa. 

Uui üOSMii leitor e3crevc-uos podindo 
lembremos á RepartiçSo da Hygicnc r i -
gorosa fiaealisaçio no commercio de pei-
xe, nas padarias c no fabrico de bebidas 
aleoolicas. 

Diz o nosso informante quo ha vende-
dores de peixe quo o offcrecem comple-
tamente estragado, tendo, porém, o cui-
dado de cnlorir-lhe a garganta, para 
illudir o ficguez incauto. As padarias, 
por sua vez. nem sempre empregam fa-
rinha bôa, c sobre cilas a iiscaiisaçào, 
d! ' n!'uli p. ^arla, n.;o SJ fax sentir. 

Nas faí.ricas do bebidas, o a^i.lo sa-
lic^lico é empregado .1 vontade cora pre-
juízo da saúde publica. 

Trata-se, de fucto de uma questão 
que interessa mui dc perto «i s.uVio pu-
Mica, o assim sondo, mais quo justa, 
>'• mdispona.ivol tn stnc, uma fiscalisuçâo 

C s s g r e s s e K i t a d e a l 
Re>IUuu-se lionlam a leuAo iol«0"« 

i a «b«r(ur« da ÜDiiicrtMO E»t»«i»«l. 
A» melo dl», ile,ola d* feita a cb l -

m»(i», á qual rcspotiderau 13 ara. i t -
nadorca o 3 1 Jr|>utadoi, o i r . Kmygdto 
Piedade, om nome da meaa provlaoriu, 
convidou pura [iroaidir os trabnlnoa o 
«r. Peixoto Gomlda, pn-slíenlo do Se-
nado . Aasuiidndo esto a preaideucia, con* 
vidou oa novo» representantes elettoa 
o r rc i tar o cumproniipso regim:rital. 
Tcrrn'naila esta formalidade, foi suspen-
sa a sessão aí'1 a boru mareada p.uu a 
recepçSo do presidente do Katado. 

A' 1 Iiora da tarde, uiiegou o ar. dr. 
Kernardioo do Canipo.i, presidente do 
Katado, sendo recebido coin .18 formall 
dadea do ei iylo. Tomando este lotar ú 
direita do presidente da mesa, o sr . Uus. 
tovo do Oodoy, aeerelarlo, procedeu ã 
leitura da mensagem presidonciai, fiada 
a qual foi levantada a sessiio. 

O dr, Hernardino do Campos relirou-
so eom fts mesn;us formuiitladea tom que 
bavia sido recebido, prtsundo-ibe ns 
continências o 1" batalhão <ia forço po-
lidai, eus primeiro uniforme, eotnraancla-
do pelo major Carmo Branco. 

O dr. José Carlos Rodrigues, de vol-
ta de tua excursão aa E^ypto, oíf ire-
ceu em Roma no Cumule Hotel, um jan-
tar, a que assistiram os «rs. dr. .íoa-
quim Nabueo, or . l ianos Moreira e es-
posa, ctrs. Oòwaldo faebeeo o Siíva e 
seiiltora, Luiz iMiiUs e Auuibai Valioso. 

IN'O dia immediato, o i r . dr. Iíarros 
Moreira, nosso encarregado do negocio» 
jui.to ao Quiriual, offereceu um jautar 
ao dr. José Carlos Itodrfzues, no qual 
•íssintiram as srs . drs. Joaquim Nabueo, 
Bruno Chaves. Odwaldo fütíheeo e Silva o 
senhora, Luiz Ü&oias, Annibai Veüoso, 
J . Weingarlen o Theo-ioro Braga. 

—Ksqosrimsnto» ücapachadoi: » 1 S e m « M i a t a n o i a m o d i c v — A >«x» 
De Raul dr Lacerda Abreu, p e d M o l gsuarla italiana Cls.nsnti.ia Bagnliaiillo 
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li.i. s ; s contas 
festival. 
.iui^õos beuefi-

i entregue a quantia dc 
rendimento da Kcrmessc. 
a occasulo, foram entregues 
s ; i tisticas medalhas de ou-
redores dos inatchcs de foot-
corrides do bicyclcta. 
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1 da iTrrniCS r e 
•> Pasteur «•• do 
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O hr. arciprcste Ezechias Galvtio da 
Fontoura recebeu liontem o seguinte 
telegrc.mma do exmo. sr. bispo dc S . 
1'uuio. . ciualmcnte em Curityba : 

«Builas eiiegadaa — Saúdo v. cxa. e 

0 0 nxai3 
I 7 T 0 3 d« « J 3 2 L E S 
? . r o : n a t i c o s . 

ff w 
d a m h m 

Conforme prometti hontem, dou hoje 
o primeira parte do trabalho du Foiicio 
1'ilatos. 

niULlOGBAIMIIA 
•I—CORONEL .JOÃO: OS Naipes peran-

te a Historia, brochura de 99 paginas, 
magnificamente impressa no Guarujá, 
com o retrato do A. II —MAJOR JOSL 
I . u r z : Doutrinas Opposicionistas, 7 
grossas volumes, impressos na typogra-
pliia Independendo. 111—CORONEL TO-

TÓ : Financas e Filanças (discursos 
se/tafrriaes), 1 volume inuito embrulha-
do e de impressão dolorosa. IV—CHE-
IRINHO CODOY : Exilio Interno, 2 volu-
mes, impressos pela verba aecreta. Pu-
blicayões recebidas em 1° de abril do 
corrente anno. 

Agua Cranca—tantos dc tal—1901. 
Pesa-me dizel-o : está ruim, está muito 

abaixo da critica a apregoada brochura 
com qne o erudito coronol João de Mel 
Io, mais conhecido por coronel J.»ão, 
agradeceu ao eleitorado paulista a pa-
ciência com que este tolerou que lhe at-
tribuiasem haver votado (vido Correio 

Paulistano) no dito coronel para vice-
presidir o Estudo. 

Dada a conhecida auetoridado do A. 
na matéria, deveriam Os Naipes peran-
te a Historia consubstanciar tndo quan 
to a respeito do jugo tem apparecido :i 
face da terra. Desde a taboa do xadrez 
dc Mithridates Kupator, desde o super 
vestimenta niea mfsernnt sortes, do 
trecho bíblico, até ao búzio da Penha e 
á bisca de embarque cm fainiüa, tudo 
era do esperar quo o adextrado A. ex-
plicasse e discutisse em sen esperado 
trabalho. Que dosillusão, porém ! Nio 
fossem os capitulos 13" o 17°, e a bro-
chura do coronel .loão significaria uni 
completo naufragio litterario. 

Nesse capitulo 13°, o A. , em irrefutá-
vel rcfutaçâo, esmaga a suspeita de que 
Carlos V hoavesse consentido nos jogos 
de azar ; ahi a argumentação é Invencí-
vel. No capitulo 17°, merece elogio a 
maneira magistral e aecentuadamcnte ju-
rídica com que o A. demonstra ter o 
artigo 1 9 6 j do Codigo Civil Francez re-
petido servilmcnte ensinamentos da an-
tiga legislação portngueza quanto á in-
viabilidade dc pleitos em juino j „ru pa-
gamentos de dividas de jogo. 

Em propósitos 
espantoso ! 

Continua 

iridfcos, ;nel é 

Penei o Pi i atos» 

Das Trevaa o rei tredo 
A venerar começo; 
Além do Figueiredo, 
Vem agora o Congresso.. 

P L S T O L 

Os srs . Angerarai, Penna, Demasi & 
C. abriram, em Santos, á rua Antonio 
Prado, 86, oma casa de commisa«»os e 
consignações do csf$ , 

AN fJ IV € RS A RIOS 
Fazem snncs boje : 

senhorila Hranoa do Amaral Mar-
ques. 

A sn.íiiorita Maria da Conceição L . de 
Oliveira. 

D. Elisa Garcia Redondo, estremecida 
esposa do dr. (Jarcia Redondo, dircctor 
da Po ria .Voi t. 

A menina ludith, filha do major Hra-
silio du Oliveira. 

A senhorita Kosita de Azevedo Al-
meida. 

A menina Maria Luiz*, filha do sr . 
Cliniaco César de Oliveira. 

A menina Maria, filha do sr . Francis-
co da Oliveira. 

O sr . Fausto Monteiro de Gonveia, 
A senhorita Alice A. ííibeiro Hueno. 
A senhorita Cecília do Lima Pedroso, 

filha do dr. Ernesto Pedrosa. 
—•Fez annoB hontem o sr . capitão An-

tonio Pinto Júnior. 

VARIAS 
Da volta de sua viagem de recreio* 

acha-se nesta capital, á frente do seu 
gabineto dentário, o sr. J . líotteucourt. 

F A L L E C I M E N 7 C 3 

M I . P E I , X C I A H G P X A R I D O 
c-üdtjã ornas aaoamraaaa» rmsxw; tona 

Falleccu aule-hontem, em Petropolis, o 
dr. Feliciauo Duarte Penido, iliustrado 
advogado alü residente. 

O distiucto morto era natural da ci. 
uade de .luiz de Fora, filho tio saudoso 
mineiro dr. J o i o Nogueira Penido e ir-
mão dt.s drs. Antonio Nogueira Penido, 
chefe do trafego da Companhia Soroca-
bana, João Penido Tili o, deputado fe-
deral pelo I o districto de Minas, ííaul 
Penido, advogado em Juiz dc Fora, e 
do I o tenente da armada José Maria 
Penido. 

Km 1387, matriculou-se na Academia 
de Direito uesta capital, concluindo o 
corno de scieiicias jurídicas e sociaes 
cm J8S1. No anno immediato, foi no-
meado juiz municipal de Juiz de Fora e 
completou o seu quutriennio, recusando 
a nomeação para exercer o mesmo car-
-.'O na cuic.arca de ííete I . a g i a s . For 
essa occabiào, o fôro de Juiz de Fora 
fez-U.e uma tocante manifestarão de 
apreço, offerocendo.lho um rico mimo, 
como prova da estima, respeito e aduii-
IUVÍJ que justamente ilie votava. Faa-
sjii - i tão o dr. Feliciano 1'ccido a es t r -

r a advogada, até que em 18'jO foi, 
pelo governador Portcüa, nomeado juiz 
de Direito cio Fr.burgo, cargo quo exer-
ceu até a depec rão daquello goverea-
dor. Nomeado i.:ais tardo para o mes-
mo Iog.-.r, não aeceitou. Em 1804, abriu 
escriplorio Ca advogado cm Petropolis, 
onde gr.ngeou muitas syrupathias. 

O dr. Feliciano Penido contava ngora 
44 annos de edade. Era casado com a 
txtna. sra. d. Maria Teixeira Leite, 
filha do finado Barão de Vassouras es-
tando, portanto, ligado por affinidade á 
diatineta família Teu ay. 

O finado, caracter puro e írito 
adeautado, era dotado das melhoras qva-
litlades, contando por isso ns mais sin-
ceras amizades. 

A' sua exma. família, nossas condo-
lências. 

—Falleceram mais: 
— '"esta capital, a exma. ara. d. Anua 

de Castro Noves, esposa do sr. Sebas-
tião de Castro N.:ves, commcrcianto c 
corretor de café desta pra-^a. 

A finada achava-se em tratamento em 
quarto particul-r do Hospital Samari-
tano. 

Nossas condolenciai. 

—No Iiio de Janeiro, o capitão Luiz 
Accacio de Araújo liusa; d. Anua Einilia 
de Oliveira Valdetaro; o commerciante 
tír. Serophim Dias Soares; d. Caroliua 
Amalia líamos: a Darouoza da Oacequy, 
d. Maria Nicolacea do Mesquita; o funÕ-
cionario publico ar. Pedro do Kego 
Berros Cavalcante. 

Em Nictkcroy, o sr. Juatino dr Me-
nezes, pac do advogado dr. João Fartu-
nato de Menezes. 

Na mesma cidade, o sr. Francisco 
Domin£uf-s dn Sousa, proprietário, e o 
sr. Felippe Lapa. 

Era Amparo a exma. sra. d. Caroli-
na de Toledo Lima, esposa do sr . An-
tonio P . Lima. 

P r e f e i t u r a 
Foram romettidos á Camara os pro-

jeefos n orçamento das dcapesas eom n 
serviço de calçamento da rua Martim 
Francisco, na importância de 55:75t)$. 

-Mandou-se pagar: 
7:000$, a David de Mari, pelo forn^ i-

mento de tfj^lcs para ?.s obras de con-
strueção do theatro Municipal, descon-
ta 1') °/o de caução para gara»l ; a 
do enr.tractc; 

89-IÍ-C300, a Pedro Antonio Borges, pelo 
fornecimento do pedra britada o 
concerto do macadam dc diversas rnaa, 
em fevereiro; 

G00§, cm restituição, a Ernesto de 
Castro & G\, importancia caucionada 
para garantir o forn. cimento dc andaimes 
para as obraa de construeção do theatro 
Municipal-, 

l.íOf, aoa mesmos, em restituição, im-
portancia caucionada para garantir o 
contraeto para o fornecimento de 1.OX» 
grades de protecção das arvorea da ci-
dade; 

135$ 190, em reatituição, a RapUael Fi-
condo, importancia caucionada para ga-
rantir a conservação das obras de alar-
gamento dos passeios da rua D n p ; de 

prszo—Deferido; 
de Rsphaol Forrara, aobro imposto— 

Altere-ta como propAo o Thesouro; 
do Paulo Loron, sobro apprelieosio"» 

Indeferido; 
de Anttr.lo Pape. aobro imposto—Sim, 

gozando do favor do abatimento; 
de Krintno Gianini & C . , Antonio An-

tunes de Jeaus, Nicolss Vitta, Antoniet 
ta (Kadies, Ângelo Haphael Ziccardi o 
Sousa & Jailke, pedindo guia—Sim; 

do Nicolsu Dototo, pedindo licença 
para raça—Sim, cm termos; 

de Ismael Olavo Soares du Sousa, Luiz 
Micholucci—Compareça ao Thesouro; 

de TodcschI Giovanui — Compareça a 
Secretaria Geral; 

de LVsalio Martinos, pedindo licença 
para abrir negocio—Ao Thotouro para 
os do vides lins. 

do Franeidco Marques SimCes, Bento 
Noronha, Alexandre A-juestro, Emygdio 
C^mparclld, Kocco Furlino, Jacob OalJt< 
no c. Domingos Ar.tonio Carnao, pe dindo 
upprovaçao do planta; Antonio Fellsi, 
pedindo para reconstruir Irente, o lia 
phael C. da Siiva, pedindo licença p m 
construir um portão — A' Directoria do 
Obras, para os devidos fl:is 

B C O J T I 3 

D i v e r s õ e s 
P o l y í l i e a i u a - C o n c a r t o —Kspoctacu-

lo variailo. 
C o n f e i t a r i a Paso l i—Concer to mn-

8ical, das 7 áa 11 horas da noite. 
C i r c o A m e r i c a n o — f l argo do Pay-

sauJú). Funcção variada. 
S a l i í o P r o j r e d i c r — C o i - e r t o vocal 

e instrumental, das 4 ;is 10 horas da 
noite. 

A imprensa aIlema cm geral manifjea-
t j grande satisfação pelo cordial aco-
lhimento ti.spensado por Pio X á dejiu-
taçâo do centro do Rt icfir.!ag. 

Diz o correspondente do Tapcblntt 
em lie ma quo Sua Santidade mostrou 
S'iu reservas sua inteira gratidão aos 
serv-r j s picstados á Kgroja Catholica pó-
los ailemflcs o pelo imperador. 

Accresccntou quo nenhum Papo pijde 
deiiar fie exprimir de modo mais cor-
dial s^ii.imento de amizade em relação á 
Allemanha. 

Essa manifestação do Papa 6 conside-
rada ainda mais significativa por se ler 
revelado nas vésperas da visita do pre-
sidente Loubot a lioma, o quo paréee 
indicar ciaramento a polilica que o \|a-
ttcano agora inaugura. 

falleceu huutem, som assistência inedicâ, 
na casa u. da avenida Kanget Pes-
tana. 

Vcrificará hoje o obito o dr. Xavier 
de Barro* . 

M u l t a — O dr. 4 a delegado multou 
hontem Francisco de Oliveira, que esta-
va vendeudo btltlOtSI aem a competeato 
licença da Prefeitura. 

B r i g a de m t t l h e r e n — Philomrua 
BelfiorT contralilti, ha dias, no eeiabele-
cimento de Rosa Alberti, á rua da Con-
solação, n. 251, uma pequena divida, 
por fornocimeutos do geucros ã SUA CABA 
por esta ultima. 

Hontem, Indo líosa cobral-a, Phllomo* 
na não quiz pagar, pelo quo ND eu-
gttlfiuharam, sahlndo da lueta i rid .s, 
pelos raciprocoH pontapés e tacctadas 
que foram distribuídas. 

Foram ambas presas « examinadas na 
Policia (.'entrai pelo dr. Xavier do Bar-
ros, medico*legiatu. 

O «PerdU—Quando corria hontem 
pela avenida Itangel 1'eatsna, com ui i 
violino qua furtara do uma casa daquel-
]a ovouida, foi preso, d ordem do dr . 4" 
lelegado, o preto Autouio Aveüuo, co-

nhecido pela alcunha do Peru. 

/«o abandono—-FscrcvcniMios pedin-
do chamemoi a attenção ÜJ quem de di-
reito para um infeliz mendigo que vive 
dia o noitj no angulo direito da estação 
da Luz, soffrcndo as maiores privações. 

Seria uma obra meritoria rocjlher o 
infeliz a um us^lo. 

U m a i d é a — A vontade de ficar rico 
uma idéa que proorcupa boja a todos. 

Uns desfalcam os cofres puVicos, outros 
sf. esfalfam uo trabalho, cconomisando 
tudo o qu? é possível, outros procuram 
noivas endinheiradas, outros, emfim, lan-
çam mão dos recursos os mais variados, 
para adquirir uni pecúlio. 

Poiit.o or. Júlio Antunes do Abreu 
garantiu-nos que resolvo essa prob! ."ia 

om a maior facilidade: apenas exig-' 
que se compra em sua casa, ;i rua Di-
reita, íií), um bilhete da iotoria do 200 
contos, a extrabir-so amanhã, -'ls 3 horas 
da tarde. 

Como se vô, não é difficil o pro 
blema. 

V I D A TF&COLAR 1 

Em uma das ultimas sessões da Ata-
demia de Medicina de Paris, o dr. La-
verant dou communicação de um relato-
rio muito documentado ácêr*a dos ina-
les e desgraças causadas pelos mosqhi-
tos nos paizes quentes. Numerosas ob-
servações estatísticas fera tu apresenta-
das om apoio «Ias .«.uaa conclusões, qiie 
terminaram por uai vota e cuja substan-
cia é a seguinte : 

«A Academia d«j Medicina de Paria, 
doAiitu dt.s perigos que apresenta a iiu-
sentia t a i medidas geraes contra 'os 
mosquitos, faz vot s para quo o» svste-
m b̂ de protecção mechaoica sejam ado-
ptados Das eoioi ia3 francezas o prinbi-
palü-.i-nte noa quartéis d«s regiõ»-s do 
sei Ma França e ilus estabelecimentos 
coloniacs.» 

—«mii g n — — -
redoral remetteu ante-
Delegacia Fiscal no tís-

S . Paulo 1)35:000^000 cm no-
i\-rs H valores e hoje remcttérá 

'»:•• • USVHU. 

I Í H A Í E 

O Thesouro 
hontem para 
lado r 
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Aas2.3á5Íiiato e n t r e g a t u n o s — M o n -
tem, lyl horas -Ia tardu, o proto 
João ...-sé a S'lva d rigiu-se ao kiosq\ie 
de A:, o ii'» Rezende, a rua l loreucio do 
Abri-u, •-••";uiua da rua <ia E.stação. e aihi 
pediu af< , uendo servido por Mnntjcl 
ilc7«-udo <; no do proprietário, que 
a» au.-í-rite. 

U preto João Jri.tí! da Silva, nua ae 
dizia tropeiro, estaca acompanhado por 
Alfrcvlo de ta'. gatuno conhecido. 

1'oueo depois de servido o café, cp-
pareceu Josii Martins Rodrigues, gatuno 
e-iiliecido pelas alcunhas de Murtinho e 
Potinho >) acompanhado também pelo 
gaturo llrtjniut.^o de ta!. 

j'íitm/iO trazia ua mão uma bengala 
fina qu • provocou a B-gniuto observa-
ção dc .Trfio José da Silva :—Qnc ben-
gala fina ! 

— .":'•>>, respondeu o outro, è fina; 
ma* prsra quchrar a cabeja dum ne-
gro c or.'ima / 

— /' !•-• a minha cabeça voe'- mio 
queira: quem te tale seu eu, retrucou 
Joíío José da Silva. 

lrnmediatamente, sem mais palavra, 
Patinho sacou du nina IV a.cuja lamina 
tinha um palmo do comprimento, o cra-
vou-a no peito do seu interlocutor, NO 
-1o espaço interrostal da lace anterior 
do thorax. A lata penetrou até o cora-
ção da viitima, que a retír» u <io corpp. 
limpando-a no pritoril da jauella do 
ki. sque e deu ainda alguns pasmos, cm 
dirccQão ao Seminário, cahiudo por fim 
morta. 

O assassino o galueos que estavam 
no /tiosque fugiram, sendo perseguidas 
pela rui da Estação. 

ratinho, o iudigitado assassino, ^oi 
preso na travessa Domingos Paiva pqlo 
guarda civico Mauuol Figueiredo, auxi-
iia-h' pelo seu companheiro de milióla 
Gaspar de Castro e pelo soldado do I o 

batHÜiào de policia líamiro José da Cos-
ta. que estava de folga. 

O preso foi levado á subdelegacia da 
Ponte Pequena o apresentado ao capitão 
Lst ihislau Pereira liorges, ii"1 «ubdelcga-
do de Santa íphygenln, sendo lavrado'o 
auto du pri.iJo em flagrante. 

Patintu). interrogado pela cuetoridaíe, 
negou a auetoria do crime, cahiudo 
varus coutradlcçò-a. 

Diss ; que «• »rri i para apanhar o bon-
do na rua IV.r.i Sousa, quando foi 
preso. 

D^puzeram além do .moldado líamiro, 
outras pe.isOai qua presenciaram o fnctb. 

O melieo legisla da policia, dr. Xa-
vier do It.irr -í, compareceu ao local pro-
cedendo ao exame eadaverico na viuti-
ma, que foi removida para o nccrojc-
rio. 

Ao local onde se dou o crime, r.opi-
pareceram o 3o delegado dr. Thcoplálo 
Nobrega. seu eecrivão, s r . Lieinio Pfii-
tea, e o dr. iíaul Vicente. 1° sujdclega-
do de Santa Iphygenia. 

A viutima, que contava 10 aunoa 
edade, c se dizia tropeiro, rra, segundo 
dizem, conhecido vagabundo. íj»ie por 
ma:;; de unia vez tiuhi «idj r : '.'Ihido- á 
cad cia. 

P r o p r i e d a d e s i t i a d a — O dr. An-
tonio d j (Jodoy, cuefe de policia, rece-
beu co Uí;:nnicação do proprietário Jo 
S i t io J:,irncra, a sele legnaa ilsiactc 
dc D-:rtiJgd, Santos, de quo diversos 
trabalhadores sitiaram essa i r r i J*jJc, 
pretendendo sa apoderar du!a, iub pre-
texto dc srrem donos da mesma. 

O dr . chefe de policia oricu- u que 
aegulasem para aili d i praças da Irri-
gada po" , iob o coiumaudo do alfe-
res liali . >. 

W. S . d a CDncoiçf to—Hoje , ás 8 lp2 
horas da manhã, será rezada IIA capei» 

da Irmandade do SS- Sacramento di 
Cftthedral, missa votiva do N. S . da 
Conceição, conformo deliberação da I r -
mandade, por motivo da celebraç o no 
corrente anno do õ0° anni versario da de-
linição do dogma da Imuiaculada Con-
ceição. 

A'a 7 horas da tarde, haverá ladainha, 
constando de cânticos, bouçan» do S S . 
Sacramento o conferência anuloga pelo 
arei presto Ezechiua Galvão da Fontoura. 

A commissAo diocesana, sob a presi-
denei» do arcediago dr. Francisco de 
Pau:.\ Rodri^nes, «e reunirá ás (» horas, 
autes da soieitiiidodo religiosa. 

Na sessão anterior já foi approvado o 
plano do magestoso monumento fjue será 
Nolennemente itian^urado no laríTO do 
Episcopal Sant tuario da No.isa Senhora 
da Appareeida. seb a presidência do 
revdmo. sr. arccl ispo da Província Me-
ridional do Hrwil. o concurso dos respe-
ctivos bispo» f-u iiMga» no dia rt do 
próximo mez setemi-ro. ilaverá nu-
merosa e impo Mito romaria, partindo 
desta capital e >?o outras localidades. 

M e n o r p e r d i d o — Na rua Tamanda 
ré, íoi hontem encontrada uma cre. nca 
de íl annos, mais ou menos, em fralda dc 
camisa, e que apenas "'..ia estar com 
fome. 

O menor está em cana do sr . Fran« is-
co Boaventura Hantoa, ondo pode ser 
procurado por seus pães. 

Ag-gres- í^o —ü!.\ m; io J i u- dos 
to:<, quitiud Iro dc J'j anucs dí edade, 
cneontrando-si' ho?;tem, ãs 8 horas da 
noite, na r iu B.ir .o de Campiuas. - om 
Ciutinato Na'- i ato, te:it.»u ag^redll-o, 

•>iler)íicoa — í1 

os 'íe epiteps^a . 
i4o Disciplinar, 
oram removidos par$ ro 

i rne-
K e n o r e u * 

honteni do'i« 
nores do fnst t: 

Os doentes 
S&nat'-i :0 . 

Ç'»e%1:r,o r e l i g i o s a — O dr. chefe de 
policia reeet .u hontem u:n tc!egramina 
de membros da Egreja Evangélica. ie 
Jacareli . qneisando-se de ' averem sido 
desacatado» por partidarios de outras 
8c' 'aa religiosas. 

O dr. Antopio de Gcdoy, chefe de po-
licia reco remendou ao delegado de poli-
cia daqneila localidade c o e tomasse pro-
vidaneias, afim de que Hão se ruprodu-
Z'.JS3 ESSE f a l o . 

A g - g - m - a ã o — Indo hoatein Carm^lla 
Quienoila cobrar urra divida da sua nóra 
Hoiina Jacobini para com um seu filho, 
depois de altercarem a lgc j i .tanto ío i 
aggrtàiéã por esta ultima com uma pa-
nella, á rua Carneiro Lefio, onde re-
sidem. 

A offendida fei medicada oa Polfcia 
Ceatrai e « offeussrs oresa 

br ou uma cacetada 
,i examinado I A Cên-

ico-legisla v«.r'ficado 
lado dircit-) ua ca-

mas este reaf 
em Olympio, 
trai. tendo o 
uma contusão 
bera . 

Ò ferimento foi considerado leve, e 
Oinciuato, que havia siüo preso, foi, 
pouco depois, posto cm liberdade. 

T i r o s e f e r i m e n t o — A m a d » u Pdin» 
co. de 22 nnnos du e lade e lorio Sal-
vador dc IS anno*, eserccm o officio de 
de sapateiro < trabalhim para a fabrica 
de calçados União, estabelecida á rua 
José Bonifácio. 

Hontem, ninhos f- ram entregar o tra-
balho feito o encontrara u-se na fabrica. 
Amadeu, al tentando nas mãos do «eu eom» 
pauheiro, mio poudo reprimir ts la obser-
vação: 

«Que diabo, você trai . 1.a como a - ; a-
teiro e tem as mãos tão dei:, a-. iv . pullo 
tão fina!> lorio viu nisso u.wa olier.sa, e 
retrucou n s p e v a m e n t D a ) : i n;:s -eu vio-
lenta discussão, que logo pasiou a via» 
da facto. A intcivençâo, porém, do em-
pregados da caía poz lenv.o a lueta. 

Tendo entregado o trabalho, os dous 
subiram ju»'*o», discutindo. Ao chegarem 
á avenila Luiz Antonio, em frente á rua 
S . Franvisc», lor : i s jeou de um revól-
ver e desfechou um tiro contra Amadeu. 
Fste po/. se a correr, m in um segundo 
tiro foi disparado, attingindo-o no unte-
braço esquerdo. 

Por ecsi occasião, passava por r.lü o 
.Hig.jnto Alfredt» Fu- n.), que preud u o 
aggressor. le\ando*o ao posto policial da 
Liberdade. 

Ahi, o delegado c'r. Pedro Arbues fez 
lavrar o aut > de flagrante u iniciou o 
proccnso respectivo contra lorio Salva-
dor, por tentativa do morte. 

Amadeu Bianco < asado e mora r.a 
rua Barra Funda, 128. 

A t r o p o l l a d o e fer ido—Hontem. As 
3 1|2 horas da t irde, na ru i Libero Ba-
daró, o menor Arthur Harrls, de 7 an-
nos do edade, foi alcançado pela carroça 
n. 5 .032 , dc conduzir tijollos, guiada pelo 
indivíduo Rapha 1 Oliverio. 

A carroça pausou-lhe por cima do cor-
po, offendo::do-lho o ver.tre e a parte 
superior da coxa esquerda. 

ílarris foi examinado na Central pelo 
medi;:o lcgiáta dr. Xaviir de Bar ros, e 
qneixavi-Hi -ie dores violentas. Parece 
que o faeto foi devido a imprudência do 
menor. 

O carroceiro foi preso e, tenda pres-
tado a fiança lega', foi depois poato em 
liberdade. 

P o r i m o n f c o — Numa venda dc proprie-
dade de José Vicente, á rua Peixoto 
üomide. bebum hontem diversas pes-
soas que, um tanto a'co.,1 sa las, promo-
veram um rolo, do qua! saiiiu ferido o 
poriiiguez Francisco .Mr.rques, ec-jauador, 
residente á ru i Ü Tculano de Freitas, 
n . : u . 

Franciaro 'farqu^s linha o d: lo pollc-
car -Ia mão esqu rda fracturado na parte 
inferior, apresentando o d»»apoda ;;imcuto 
dos tecidos musculares densa r rg i lo . 

Interrogado, o offcnJi.lo RÍO * »obe se 
explicar dizendo. «*ntr f tnto. qu-í o seu 
feriui-nto fóra feito por .íosé Vicente, 
com nina torque/, 

O furido íoi m- .içado. 
— - • -^jicíaj^icj».^--—-----* 

^ A T J i o e s i a 

P a ! v t i i e a m u - C o n o o r t o 

AanJ:i'.iarn-na para hoje, i 
ma. nada menos de qu.itro 
malabarlsta fim dc xeculo 
no prOjCrainma) 

fra 

Polythea -
i t . i i s : do 
\.io se diz 

Great Valia 
ías"cantores francezas Jeanna de Nelgs 
e Marthella. e da cançouetlsta italiana 
Arjii la d'AüiorIj . 

Com certeza o th^rslro da rua de S . 
João vai ficar repleto d» espectadores, 
hoje, á noite. 

A funcçSo de bontem esteve bastante 
animada, continuando a despertar iuter-
esse a lueta romana. 

No e3pecta"a'o de hoje, além dis es-
•réas annunciada*, haverá um torn?io 
de lueta romana entra o «r. Lnii B^i-
sf j , fnstmí't«r do C u b Athhtico Allsmão 
de Vitía Marianm o o sr. üioiio Ghe-
dini, sócio do sasaaio ciab. O vdueedor 
desta lueta medir-so-á amanhã com o 
ca.upeão allemão l l i tz lcr . 

A » A K i ) E * 7 F > A 1 T A C I O N U . 

DE 

FAtUhDADB BC ÍDIBF.tTO 
Hojo, serão chamados á prova orai do 
I o anuo, aala a . 1, ás 11 horas—VI-

ctor Eugênio do Sseramento, Cyro One-
zimo Maria Mondln, Joio Queiroz o As-
sumpção Filho, Austiu da Almalda No-
bre, Manntl Farra» de Camargo Jui tor , 
Kduardo da Fonseca Colchiug. 

—Iíesulta Io dos exames da hontem: 
1° anno—Simplesmente, grau 4 na 1 

em que se inscreveram, Bani leu Mattos 
de Azevedo, José Pereira Machado. 

Simplesmente, grau 1 na I a , oiu quo 
se inscreveu, Florindo Longo. 

Simplesmente, grau 1 ua 2*, o.u que 
se inseievou, Autcuor de Sousa Leite. 

Simplesmente, grau 1 na 2*, Brasilio 
Marques dos Santos, Antonio uo Castro 
Fre i tas 

Não compareceu- l . 
iia provados: na I a , 2 . 

FiCOLA PE PMAUMACIA 
Cnrso odofttologico — Resultado dos 

cxa.nos de honlom do 1° a um: 
Plenamente, grau <J na 1* o 3", e aim-

plesmente, grau 1 na 2*. Qctiilio Urellet. 
Simplesmente, grau 5 na 1" e grau 1 

na .1", Juiio de Almeida Bicado. 
Plenamente, grau 6 na 1* e 2*, dd. 

Wi.iiTre Io Th ire o Koi i Thiré. 
Simplesmente, grau ;5 na t*, em que 

se inscreveu, Jacyutho C. de Vascou-
coiios. 

ffojo, á 1 hora da tarde, ser.To cha-
mados â prova oral do l " anuo: 

P . Brites Alvares, d. Quilhermlna S . 
Mirtí ' d. Rita Nogueira d3 S i , Jorge 
í?ia'M»t Io Azevedo o KJ i fnr F. Braga. 

r -1 ;>><srHiactntiot) — liojo, ás 7 */« 
horas da manhã, serão chamados á pro-
va pratica do I o auno: 

D. Marcilia Porto, João Francisco 
Negrão, . I i ' 8 C a s x n t a Pautaleão, lide-
fouso S . d - Almeida, Carloa RAo. Alari-
co Novaes Rebouças, Júlio César do Mei-
relles, Ab^rcio C. Kodrlgao-i. José Bra-
;:a Peroir.', nas 3 cadeiras; ci. Izabol L. 
Freire, Benjamim C. de Oliveira, na 2* 
cadeira, e ?íario F . Pinto, na I a o 3 a 

cadeiras. 

EXAMES DE PKEPAEATOUIOS 

Hojo sevüo chamados oaaeguintea cxa 
minandos: 

oio Seita; sírgravsde. 
" ' \ o dr T . 

Garra l i » Nétarl . 
Alves. Rejeitaram os 

1E1 c l 7 i . a r d L o r > r a a o 

A' venda neste eeu-iptori^ 4 e 
•tinas» 

Porta .'fies—Alberto Silva, Vicente M. 
de Mello, Domingos J . dc S . Ribas, Ro-
g - . i o ( í . d-2 Andrade, Pau'o í í . do An« 
drade, J sé R Ivrrrv, Eduardo Pascal, 
Ignacio do S . Romeiro. 

Irança—João de O . Meaquita, An-
touio de C. S . Júnior. Francisco C. da 
S . Filho, Antonio G. Pereira. Octoviano 
Mais, Francisco B . da Cunha. José B . 
do Toledo, Onofro Gonçalves Pcres. 

Arithmitica—Luii C . Leite, Romeu 
J . Pereira, Benedlcto Salgado, Frederico 
D. Bapiista, Antonio M. d o S . Campos, 
Octaviauo I). Canollas. 

Geiwetria—Cleop.atra L . Malhnlros, 
Edgar d L . Penteado, José Roberto Leite 
Penteado Filho, JOUO Linhares Barcelloa 
Nilo Tupajoz, Bcnjamin G. Sotto-Mayor. 

Gõograpliia— Mario Pereira, Sylvio 
Leme, Waldemiro da C. Canto, Aristi-
des P . de S . Dias, Virgílio Brcvilliero, 
Mueio P . do Amaral. 

Hi-toria Unircrsal—Homero P. Al-
ven, Francisco Arantes, Aniilcar T. Pinto, 
Flavio Lacass, Newton Feliz, César M. 
Varftlla. 

Elementos de Phnsica e Chimicn— 
Alberto de C. Moura, Heitor Moraes, 
J o i o de M. Tavares, Mnrtinho P . Leite, 
Salva lor de P . Bueno, Lucas de Arruda 

erra. 
— Resultado dos exames de hontem: 
Português—Plenamente : Affonao No-

r.iei. 
Si :ijdesnonto : Pedro N. do Mello, 

O.'vai d o Negra es. 
Inhabililades—2. 
Elementos te /listar'a Natural—Ple-

namente : Antonio de T . Q . Júnior, 
Francis o 0 . do Freitas, 

Sim/.estnento '• Didcrot 
dicto Manoel de Campos. 

Ftunces—Plenamente : Carlos Soares, 
lUyiuuudo Marchi, Pauiim d.; A. Filho. 

Simplesmente : Alfredo Foci, Aauubcs 
V. dc Re sendo. 

Inhabilitado—1. 
Geograp/iia—Simplesmente : Francis-

co B . de Preitns Horta. 
Reprovados—2. 
Aritfimcfica Siinpl^s^euta : Tito Li-

vio Teixeira. 
Reprovados - 2 . 
Não comparei ca á oral—1. 
Geometria— Plenamente : José Luiz 

Dantas. 
Simplesmente: Raul Briquet. 

, Historia Unircrsal — Simplô-uncnte : 
Francisco 10. Nntivldade. 

Plenamente : A'fredo Bar.- r, fiétnente 
em Historia do Brasil, cm que foi exa-
minado. 
- . — — — - - ' ^ C t J ^ — — — 

Ilenrí juc Meyor. 
ot Cüulart, Bene-

D a ^ p o r 

A c-
rOOT-DALL 

mmissão organizadora Ker-
messi que se realisou, no Parque An-
tarctica, em beneficio do Instituto Pas-
teur de S . Pnulo e do Couscrcatorio 
Dramatico c Musical, entregou hontem 
uma medalha de ouro, ricamente cunha-
da, a cada um dos ara. Charles Mil-
ler, Fruncis llodgkisa e Armando Pc-
derneiras, captains dos tcams vencedo-
res nos matches de foot-ball que, em 
beneficio daquella Ec riu esse, foram dis-
putados nos dias 20, 25 e 27 do mez 
pa&sado. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d o « l u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 
SCH9ÀO OLLDL.VAULA EM 7 DE ABBIL 

D E 1004 
Pre.sid<-nte, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

JULGA UENTOS 
Recursos cri mo 

N. 177o. Capital—Recorrente, Adria-
no Vieira: recorrida, R Just iça. Rela-
tor, o dr. Thomaz Alves. Negaram pro-
vimento . 

N. 1777. Cs con de—Recorrente, Josó 
Puglicse; recorrida, a Just iça. Relator, 
o dr. Almeida c Silva. Negaram provi-
mento. 

Appellaçõc8 crimes 
N. ü Taluhy—Appellante, o juiz 

do Direito, ex-ofíicio; appellado, .Joio 
Cândido Roórigu-s. Relator, o dr. Tho-
nih/. Alves. Deram provimento. 

N. 282G. Araraquara—Appellaute, o 
promotor ,uülio>: appellado, Cassiano 
José Pimertel. Relator, o dr. Campos 
1'ereira. Deram provimento. 

N. 21'il Caplvary—App^llante, João 
Ferragem do Prado; appella-la, a Insti-
ça. Re!, or, o dr. Juvenal Malheiros. 
Deram . rovim-into. 

N. . Ribeirão Preto—Appellante, 
o pro ilor publiro: appellado, Joaé Del-
gado. Relator, o dc. Campos Pereira. 
Deram ^rovimeato. 

Carta testemunharei 
N. lái». Capital—Supplirautea, Tavc-

rino de Abreu Soares e outros; suppli-
cado, Camillo Pir*-^ Pimentel. Reiator, 
o i1r. Aim» 
mento. 

riu 

Ju 

e Silva iSegaram provi* 

Rnlalor, 
embargo a 

Tr ibunal do «Vury 
Presi lento. dr. Cli-mentfno de Castre. 
Promotor interino, dr. Arlindo de Car-

valho Pinto. 
Kscriv3o, major Ramos do Oliveira. 
Entrou hoiilein em julgamento, pola se-

gunda vez, o proccsao crime om qun s lo 
réoa Paulo Moclio. Paulo Marra o Grna-
so Domingos, a«xaaados da haverem, na 
madrugada do 13 do dezembro do 18f>3, 
arrombado a fabrica dc tecidos Sant'Au-
na, du si*. A. Ah ares Peutcado, e de lã 
aubtrahido para si, som consentimento do 
seu dono, p rau de fa/undaa avaliadas 
cm 1.-OOOÍOOO. 

Os dous ultimas, ao serem presenlidos, 
fugiram; Paulo Mocho, porém, que guia-
va uma sua carroça, destinada a conduzir 
o objecto do roubo, foi preso, sendo pos-
to cm liberdade mais tarde, em virtude 
de habeas-cjrpus que lho foi concedido 
pelo Triouudt Uo Jcs t i ça . Soudo mais 
tar''o prsso, depois do pronunciado, Pau-
lo Mo.:Ho foi submottido a julgamento « 
abaolvido por 7 votos, tendo cia respecti-
va sentença appellado ex-officio o dr. 
Arlindo Guerra, então juiz da 3* vara 
criminal. 

TenJo o Tribunal do Justiça mandado 
submctleNo a novo julgamentf, compa-
receu elle, hort*rn, A barra do Tribunal 
do Jury som patrono, pelo que o dr . 
presldeute Iiio nomeou daTensor a i - h o c 

dr. Carlos Quurtim Correia do Mo-
raes. 

O accusado edava Incurso uaa penas 
máximas do nrt. 3"6, combinado com o 
art igo 3fí8 do Oodigo Penal. 

O referido defensor invocou a favor do 
rúo a derimente do § 5° do nrt . 27 do 
Codigo Penal, isto fi, «commetter o deli-
d o impelido por força physica irreaistivel 
o por aiuoaçi acompanhada do perigo 
aclual-, como consta dos autos das de-
clarações do aceusado. 

O conselho do sentença, composto dos 
sra. slTercs Celso dc Araújo, alfcres 
Henrique Sinmartino, Guilherme Xavier 

Toledo, dr. Carlos An ;usto do Frei-
tas Villalva, Paschoal Salcrno, Antonio 
Juüo da ConceiçAo Uaatus, dr. Manuel 
de Azevedo Castro, Gentil do Aash Mou-
ra, Pedro Alexandrino Ablas, Raphael 
Fortunato de Oliveira, ^capitão Antonio 
de Oliveira N-ves o Herculauo Bressaue. 
produziu o seu vcreriictmn, pelo qual 
foi o reo absolviJo por 8 votos. 

—Para hoje. um dos seguintes pro* 
cewos. c n otfí são réos : Francisco Amo-
roso. pelo crime de morte; Thoiuazo Fa-
nucchi, pelo crime de offcnsas physicas 
leves; Felippe Adderly, pelo crime dc 
offoosas physicas graves, o Giovanni 
Gindíce, pelo crime de offcnsas physicas 
leves. 

Fórum 
2* officio, cartorio do escrivão coronel 

Ludgcro 
O dr. ju;,-. da 1" vara confirmou a 

sentença do jui* dc paz do Santa Cecí-
lia, qiií julgou procedente a neçfto sum-
marisaima que Manoel de Almeida e 
Sousa propo/, - ontra Mathias Schuts, 
rejeitando ia «M.ibargos de 3 o oppostos 
por Ernesto Vo.-el, appellante, a quem 
coudemnou r;aa eu- 'as. 

—Vão s e tx idos (sditaea paro, no 
prazo du 30 dias. os interessados apre-
sentarem as SIUM ' ; lamaçòes, visto La-
vei* Franris 8!rans rctju-Tido ao dr. 
juiz da I" vara a sua rehabilitaçSo cora 
a qual ja concordou o dr. curador fiscal. 

—A requerimento Ia camara munici-
pal do Cotia, dcwiu seguir hojo para o 
logar denominado S João, prox'mo 
áquella villa, cs officiaes de justiça 
Martiniano Santos e Vicente de CaniAr-
go, afim de pro-v 1 rem a penhora nos 
bons de Cnnto & Camnini. 

—O í r . Fsusto j-Vrraz, por parte de 
Lduardo Vauller, ua audiência ua hon-
tom, acciiftoo a cita c i o fnlia jior prsea-
t o r k ao herdeiro do wpolio do Frhn-
cisco Josó Monteiro o Manuel Baptlata 
.Monteiro, afim de as*í*lir ã propo»;!ura 
do nina acçlo ordinária de cobrou-a da 
quantia de contra iquelle 
espolio. 

—Na audiência de hontem, o dr. Eu-
gênio Alvares de Lima, por parte de 
dr. Antouio J . L . Braga, propô/. uma 
aeção executiva contra o coionel Igna-
cio do Barras. 

— O dr. Adolpho Gordo, por parte da 
Banco da Republica, nu audiência do 
hontem, accuson a citação feita á Com-
panhia Edificador a, do Pio, para lou-
var-se cm peritos qno procedam ú vis-
toria requerida pelo mesmo Banco cia 
miteriacH foroocidos pela citada .i Com-
panhia União Sorocnbana o Vtuana. 

Feita i leu*, ação, foram esi-c-ílúd.tH pn. 
ritos os seguintí-s srs. : dr Eugênio •]* 
Andrade, o chefe do trafego, tr . Mar 
Mundt, e o chefe do cães de Santos. 

—O dr. Fugcnio Alvares do Lí-aa, por 
parto dt̂  Miguei Oliva, na acçüo ordlua* 
ria movida contra Antonio Franco ot»-
tro, nn audiência de hontem, assignoa 
aos r«í<»s o prsrn logsl para apree u!a« 
1*2111 embargos de justo imped-rnento, por 
não terem preparado o recurso do ip-
pellação quo iutorpuzeram á sentença JS 
dr. juu da I a vara, aob pena de de-
serção . 

4" officio, cartorio do escrivão 
Ferreira 

O dr. Cantidio Brétau, por parle d* 
d. Anna Franclsca de Araújo Gintra, na 
acçflo de despojo que movo a Kduardo 
Emílio Macolaii, na audiência do Jiont IQ, 
aceusou a citação feita ao r ;o para des-
pejar, em 24 horas, o prédio em ques-
tão. 

— O solicitador Schmidt. na audiência 
de hontem, por psrte de Ces-^ro Schiap-
pi, accusou a penhora f«ita cm bens de 
José Antonio do Lima Vioira e sna mu-
iher para pagamento do execntlvo hy-
pothecario em que contendem. 

—Na audiência de hontem, o or . Jor-
ge Aymberô, procurador do Affonso Mas-
zini, accusou a citação feita a Miguel 
Romano, para assistir á propoaituri de 
uma acçlo ordbar ia no valor de OiOOi-ft. 

—Ceg^rio Ramalho da Hllva requereu 
ao dr. juiz da I a vara, o foi doírrido e 
lavrado o termo dc protesto, quo fobso 
interrompida a prescripçSo da letra ac 
ceita por Silva & Azovcdo, no valor do 

Ia officio de orphams r. ausentes, ar 
tono do cscrieào M. Correia 

Na audiência de hontem do dr. uiz 
da 2 a vara de orphams. o dr. Juvenal 
Parado, procurador da menor d. Catha-
rina Campanclla, propoz uma acção d< 
sonegados contra d. Thereza Carletta. 
avalisda em 00:000^ ficando assig'iado i 
rc o pra/o para contestação, tendo MÍIIU 
nomeado curador a-li de o dr. Frederico 
Steidel. 

6° officio, cartorio do escriüãa 
M. Rosa 

3° officio, cartório do esrricào 
Clima co 

Aggratos 
diahy—Aggravante, Luiz 

a g r a v a oa, a Camara 
N. 382Õ 

•Ju-yuto Borgc 
Municipal. Reiator, o dr. CuuLa Canto. 
Negaram j , 'íviiner.to. 

N. 'àTW. Capital —Aggravaatea o dr. 
Jo3e t)og'iasí , M aiiio Faichi e outros; 
aggravado, o dr. Octavio Mend s. Re-
lator, o dr Almeida e Silva. N'âo to-
maram eonhecimento. 

N. 37õ+"' Capital — Agg.-uvante, d. 
Anna Carolina Guimarães; e /gravados, 
os herdeiros de José Pereira Guimarães. 
Ilelator, o dr. Campos Pereira. Nega-
ram provimento, contra o voto do dr. 
Ttfimss Alves. 

N. S«24. Capiu : — A agravante José 
Gaia; «.ggravado ígoacio Setta e sua 
mulher. ReKtor, o dr. Thoraaz. Nega-
ram provim.!: to. 

N. 8toHt. CaniUi — Aggravautt, Joa-
quim Marqu-s l'ereira: ag^ravaJo, João 
Martins Bsptlsta. Relator, o dr. T . Al-
ves Negaram provimento. 

Embargos de declaração 
N.. 3C74. C a a l U l — — l - n ^ . 

0 dr. juiz da '2* Tira coinmercial ho-
mologou por sentença a concordata 
preventiva offtr cida aos aeui credores 
por J o i o Di.lier, negociante estabeleci-

1 ú rua «'a Iinper triz, desta capital . 
—Na audiência de hontem do i r . juiz 

da 1* vara. o dr. Juvenal Parada, corno 
advogado ao So!l Carlos, propoz uma 

rção ordinari.i de indemnisaçãcv no va-
lor dc 10:IX)055»000, contra Emygdlo 
Campanella. 

Ficou asslgnado ao roo o prazo legal 
para a contestação. 

—O dr. JDMÓ Ferraz de Magalhães 
Castro rcnn reii no dr. juiz da 2'1 vara 
desistência da ncção ordinaria quo pro-
poz contra Jos i Augusto do Nascimento 
Gonçalves. 

O j u i : mnndeti tomar por termo a 
desistencia e j^or perpetuo silencio sobre 

feito. 
—O dr. ju-z da I a vara mandou ou-

vir o dr. curador fiscal das massas Tal-
lides «obre a «habil itação requerida 
por Antonio Quirino Chaves Leal . 

—França & Mursa requereram ao dr. 
juiz da I* vara e obtiveram deferimento 
auetorisaçlo para venderem ao fíra-
silianischt! LunL ftír Deutschlund, pela 
quantia de 00:000$ o prédio do sua pro-
priedade, onde funcciona a capitauia de 
Santos. Motivou esse requerimento o 
facto do serem os requereutes concorda-
ta rios, mas cuja concordata já foi ho-
mologada por sentença, e não querer 
aquella Banco effcctuar a compra sem 
auetoriaação do juiz. 

Affonso Vergueiro requereu e ob-
teve do dr. juiz da 2* \*ara mandado 
do penhora contra o dr Luiz Rodrigues 
do Lorena Ferreira, para pagamento da 
quantia de J2 3 lrj$7'30. 

~ O dr. Viriato BrandRo requereu a 
liquidação da firma Ribeiro Guimarães 
& C . , seudo pelo dr. juiz da 1* vara 
nomeado liquidantes Herin Stolz h C . , 
quo prestaram hontem compromisso. 

—O dr. curador Iiscai das massas fal-
lidas requereu novo exame nos livroa do 
fallido Adolpho Uhle, com os meamos 
peritos nomeados para o I o exame. 

—D. Fra n eis ca M. de Siqueira Can-
tiuho reclamou do dr. juiz da 1 ' vara 
contra a classificação de credites da 
massa fallida de I.uíz Verucci. O juiz 
mandou ouvir o syndico o a commissão 
I iscai. 

— O dr. Rufiro Tavares Júnior, por 
parte dc Cherubioi Dias Chaves, acen-
ou, na audiência de hontem, a penhora 

feita, por precatória enviada para a co-
marca de Santa Cruz do Rio Pardo, cm 
bens de Cláudio de Arruda Campos para 
pagamento da hypotheca r.o valor de 
20:000$, laudo sido uada á penhora a 
fazenda dc Santa Clara, objecto da hy-
potheca 

Foi aasígnado o prazo para ombar-
gos. 

—O dr. Charles J . Dulley e outros 
requereram ao dr. juiz da l t t vara a ho-
mologação da divisão amigavel que fi-

ram ua chácara Dulleg, que lhes cou-
be por herança, no inventario de seu 
pai . 

O dr. juiz da 1* vara ,-ulgou a vis-
toria requerida pelo dr. Carainurú Paes 
Leme contra Arthur Dietschen. 

Baixaram do Tribunal de Justiça oa 
eutos de executivo hypothecario que o 

i. o de Credito I» ãl de São Paulo mo-
ve o j dr. Sylvino Braulio César e sua 
mulher. 

— O dr. Luiz Gonzaga Mendes de Al-
meida, por parte do Eduardo Vautiar e 
outr-ja, La audiência de hontem, uecusou 

citação feita por precatória para Man-
guaratvba, Estado do Rio, aos herdeiros 

l rancisco J >sé Monteiro, na acçào do 
il\i.-í-.o de tf.rrus em que c. ou tendem. 

— requerimento de Antonio Fernan-
• 1 s Villaverde e Victorio Castiglione, 
to. ir- i embargantea ú execuçSo de sen-
t.-nça que o coLoüihciro Bernardo Aveli -1 
no Gavião Peixoto movo ú massa fallida 
de Ci.ristiano Werbendocríer, o dr . jui/. 
da 2* v«ra mandou intimar aos iuqui 

No executivo hypothecsrio que o Ban-
co de S . Paulo move ao dr. José lista-
nlslau de Arruda Botelho, nn audiência 
de hon:' M, íoi feita a louvação de pe-
rito^ j ira exame de livros do auetor o 
do IÍ.Í.I » L'rii:io de S . Carlos, o nr.cusa-
da a citação dos dlrectores do Vianco de 
S . Paulo, para deporem pessoalmente. 

Foram nomeadas peritos, para i roce-
derem a exame nes livros do auctot. os 
srs. Paulo Rodrigues, João José da Sil-
va Laranja e Francisco Mendes para 
procederem a exame dos livros do Han< o 
União de S . Carlos, os s rs . Virgílio 
Rnbello, Joilo de Mcira e Carlos de 
Carvalho. 

Patrocina a causa do auetor o dr. 
Rapliaol Vidal, o do réo os dr». Villa-
boim o Sampaio Vianna. 

O valor da ex»icuçilo é de 1.080:0008. 
—O dr. Bayeux, por parta de Cunha 

8c Sousa, aggravou do despacho do «tr. 
jniz da 1* vara qne não decretou a 
fallencia de Cunha & Sottisch 

J u í z o F e d e r a l 
Reassumiram hontem os seus respecti-

vos cargos os drs. Aquiuo o Castro, 
juiz federal, o Wesceslau de Quc;roi« 
juiz federal substituto. 

J° officio, cartorio do escrivão 
Xavier 

Rcalisa-se hoje, ao meio-dia, a sudi-n* 
cia criminal do dr. juiz federal. 

Entrará cin julgamento o processo ein 
qno é rco Paschoal Pedro Paulo accn-
sado de haver passado no»as fa sas em 
Guariba, município do Jaboticabal. 

— Bernardiuo Augusto Pereira Queri-
do, ex-agente do correio dc Taubaté, 
n (usado de um crime de peculato ava-
liado ern 2: !s lül$, condcmuado pelo dr. 
juiz federal no máximo do ar t . 221 do 
Codigo Penal, mas cuja sentença f i i re-
formada pelo Supremo Tribunal Federal 
para o grau médio daqueliu artigo, isto 
é, a 2 annos, 3 mezes o 12 1|2 f)jO de 
mnlta, por accordam do 22 de julho de 
l&l J . cumpriu hontem a poau que lhe 
fora imposta. 

—O dr. procurador da Republica de-
nunciou ao dr. juiz substituto federal. 
Mauro Precioso, como incurao nas penas 
dos artigoa 250, 13 o 03, combiaada-
inente. 

— O mesmo procurador opinou pela 
pronuncia de Ângelo Maria Ferre ri a 
Antonio Maciolii e pela improuuncia de 
Hourique Roma, to los prooedentes do 
Araraquara. 

P r a g a s 

Realisam-sc as aeguiutas, ho je : 

J° officio, cartorio do escrivão 
Andrade 

A* 1 hora da tardo, do uma casa à 
avenida Martin Burchard, n. (3G-B, ava-
liada em 1):000$, e ponhorada para pa-
gamento da quantia de 0:500$, capital, 
juros, multa e cnstas, produeto da exo-
cuçüo hypotUecaria que Carlos Aut >-.io 
Gomes inove a Domingos Favero e • u 
mulher. 

(j° ojfic.o, cartorio <1$ escrivão 
31. Ro.a 

Ao ineio dia, de uma chacara deuo» 
minada Tatuapc, no logar do mesmo 
nome, avaliada cm 1:000$, e penhorada 
para pagamento do executivo hypothe-
cario que Antonio Bento de Paiva Aze-
vedo move ao dr. Arthur Bellegarda 
Mariz do Maracajá e s r ,s mnlhcr. 

No dia 10, ao melo üia : 
3'1 officio, cartorio do escrivão 

Climaco 
Segunda, dc uma casa ú rua Caetano 

Pinto, n. 28, e de outra á rua Carneiro 
Leão, n. ii7, penhoradas na execução <le 

senter.,a quo o Brasíliau c'/e Danfiir 
Dentechland move a d. Magiafenu Con* 
aentino. 

A casa de n. 28 da rua Caetano Pinto 
vai á acgun-la praça pela quantia * * 
10:0008» e a de n. 27 da rua Carneiro 
Leão, pela quantia de ;i:ü <</8. 

No dia 18, uo meio dia : 

4o officio, cartorio do escrivão 
dr. Ferreira 

De diversos moveis penhora ' s a Ce* 
sar Lorenzonl para pagamento do 
rutiv.i por alugueis quo liie move Pedro 
T bom az. 

SORIKDADI SCIEIÍRRNRA j>r, S. PA« LO 
—Reaiisi.u«se hontem, no ga'ào de cou-
ferenclas do «Macken/le Coilege», a an-
cunjlada s a o ordinaria da Sociedade 
Scientifica. eob a presidência do <-lr. 

coa tia Wcrbendoerfcr, na parto do la-1 EdRjUbdo Krug 
do dd rua da Bôa Vista, para não paga- . Entre as ressoas presentes, notavam-
r-?m *JS aloguais ao exequente e sim aoa 1 se os dis. V. Dnbugrss, Antonio Mel-
rsquereut.s, ou dcposital-os em j a i i o . j chert, João Mekkert. Arthur Kntg, Igna-

— J dr. Ildefonao Silva, por parte de cio Puiggan, 1 •:« r. í»aarte, Júlio Li« 
Antônio Maria de Moraes Larros. na au- ma, srs*. Oscar L . Ííib. lro, Nr.tor Fra* 
dicncia de bontem. propoz nnu a e ç i e j do e muitos alumaos do «Macktíozle*. 
ordinaria contra Francisco Maria Caro- . Não havendo numero rara deliberar, 
prezoj no \alor de 4:500$. lal iara.n-se a itura da acta da sessão 

—Na mesma audiência, m^sno ad- J antariar * o deepacfao -cio exptdiente. 
jogado, por parte de Syfvio Mo ri G a r i - . P . afiado a presidência ao ster «lírio sr . 
baídL propô/ uma acçüo ordinaria on- f l . f»t Carvalho Braga, o dr K. Krug 
u_a ljK-»lau Vitta. leu a tnemetia enf la ík paio dr. Krnosto 

—O soúdtador .Toão Optíz, por parte • Gaüuarwe Lauug, sobre riquezas 
Miguel do Prado, na audiência de ' th turaes do vuUe do rio Ribeira. 
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<lc 
lionte.o, t ixüiou > i»«nhori lei!» por 
prteator,» ao Juiio da Direito ilo Boro-
c&tia em brns da Tbiai«t!ieo Q u p t r a 
•oa mulli.r, par» (>igam«a<ô da saia di-
»i4» è j i i o l i i c t m » ao \fci«r i* fcWXi». 

O operoío «plíntirta, nní , 1 d a d i » li» 
longúi »an(s ao eatoio d i regii.i da 
I^aapê, oada reaído, faz um» d e f r r i p ç i , 
íuiflacios» e irt^rc^aatr* d* l ipaRripi i i» 
d»?uell. v j u . 
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Calcula qat nea centros pr<»doctoros 
k a 8- 800 estabelecimentos srricalaar 
produzindo, conforme a estutiatica a e r i -
íola-Sí/oleclinlca. a quantia d«S.4íl0u>ft08, 
oo 1Í178785 por hectara, ou 1 : 1 N 8 0 0 0 
por eatabeleclmento. NoU qoe ha tO 
aonos a prodnc^Ao do urror. a t l i n g u 
7 0 . 0 0 0 oaccas, dacreanando ao numero 
de 3 0 . 0 0 0 . 

Attríbue o darres monto a duaa CHO-
wm prlnclpaea : A degenerueAo o mistu-
ra ae aomentífl do qoalldade viria, c á 
falta de cuidado pele» culturas. O dr. 
Lourenço Granato plantou, porém, Ü 
litros de Rrroz, obtendo u eolheiIa 
aombrosa de r.HO lilros pala üemenlo 

ue plantou. Pode-aa calcular a pro» 
iacçío média cm t-MX) por um so ; ctil-

tutaa se deaso o cuidado ncrcaanrío. 
O jçovcrno do 1 stac!o recanbncoi.do, 

conforme dirão o dr. Firmiano Pinto, 
qoe ca'a ó incontestavelincnto a regiílo 
maia favoravel para e*t.i cultura, man-
dou distribuir aos lavradores «emontea 
novas. Cumpro quo os agricultores, por 
c i u pioprio intercEBC, »e aproveitem dca-
aca elementos. 

Tratando dn cultura da conna, observa 
quo um lioctaro desse vegetal dá j* cor-
tes e uma , raduc\üo anuual média do 
15 pipas por hectare DIsroTre ainda ai -
bre variwa gêneros* de cultura e deplora 
que, apesar dos ma^istiacs arli£- e do 
dr. Aiberio Lofcren, publkadca na im-
prensa, o do interesso quo o Centro do 
ScieDriaa e I/ettra» de Campinas t»»m to-
mado nas providencias c o u t n a devasta-
ção (Ins matfaa, ainda não ae par.eaae f-ara-
dciro u essa barlariuade. Knunv.ra as 
riquezas da riquíssima flora 'iJa r e g i i o . 

Passando ao estudo das riqaezan mi» 
neraen, faz o liiaíorico da minera.';áo, 
mostrando quo já cm 1635 oram activa-
rcento exploradas «s i.umcrosas lavras 
do valie, chegando o imposto do quinto 
a 3000 oitavas do ouro. 

Cita aa palavras do dr. C-.rlos Ratli, 
que, em tempos, visitou o Varro do Orno. 
cuja iinportaucla Koodctrca o minera lo-
glea então apontou. O Morro do Ouro 
o agora minerado pel.i dr. A. Melchcrt. 
Descreve as rainos de chumbo, que so 
conaideraiu como aa muis ri'-a3 uo lira-
ail, e as jazidas de ferro do Jacuyiran-
ga. Entre os ruinoraes, nota: ouro t̂n 
rocha, cm cascalho, platina (em Pedro 
Cubis), ms.^nete polariaado. V.ematite 
vermelha, parda, p«i;omelano, palena nr-
gentifera, pyritas de ferro, calcopyrito, 
calcite, calca roo enrbonifero. meveovita 
diamantes (rio Kaeolomi ?) Ziruoiiio, 
a^athe jaspe, cornaiina, amrndiva, <• ain-
da outros. 

iJiacnte a questão dc t:ansf«o t.^s 
Mostra como ó cocoideravel o reluLivã-
mente fácil do apro"ci«ar a rede fluvial, 
ft' pequena a ride do communicaíjdca 
terreatrea. 

O tranaperto faz-ao por meio do empre-
go da navegação a vapor e poi meio do 
«antas . Refere-so «os traçados jú de es-
tradas. de ferro e opta pela linha do 
Igoapa a Santos, u deraora-sc em estu-
dar um plano extensivo do navegação 
fluvial. 

Terminada a leitura, o dr. J . I>. de 
Mattos iuacrovoa-se pura apresentar na 
próxima sessão a reallníir-se! a 21 do tor-
rente, úb 8 horas da n"it^, no salão do 
Mackeuzie Collepe, um trabalho sobro-
«O aol como agente Ja meteorologia ter-
restre» . 

O U E M I O HO COT-FMBPCIO DR ; A t ' I , 0 
—A' sessão do anf.ediontem, da airevto-
ria o conselho fiscal reuuidos. rompore-
ceram oa ars.: dr. Alfro..'o Pi . r .hi t , v; :e-
pre8idente; Sérgio Cealau do Motu a, í ' 
secretario; Este vaso do Bons» Júnior, "J 
aecretario; Joaquim Correia do Melic. 1 
tíioaonreiro; José Leite da Barres. ' 
tbeaoureiro; Joaquim Rueno. prorerad > ; 
Alberto Sousa, dr. Xavier da Silveira, 
Gregorio Garcia Martins «• Domina > 
Malheiros Júnior, conselheiro1, o -'alur-
nino de Carvalho Agostinho dc AnJ».ide 
e David Simões, syndicHiitcs. 

O sr . vice-presidente commuaicon quo 
o s r . presidente, Carlos AugiMvO •!.• A:.-
drade. resignara o respectivo < <r?«\ <.• 
ar. Alberto Sousa propoz qu1. \<r••• 
cedcsso imrnediatamcnto ao precnchiii.on-
to da vaga, o quo foi acceito. 

1'asaande-ao á eleiçfio recahirani 
suffragios no dr. Alfredo Porchnt, 
presidentu, que so empoaaou no cargo dc 
presidente. Dada a vaga dc vice-pr-ai-
dente, procedou-so ao preenchimento d fi-
ta, aondo eleito o ar. Alberto Sonsa, quo 
tomou poESe iramediatamrnt". Para a 
vaga do conaelho-fiacal, verificada p«la 
eleição do ar. Alberto Sousa para vice-
oreaidonte, foi convidado o supplento 
mais votado dr. Adelino Jorge Monte-
negro. 

A directoria c o conselho regeitaram 
unanimemente, por insnl.-iisteotes e falsas, 
as accusações formuladas pelo I o secre-
tario s r . Sérgio Cealau de Moura, con-
t r a o sr . Alberto Sousa, e, em seyui-
«da, approvaram um voto do alta censu-
ra ao mesmo Io aecretnrio, pelas graves 
irregularidades commettidas nos escre j . 
ctps desse cargo. Abstiveram-ae do tomar 
parte nesta ultin a votaç.to, por motivos 
pesaoaes, sómonte o I o e o 2° thesou-
roiro. 

Sob proposta do vice-prfaldente ar . 
Alberto Sousa, foi unanimemente «p pro-
vado o officio que o 2" secretario, ar. 
Estcvam de Sousa Júnior, dirigiu ao 
dr Xavier da Silveira, conmiuolcando-
lhe que não seriam pa^aa pelos cofre*» 
sociaes as visitas m.dicas mandadas fa-
zer pelo I o secretario, sr. Sérgio f>g-
!au de Monra, ã peeaóaa do sua familia. 

Fof lida, depois, o approvrida, a acta 
cia ultima sessão ndrainiáírativa. 

Entrando em discussão o officio c m 
que a Associação Auxiliadora União !n-
ternai^oual convida o Or-raio a servir 
de paranympho do estandarte daqaeila 
associação, foi resolvido acccitar-se o 
convite, o ficou nomeada uma com mis-
são composta doa a n . Alberto de Sou-
sa, vice-presidente; Joaquim Bnono, pro-
curador, e Agostinho do Andrade, ayu-
dicauto, para representar o Grêmio. 

Foi aocr i taa proposta feita pelo mas-
sagista Bento do Toledo Silva, offere-
ccndo, mediante condições, o a seaa ser -
viços profiaaionats aos aocioá do Grê-
mio . 

A directoria auceitou as saguintes 
propostas de aoeioa novon: Armando Pi-
res, José Cyriaco j c Borba Carhia, '^sé 
do Kacobar, Paphael Vita, «iabriel Ro-
lando, João Caetano da (os ta , Mariano 
Claudino, João de Siqueira. Kaphacl 
Guttlerre?, ^lario Canic'^, Manoel Fer-
nandes de Carvalho e U r Peixoto. 

Foi deferido o 1 c . : r.lo do um 
aocio contribuinte, prdni^ j diupenaa tem-
porária do pagaumto ue auis mensali-
dades. 

O sr . procurador Joaquim íSucno com-
municou terem sido feitas á bibliotheca 
«a 8<"?uintc8 offertas do livros: pelo s r . 
Alberto Socsa, 10 vo.nines brochados: 
pelos «rs. Andrado St Mello, 11 volumes 
brochado» e 8 encardenadoa: pelo sr. 
I s iar Leito Escobar. 3 volumes brocha-
dos; por d. Enid Thir«;, 2 volumes bro-
elia dos; p b sr. Carlos de Andrade. 1 
volume encardeoado, e pelo sr . Joaquim 
Bueno, 1 volume encardenado. 

O sr. ur. Alfredo Porebat, presidente, 
em vista do adeantado da hora, adiou 
para a próxima sessão a apresentação 
de sua proposta creando nrn fundo es-
pecial para a aeqnisiçao de uma a^de 
própria, c a discussão do um requeri-
mento do tres ddadSes, vindo da sessão 
anterior, s ibre asaumvtca internos. 

Foram unanimemente approvadaa as 
cortar» prestadas y elo procurador, dr 
despeaos feitas durante o mez, com a 
compra de objeetos para o expediente. 

A directoria approvou ainda, unanime-
n-.cntc. uma indicação para que o I o se-
cretario passe o exercício do ro 
2 o secii tr.rie, afim do que seja este 
ouein lavro a si-!a da pr«,s"n'e nesaão, e 
determinou qnn os aasumpíos debatidas 
e ía deliberações tnmadus n*sfa reunião 
foss in dados a publicidade < n imprensa. 

A f.eieíío ievant'iU-sc ás 11 horas c 
da noite. 

M—:—-' -' 1 — ' — — 
Sajelta a mastna A diHcassfto, é appro-

fada. 
Officio do s r . Paulo Ferreira, coa-

municando h transferencia de tua phar-
macia da roa Direita para a rua de S . 
líento, 88, o que montou uma outra fi-
liai a esta, sob o titulo do «Pharmacia 
do S . Sebastião, á rua General Osório, 
n. 1, e ã razáo social d-j Paulo Ferreira 
& Freitas. 

O sr. presidenta mandou qne ae agra-
decesso a communicação o que se avl-
ssssn â respeito aos fiscaes da associa-
ção. 

Officio du «Associação Auxiliadora 
CnlAo Intornaclonal», convidando para 
an.ust.ir a acas.lo soh.-ane commemorativa 
do 13" nnnivorsarlo o inauguração do 
seu novo estandurte, quo r,- reaüsará no 
snlfio do «Club Gymnaatíco Portnguez», 
a 17 do corronto mez. 

O fír. preaidente providenciou para 
quo se agradcccancj a gentileza do con-
vite e nomeou a conuniasão qne deverá 
representar a associação nnquella fcata, 
(ompordo-se a mesma dos s r s . Joaquim 
Mrfximülano Hatto, vice-nresldoute ; f'ar-
loa José Rodrigues, I o secretario; Alfre-
do Pa» hftco, 2° dito, o José Antonio 
Fernandes, thcaourtiro. 

Em seguida, den-se conta de uma cor» 
íidr-o do clinico dr. Junc Lu!/ Guima-
rltcs, dando como ligeiramente adoenta-
do o consocio Salvador Luiz do Paula, 
o. como este roturoanica que vai recome-
çar o-» í t a s trabalhos, o sr . presidente 
ordenon quo se lhe mandasse dar s 
quantia Je 19£á00, correspondente a PJ 
diaa a que tem direito, nu forma dos ta* 
talntos. 

Foi l i 'o o archivado o oífieio do sr. 
df . Saldanha Sobrinho, em que agrade-
ce ft communicaçáo da posse da n>»va 
directoria dos Carpinteiros e p"io :i d',s-
(Oiição da mesma a 'jontiuuaçào dos 
seus serviços c!i'ii :»i 

Foi aprefl°alado o mappa do serviço 
clinico da associação, ro moz proxirj» 
findo, orííaniaado pejo sr . dr. José l.uiz 
Guinisrucs, dando o seguinte resoltudU : 

Consoltas, .'W; vi^iíns, 38; oprraçõrs, 
curativo», 17. 

O ur. presidente ordenod qne ío fi-
zotsü o dovido r c g ' s ' n o quo r,o fioli'i-
tasae dos outro/» médicos ca as"o'iaç4o 
trabalho idêntico ao do dr. Lniz Guinda* 
rSes, afim õe constar Bo relatorio an-
oual. 

Passando-se ao exame da r?.:eitr. e des-
pcaa do inez pro\imo fiado, o consocio 
•r. Aoiçwto Dimligues da Siiva apre-
r,riiiou b» iroj-ortaiM ias arrecadadas c os 
recibos par/os, qne, depois de nem veri-
ficados polo s r . 1" secretario, foram 
achados exactos, flendo o saldo existente 
en'regue ao sr theaouríiro. 

Nada mais havendo a traia: , fera n en-
cerrados es trabalhos da sessão. 
AsaociaçÃo ik/ITAKITAKIA i.k n i-A LO 
— Lomiig». 10 do corrente, á 1 hora da 
tarde, na séde hocial, as^' mbléa g«-ral em 
cuniinuaç-lo [ e r a eis.ussão do pr.» ;":to 
da refórma dos estatutos. 

E K F U K 3 I A 

O TEMPO 

7 nr. ABníí. 

riofrtim Melearalogicn dc. j 
CcnntisMO Grographi- J 
rã e Geoloffica: 
Uürometro, a O", as 7 j 
r^s da raanhi, 70 '.- mm.; I 

! horas da tarde, r,')íi.r> j 
,rn.; D horas da noite de j 
'item, 700 .3 mm. 
Teii:p. ratura: mini ma, j 

i. ò; maxima, 24°. 
Ve:;ío predoinio^nt*. af.é j 

> :: horas \!a tarde, S E . j 
f h u v a (em l uras), ? 

i . .npo geral: 

Kojo, fí. í\B 3.30 d.-i 
m v í r o q f a í l » , á p o r f c a 
do vcvao e r c r i s t o r i o, 
o t l x e r m o m e t r o m r . r -
ca~ í\ 1 7 3 a c ú a a rio so-
ro, cor.io ce vô ao 

vis mu 
Todos os números terrafnadea em 4 

tém 8200 . 
Pels Csmpanhla Nacional da Loterias 

d.<a Katadoa— JoH9 Carlos de OUvelr/t 
Aonariv. 

erviços do 

s^rg^nto r «elho. 

FOPÇA POLICIAL 
Fi rviço para hoje : 
E' superior de dia o capitão üalvào; 

o corpo de cavallaria dará um oírjcial 
para ajudante do dia. força para :"jom-
(unhar pnsos «o fórum o a guarda do 
Hospital; o I o batalhão, as ^íu-.r ! i* da 
Cadeia e Pulacio dons officiaos para a 
gnarniçãu « duas ordvnanças para k ie-
cretüria do «ommaodo gerai; o - ' , a 
a gu-rda da Policia. 

Os d"ii.ai.i eorpoi darã 
costume. 

Arniiuenso do dia, 
Lnüonuo. 8 " . 

MATADOURO 
No Matadouro Munictpr.l, foram '' tli-

des hontem 14o bovinos, OS auinos, 7 ovi-
no.i f '1 \ itei r 8 . 

Inutilisdo -, : ] bovino, 2 anint-s, 18 
pulmões, ò ligadea e 8 intestino*? 'íelgados 
de bovinos, ü pulmões e G í igi!" :» de 
guinea. 

Emblema do carimbo, ( r : a . 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia O do 
abri l : 

Existiam d 16; entraram 17; sahiram 11; 
existem 422. 

D eram-se 05 consultas o fizeram-30 39 
pequenos enrativos e 1 operário. 

1.'.,..... „..:„.• :uu 

JCNDIAIlY» 7 
Foram recebidas hojo, durante o dia, 

na e ç f t o Oompanhii Paulista, nes-
ta cidade, 8 .910 saccas de raf1 , sendo 
2.8ÍJi «arcas despneliadan para Santos e 
l.O.iõ para S . F.nilo. 

SANTOS, \ 
V -nd,'S riu l.úje, 12.0U0 s a c as. 

5r?n0. 
Mercado, c:.lmo. 
Entr idis dx dia, 4. 8?2 wnccan. 
Exhteiif ias hoje om primeiras e segun-

des niJos, 013 .200 . 
Tíntruda*. dende 1° de Julho, 5 , 8 4 3 . 1 0 3 

saccas. 
ÍJ. nd* 1" do mer, 27 .292 saccas. 
Média, aarcas. 
! 'auta - manai. m'íg. 
Despachadcs 17 .000 sacras. 
Embarcadas, ! " . |'J! saccas 
Hahidaa i ara a i.uropa, 7 *>"»0 saccas. 
Café bal i*ud -, hoje, 4.20.1 »acs , s ndo: 
Panlista, 8 .003 s a ^ a s . 
S . Pauio, 37f» saccas. 
Braz, MO suecas. 
— Em cga/i dtla do ann> p&as < lo : 
Entrada» do d'u, M ' lõ a a oca.s. 
Existen-ias em primeiras e segundas 

n ü< r, 1.( 0 . 4 . 
i jntradsa desde I do jnlho, 7.2ÔÓ.099 

saccas. 
Entrada^ desdo 1 do me-, 103.25.1 

saccas. 
Venda", 1Ó.'.0Ü saccas. 
Base, 388iX». 
De-epacnadas. 2-1.117 sa .vas . 
Embcrcadas, 27. IM) *;a ' a s 
Tclegramms do R. i afíixado hoj", no 

uieio-oia, na AsjociaçHO Comincrcial: 
Entradas 2410. 
Emcmrcadas, 
Mercado, firme. 

(Com v: cr ria l Teieyrr.m Hnreanx) 
SANTOS, 7 ( 1 1 . 0 5 AM. ) — Mercado 

firme. 
(tocd arcrnir. a 5$.'K)0. 
Cumuiiafijri.-. 5 S a .*/.->';OU. 
Cambio, 12 i);.1J. 
SANTOS, 7—Merca Io, lit rae. 
6 c cd fireratj», '&200 a .';^500. 
Commissario, õ^Í«íO a ô^õOO. 
RTO, 7 — M o r a ío. calmo. 
Base. 58t;;>n. 
Cambio, 12 1[4 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 020 saccas. 
SAN'! OS, 7—Mer a 1», calmo. 
Good fimrogr. a 5?300. 
Entradas, »K22 saccas. 
C.nnmiflsariA, 5f,PiO u .r;850í), 
I^apel particular, 12 f|4. 
Sabidas, Sieeaa para a Europa 

nes -.apoies Tu rim nu Aqnilnine t Cor 
fiba, para a Er-opa, o GarricU para 

Nova Orleans. 
Stoi k, 01J .uno sa-ras . 
ABERTUFl'» OOS MERCADOS EX* 

TPANGEfROS EM / DE ABRIL DE 
1 9 0 4 

Itcwttiercioi alegram Bureanx) 
HAVRE, 7 — O mercado abriu calmo. 

Alta lo l j 4 . Para maio, l ~ 3 j l ; pari se-
tembro 41 

HAMBURGO. 7 - 0 mercaco abriu hoje 
estável. Alta parcial de l|í. Para maio, 

para sótembro •<«» i [ t 

I .ONLRES, 7 — 0 mercado abria hoje 
'••ilmo. Ait.i de .1 a O d. Para maio, 3-íj'J: 
para setembro, 

NOVA VORK*. 7 ( 2 . 1 0 P M)— Mer-
ca d o, estável. B.iixa de 5 a 10 pou f 

F E C H A M F N T ^ DOS M E R C A D O S F X " 
1 P A f : G E I P 0 S EM Q D f APRI l . 

DE 1t)04 
ICr *TiieI Ulegram Lureau) 

IIAVHE, 7 — 0 mer ado fechou liontím 
cotando-ae: rnaio, 12 ; setembro J3 

Rua Direita, 20-A 

LEGITIMAS GELEIRAS O 
S 0 R > K T F I F S A S A M E U f C V V . V S 

K a i ; : . i n a i . x fo l^o&iau p a r a 
laser CitlLi) 

C e r t í a a i o B a m e r i c a a í s 
1'i'rn ri,,vis 

F c p s > f » t f f l m n a c a s 
e a c a n h a fft-, j r i o a ! j ! 

f.t" i * 6 X&ZBMlltJAlii íí 
o d e a t r r u d o r I n f n U j - r e t 

f*.;« lja:::>1.^:1 i; tüdo.T o . ! 

l i l í r o s s y s t e i i i í i " P , i , s h ! r " 
T/ivcvs"3 m c S e l o ü 

i f f f l c h < n a s f í ^ z o j » 
I ^ X ^ X S f S i i ! 

mr.çc.s !•::< w c / o ? 
i r i a t e ' : i j » a r t i £ 

1 /;'.? 

^ • B ® ^ 

F o | ã e s A i n c r i t a n a s 

F A B A L E H H A , C A H V A O O T J C O K E 
S I . " k l l i l l A I , ! S K M M I V A I , » 

C c o t t c m i e í Ü b 5 3 a j a c m c r m f i i í i i i v e l 

1 ' ^ f i t ' S l i l O G A R r i i R O S \ MÁMU K E K Í Z E . V E E « A Z 

i ^ o u < ; A t r a s . i r M E ^ í t í u 

O v e r d s c t o i r o 1 . . . 

f- «ir. m a i s d^mtçKo 

í . T T t , f . . ' , R I A . S , . U E T f t J í S 

A r l i ( | a s <lis m o s * (> 

p a r a c < i ' . i n l > » 

P o r c e í l s u a , l o u ç a 

AMTlirOS 
I ) K 1 ' I M V i A S I A 

j a 

i 

a . â L 
?J?AVBACC5rjs riEAT-l3A0AS 

1 -0 lrtrns do B. C. Real 8 •;<, 
15 idem idem idem a 'irJf 
M acçõcs daConip.Mogyana i 

1 idem id»'in idem ,» 2Ír..í 
40 arrues da f»mp. Paulista 

1 ap<fi . /< v i i 'i-: í, |„ i ; ' 
4 '/a «»•• '".s do Pauto i de 

.17» 
20 !rtr. • do n. C. y ' 
74 letras da Camara de Sa".toi 

a5 o) a 
1 7 . f 3 t r . * s o r r v i ^ T A . s 

r r i í r c s p r s r j c o a V.-nd. Cornp. 
AF<. h » s ' "o E R ! - • • — O'JO -5 | 

gerarn dc 5 ' a . — '.COlí j 
• » ' Õ VJ0 I 

rm,'r»'RÜmo de 1855 . . . — — , 
A: f'.i-f«<Jo Fstado dn Pa-

p r;i (do valor de 5A0y) 4o08 I 
1firas r'a f urrara de Fmlo: 

] . ° cn prfR! :mo — 
?<.n emprcRtim-» 00$ 
4 . " empréstimo — 
5 . ° "mp^estlmo 
0 . ° empréstimo 

V/Í IRA itpw.ADos EM BAVTOS 
Marsdha, Pror-mce 
i'r:!;>te, /Hifift 
inienoH Aires, CiHi 
Huenoa Aires fírrcn. no çl Grai.d 
líuenos -.irtH, Tíhhhc* , 
-j j.ita.ür • -ou, Aluudalfna 
Pnetj-íS Air-s. Ant unir, a 
G'}LOVS. ia VUttn 

Tiponrp A tAIUR DE HAvroa 
Hoonos Aires, Prnrcncc. . . 
Hrnibnrp.o, Turnnuri 
P->rdeaux, Chili 
hoví. \ lí i k, (/'!'{/> ia . . . 

-•iona, /.'erfngaer cl <ir > . . 
Sout!iampton, T/ia>n>s 
í'U'í::rs Air -3, Vn r.'alcna . . . . . . . . 
Gi-.nr-va, A. to :tin;t 
iiuencs Aiies. í.a llata.. 

LUZ ÍRSANDFÊSSSNTA 
Á L C O O L 

I . i m p n i l i i s | » a f n i n c m ' «• 
' l« l > « i , i f j . I Í W — N y s t o m a < ! • 
I i i ^ o a o m i n a i m a | i e r ( u j i ; i > a < 
d u n « ( " u r o i . i i c D H 

L u s t r e s p a r a i ; a z 

L A M P I Õ E S B E L G A S 
e t o d o » os i c c . v a s o r i o » 

F e i T w s a n l c o o l í 
p a r \ tgfc...:> v ' 

C I I U I H Í I I « ' ; h t i o o - y - i i n l « Io 
( U I I O R m e d u l a s 

O K U i r O E da 
a r t i g o » q n o 3» l i q u i d a m 

A ' Xllr.>t»iu»d'>ra roniinúa a distai 
buir vnlioaos pretmofl rr.çufl. 
t e t . Todo* o, d'm> fiiiu « fio» on^orf-

prealudj* . 4 5 — i 6 . . 

|'jnr:i rt» A!:E'i 
i f or.^on HinL-
j : ir. r í .1 - i 

_ f i'ritUh i'.jr.k. 
i 
( ÜJiiiO ^ 'j;»!i.«rt;i.í 

n ar u liojo i v» 

I P . T i : A T O B R A Í T j A O . — C l i n i c a m i -
i : t o - c i ' i . ! e «peci í i iwr. te 
«(» rr^atrn fmun-aruiarún, pe,is »((• 
lhl lu . ( u j k i l a n i i 1 " 3, r i » .ia 1' t-
vir'.B, 4 1 . feoiM'ncl*. . <!• L i t e r d » 
cr, • Tt eptorr: 10 

W C L H 6 T U 8 CAS CRKANÇA8 — Dr. 
J V !• ;ro V.»iinc, tispt.-ií...-u, tom pratl-
«« <:. h nrincipaf.". !:r,«i .i.-s d» Franca, 
It;-ii«. Átiftrii, Ajlpn.- « Inclr.tíTra. 
I' '«icf.rii;t, ru:i Mariu íui t izu, Tnla. 
: , . Ct!. Ci .r" . t')M#: rua tí. B*mtc\ 
tV ' i f lepi iouOí- í í de U it» 'i. 

DR. GAMA CEHQUEIRA—Clinica me-
dita mi gi rai o faprt 'alin.nta de rreun-
i.ta. RisltercLi c cyK.-uHr.rio: rua a 
Cüiía d'A(íUa, 'ò. í-r ftKi.lt.ts. dn 3 á» * ria 
UimM. Ciü-niarto^ it 'joaínocr itora. TeJe. 
|>l:n,r, !C2*J. 

E í i c ç â o l i v s r e » i A n n u n o i o a 

I. 

Í « S 
lOliS 

r o - j 

1 * 8 

Ir.iustri.,. 12 

I . v i i d S n í c n t t H » I K ' O « 6 » 
.'. irnr.'.>Ru : 
P s p t i r.r,:lB0t>T 
Onro i s 
C t m a m t iv .Büic j 
Kltinipilkaf 1:101 ^jO 

Hf (h.t?rHa: 

1 ' tt-Oltl': ' 
Ká!:,' ;üljaB. 

V0$ i 
« S ! — j 

8 5 5 ; 

I'AMBURGO, 7 
I * Uei.i tc:.-,utio-sc-. 

óG. 

— O mrrratio f'* Iidq 
r„a;t), t>õ; acicn.trt;, 

O n.rrtMí! i ft.i 1 .u 
ii.ai.», ; ! l .'t i,.: «i 

LOKCRIC.S 7-
íeni roiuntio<ao : 
I t c í> «. 

M o v i m e n t o d o p a í ó 
r o o a l m n a 

rfynrr^^adns FUI S. Pau-
lo . 

líaii.e f iii r 1'aulo, j a-

lo ta ! 

[ \ r»i: t A I IÍ 
- ao Scrocuuana 

>«i > 

F.il (', Df. AW.lt 

1a Sii-
Furam aviada» 'MM» r^ -t-itai. 
MIMÍÍCO tiu tiía, tir. Xitvirr 

veira. 
LOTERIAS 

Rctiuiim (?eral tio» pr^mioi da l jLiria 
ca tnpiial federal cxtniliiJa liontarus 

S0.<í3 15 .'-008 
1:1x^8 

ii3l'J 5 J 0 8 

PRr^ro.l de iíCiW 
H'51 783G 9 1 1 0 0 4 9 ::KI72 J I " 7 2 

'j;i2»5 25200 30Ji)fJ 
rn iMios iie Í 5 0 S 

5319 16398 17372 1852.-. J 1 I 7 S 
727 ;tl 119 31C8- 3<W2 ; i - - . n 

31)280 39974 
l»ttt'M!rn DK 1008 

C:if 
Cal*'-

Cair. 
t a f . ' 

em 
em rn..*: e::s. 

. CMÍt 
RI I 

flircau 

' et, tio Y nana 
cm rarroa. . . . 
em aruiazenr. 

S í o r o a c f o s 
r.ONDrt 1:8, (i 

. . . . »a 

•Io o a i r h i t t 

•«.•00 

•y.MO 

j . i o o 
•-8.S 

II.",5 
1-1047 
-02,1 

219 

4729 5IU7 
193IU 22298 
211332 260711 

A r i ' f ! r t ! M A 
e 29S21 
<1 219117 

DP2INAH 
ilfl«21 11 8í.tí30 
24961 a 21970 

PKKTBNA» 
29S01 a 21.9)0 
24901 a 25500 

91.lt! 
23677 
234U8 

1 11.13 

: 1i.I29 

l::t «000 
6U8UOO 

21 tOOO 
58900 

UNAF.S 
Tutlos 08 uamerofi Ir-rmiondos em 23 

Um 6$. 
ToJt'» o» números terminados em 3 

Itra 2.*000. 
IVIeprarr-iia rerebido p»lo azeiit» ge-

rai t,r. Juiio Antnitea d.: Ai;reu 

Loteria Esperança. 
Trlcgrararr.a J o , [ remi..s ria 2 ' * Ibéria , 

plino n. 138. realisadi em Ara- i ju cm 
6 de abril de 1004. 

r&8" 
2 3 1 0 4 . . 

1 0 5 6 0 1 . . ; 
198933. . 

AS.OCIA . AO \L'XI MAOO.TA BO« TAH-
nMtEiaoe, MOWIBOt • HAI9 t u w : ' 
— Ussltenu-se, aote-liofltem, na a.-de a.i-
eist, a 7 s e n i t ordbsr ia da dirertoria 
•!#»sa licncinerüú "-soeiação, achanàü-«e 
pre»erit ' i os l : . « . r u m f-TTcrino 'ie 
Afcllar, preaMente; ( 'arioi Josd Reõrl-
£n»s o Alfredo Pael:'co, secretários; 
Anlunio Fernandes, tl>eocr?ir?, e I*ran-
«is .o Pereira de S' ,osi. dlrrcl-.r. 

Lida e apprsrada a acta da s e s t i a 
ASterlor, pas^na-se ao cxpç^Jíate, rjue 
«ans-oa do segniníe : 
• P r o p o s t a do rons#c:o í.ietio Crnz ia-
x f * ^ 0 , u r * 4 . i iMídacão o sr . 
fiaatÂa P . . M S , 

EXTItACÇÃO 
10^X*i«i 
1:0008 
1:000» 

500$ 
192762 

19110 
100H07 

• ' PRÊMIOS DE 
121687 1G0547 

5 PKKMIOH DE 200$ 
111517 198302 260380 

12 rLEVTOS DK 1001 x 

81511 1018 Ur» 101940 
157268 161465 1762 J i 2C 

216737 277530-
S 

.00862 

IPPROXIMAÇ^Ba 
2^463 e 2S465 

• ;2 • ...üo;Í4 
106600 e Í05C08 

DEZENAS 
23461 a 2 3 4 7 0 . . . . . . 

1W931 a líMflMO 
106^01 s 105610 

CENTENAS 
23401 a 2350» 

19*901 s 197000 
1UM01 a 1'Já700 . 

TOfOOO 

r ^ o o o 
í c t o o o 
mm 

Taxa 
ôe descrntoi J 

Pr.pro tfn Tng!.i-| 
terra j 

Fm ro ds Frnr. y\ j 
Panrc da Allema-

c i a ; 
Blerrado de T^n-

Crem ruoae-i. 
Hf rendo de I'a-1 

*!«, S xnezes . . 
Merendo dr» Ti*»r- j 

lin;, 3 meza-i . 
Ailcntunha . . . . 

Cambia j 
Cebre Perin , .1 

» Bru xcllafl. 
» Nova-V<.t': 
» Gemova. , 
» Lifcbõa . . 
Cheques 

Pariu tohry Jinlin 
Feria tobro flcs-

panho 
Paria tobro Ber-
lim 

T Í T U L O S ' 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Curo lüC:> a •/* 

iwü 4 •/• 
ires i •/. 

Funding .. . 
Oéète Ú9 Mi-

nas . . . . 
I titkío de caro. 
í u es os- A iren. . .1 

Cambio soou I 
Londres 

Bi:ecos-Aires. . 

* V. 
3 ' f . 

* 1 . 

> 11(16 •[., 

2 ri4 "[„ 
2 :ti4 °(t 

2Ó.20 1(2 
4.ri7 3j8 

£.il.S 
42 ú|3 

!»9 3(4 

3S0 

U2 !.!(! 

b6 !|2 

12 V .SO 

4S 1 í2 

aTTRTtron 

4 -N 
« 1 . 

2 2[i»(. 
2 7(3 •(. 

2 nü •/• 

25.11 
25.-J!) 

JlH 

42 5(8 

9Í) í(4 

330 

122 !3|tò 

leO 1 (2 
75 fl|4 
'.!» J|2 

102 I [2 

86 I [2 

127 .SO 

4S 112 

CA VASA STNDICAD 
A fumara Ryndlcal dos Corretores af-

iliou boiitem i.s s»gtiinte« tabellas : 
00 diaa á vists 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itaiia. 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos.. . . 

Estremos : 
Contru ban'.u>-it 
Contra a caixa ; 

1 5»32 

V i9 

12 1(32 
793 
979 
793 
366 

4 .111 
209400 

12 IjP a 12 3 f l i 
12 li« » 12 3[16 

Lefros da C. do 8ar.l .s 
(X* emlsrüo) ".9 5.-00 j 

Idem jdemída 2*emi;:s/lo) . • 
ícirrii idem '!<• Car-

los ca 3" aerie — — • 
Idem,da Ca»...d»» S'.hi,'.-:o. V ;.> 
Idem. idem. d • •!*>:mnáo, — 
Idem,idem Casa Pr.-nca -
Letra» da C.de Campi.i^s . 7 > 
IdemdeCampiiii.sd . 1 
Letras cia C. de Capivary . ¥*)$ 
Leírrs dn Cemaia d-; S. 

t r;<z des í^ln^irns — — j 
Idem iia C.nnnradi Si .» 

11:1a (1.* niíiw) -- — [ ' 
da Car arado 

I.'io r iaro — 210.S j ' 
AC( ' f tE8 DE BAriC 

Ccrrmercjo e Industria . 3 ! S.S 
Lavrrd'-es — • '.(•• i | 
Credito R e n ! ' a r t . byp . . . v .s> 
Idem com > ü,o — — 
8. Pa::!., 1 •*)$ t<»f,5 
CnlSo dr S. Psr."'» ' - ^TO' 
Comm.Palinin'!(üontinnt) . ÍUIHS 
Id(m. iíem ao portador. 2 0 8 $ 

ACÇCl'3 C E C O M P K l Aí* 
rabril P u lista na l f t ' S 100Í5 
Aiitarcí: — 2 Í 0 Ç 
h. de Y.C.i) Arara ... ia . , . —- 70,j» 
Industrial do S. P.ui! » — — 100!$ 
F s t . Crai i i ico-Stoidel . . . . — — 
M a r í a r d y 3o.S 20.*» 
\ idraria :>anla Maria. . . «?.'0.S 
I nptOH — 11' r, 
*! ' ehaniea 11 
Mopyana 'o - j enti.ras;. . '-'!;>? 2 ':'.$ 
Ictin, itífinji 30 dàUh).... — — 

Idem, t|40"/« (á v is ta) . . . — 3.'..-.5 
Panlista :. y.ft 2 í 7 í j 
loem, id -u • i 30 « . — — 
Idem, idem e'bOui<t (áv:s-

ta) ' - - ü 
ldrm ri ;',<)' -. a 30 di.n'. 
Te'i plionica l(.iõ ;j 
Lniio fjportivft(eui liqui l ) — 

I E 1 P A 3 I IYPOTIISCARI13 
P . Credito Tícal de fí . . .: .- :-
Idem de 6 % a 30 diaj . . • 2 
Idem F c'p ; 
Idem cie 8 fco a 30 dias . . . o § 
l.iem, ii.füi, a Ü'J dias, 

vteta-i»! cio vendedor... — — 
Ef.ruv União d e S . P a u l o , . «">3,̂ 500 

Id>:m, idem, i.'a (4R sérieJ . — — 

DKBENTURP'3 
Comjanliia UniSo Foroca-

cana ílR h-l ie) — __ 
I tmn '. — — 
Conip. 1'abril Paulistana. 100$ — 

ASSOCIA',' VO CO.M.Mr.:' !Aí. 
Fs íá como ii.. , t r do UK-Z dc abri l 

o sr . Aüoipro vou Sydovv. 

R I L E Ç O D O C A F F I K M S A N T O . I 

A Ap»oeicçno Cooimcruial rceobou o 
ceaair.tt tc>gramma: 

C1 n críado abrin hoj 
de jZ.Qfi por 10 I ilos. 

CimiAS COTArr-Ttn Vl\ 
KO DIA õ 

Fim<7cs pr^Ucost i 
(> nsff i ^ r> r '0 . . ' 
Emp.° d.' 189f' ) 

• ;•>• lR^n (nom ). ! 
d.- )6V7 

• dr 1897 (nom. V I 
• Municipal 
» » (nom.) I 

Inseripçõesdc 30»o j 
» de39/o(nom.)| 

Estado de Mtnaií j 
Idem, idem, (nom.). . . . I 
Latido do Rio e14 Vj . I 
Idem, 6 c/o 
Empréstimo de 19O;í. 
Empnstimo de lodH. . , 
Mtmicip&l dc Petropoii 1.1 
Apólice Est. Esp. S a n l j ] 

Acçõcs de lanços: I 
Commercial 
Cominurciu 
Idem com 40 "/o ' 
f'uBcc:onarif;8 públicos. 
Hypothecario . . 1 

Lavoura o Commercio j 
Hcpubíica do iirasil. . . 
Rural e Pypotnecari k. 
Idem, iecm da 2asérie. 
Ccião iio Commercio . ' 

A v i s o « m a r i t i m o x -

N0^ 4 . 

ílin eguul ''ata de !90- : 
Khc b - loria 
Alíandejr» ' t 

l Ü v e r s n H n o t i c i a i 
A Camara S.yn-.'- •! d---> 1 ' jrr• • 

fun^ciona á ra.t d-» ( • . í -t- í , 
— A Junta C'immercÍMl lie. um: 

lartco d(# Pa'aci J. 
— A A«*s •ii<iíiMO Cummer' ial funi 

i rua 15 de .'• -V' i.. r.., •; •• 
— v Camiu i 'laii.ina -•! .\rti 

Piulo 'ucc :i.Mia a rua m, r . 
— A Delega" Kisca' e f r A . 

::.!• v i i nroionm- i ru t L . . 
e«i,-:in-. da rua da i: 

— O (' -t-lro do C r.' . . i 
S i ' Cl I . i' .i'-: .i Jü-.i . .1 ... . . 

H ç r c Ü ! 
d»: 

í 

10 

roí và\ 

rx .r i do ' 
le^-.mbrj 

• quo 

n e i i l o í 
| Frl frorogndo paia 3 
! ISC-í o prezo para reco nii 

r c í " . ti65 nr.tas do ^ovej 
(n lgeão balearia « m ;»no i 
pf.rnou a r;-rgo oo p 
(n to n. 2. !< (?, 
lfií^j, u tu Ler: 

kgt.ak iio r,ov;:p.::o 
De f O.S, ''a 0* estí > t : 1^0$ e 

r«' f da 711 estampa; K.ü j e -vÇ cia tí" c.> 
tampa. 

Tr tr' 

7 ás 11 .57) 
t-ainio na b.uc 

I13U1 OO EtlH 

rfn'i\ 

• 'o 
a-t «5 _ 

l:027ai 1:02 : $ 
1:(líí7.Ç 
1'..r-iOO 

tl i l j * 9 0 5 $ 
— '.-01$ 

Tsos 7!><» 

0 7 ^ . 0 n7.S 
— 

'.<77$ 

- 116$ 
1 7 0 ? 

ir,f 
1 10'-,$ 

z 

J&. rJLm*T o o s 
D B . P E C K O V ' fciME—advogado, mn-

i m o h- u <:scrip'orio para a rua de S . 
..'-•nlo, n G3. Coni.núa a residir á rua 
. 'urorj , n. 40. 

0 i T : . AM \l)OU DA CUNHA BUENO 
tem seu escnptofio cie advocacia á rua 
Varcí ba' Pmdrro, m.tiga Imperador, u. 5 
ea.» 12 ia 3 boras .a tarde. 

ADVOGADO-O dr. J . B D3 O t i -
J7.1KA Pfa<TEAD0 modou-se para a ra* 
Diifito. ii. 22-A onde attenderá, para 
icrvíros profissiunaes, das 11 horas á 1 

| • í íc 2 ás 4, ein Iodos os dias úteis. 

Ofc ADVOGAI 08—Antonio Ribeiro do-* 
j Pintes. Rstevsm dc Almeida, tiabriei Ri-
i Lciro Uca c&!.Uj, to : teu «.KcT.ptorio a 
i mesma rua de S.Beutt^ n. 07 (oobrado) 

DKS OLTVF.IRA F8CORKL e MEN-
i i O;- :,A i lLÜO—Largo da ré, 2. 

1 BAPHAEL A. SAMPAIO VJLDAL 
c .iüí AMADr.O Ci /AH—Kscriptorio, 

' ma R. P.nto. 43 (a iLoa da c a s a L u -
i P t o n ) -

O o r x * t í t o r o e 
I. B . biF.ÜRLNBACH, corretor of.ri-

V - -1": -riptor; .i :.'eg3a ('o Uomn.er-
'•J 1 -.ixi n. 41 ; t^ie^uone, 

I n. ^ S ! — . J .ii o 

- r^TX-tiez-tc^a 
! r j - . v TIFTA — C rfrrrciao deotHiU K. 
l C->*t»-i.'> faz quai^tiT trabalho d n mais 
j i , • rí« iM.adoa e modernos da sin vrr)* 
; Li.iv o, por preços muitissimo rstòareio. 
: 1 nta pagamento im presta:. **, pr+ 
; : umtr.u ccntractadaa.—CL Idr.efc e ro* 

: t<rt . t , t i^ B. iVnto, n. 18. 

i LALiNF.rE LKNTAL'10—Urs. /.'Spr., 
I. ' i»s ciit OÜV'ire e Godolrodo R. Bar-
i t ' f y . rfrntiptas rorte americanas. 

J.ua Direita, n. 40, sobrado. 

fjCa 1 f.-H*, «2003 

fir.', tt ..) do 

" I ; 

I ' : 
i r: 
•j . i 

1 |.r.l -a dos Kstadn l 
t '\epubiiea ü..' brasil. 

A&' r.clas ci.j yuvf rnr>, 
tni.;âo e le íos es biili- L-
r.ío livere:a si'!o iipre.f-
ra Chixu oa Amrril?^:;. 
Lft es l'-dera»-s. nos K-.'. 
do nllui.NO praso, in< >n 
tento i.a !et:'.a 
vip 2.r. 

5 ' r t ç o tio*. ; 
C U i l o I.. 

Fariiil 

IXtZeLÊBr-
A M O K I O MOLr.TARD, CX-p 

! f e r cia t e c o l a cie M a s ^ a ^ f m, d ' j 
P & r i s . — U a i i i s i i e r r d a t i u r d c 

! i»j i . c i i ] ,-.rio, r :a d o fíjo 
I to, f.'i ; i < idencia, rua I>. Vo-
r i o in i ia , 32 -A. 

3.1 C3 2.3T O» 
. A. L! Ai,— leiloeiro rnaí rieula .0 na 

.1 , u Co minen ÍJI, S Fauio. o 
r : ' í * o r i , r-.a !e .\:;v ro, 0-A. 
• •• • • .u, r:;a ' oro .el Xa ; i«-r de Tolo-

D s a p e d i d a 
I?':tirando-sc o abaixo aasi^nado tem* 

poraria.iiC/iie para a lánropa c não lhe 
sendo possivel despedir-se pesaôalments 
de todos os amidos o frc^uwes o faz 
p.'!o presente. '»ffereeendo seus preslimos 
ende enlKo se aebar. Oatrosim commu-
nica :;ue d.iixa como sen representante 
na uercr.ru -ie sua casa noiumercial— 
Cma F u c l i » — a o &&o Bento, 
& J - A . o fr. Otto Koeh, eoin im/pios po-
detes para tal fim 

JOHOR ÍICHS. 
S P^ulo, 6 de abril de 1904. 

- » . 

terio. sabomos que contiuúa a produ* 
sir os melhores resultados possíveis, 
na cura das bronchites, infnenia, eo-

qneluelie c tosses rebeldia o peiioral do 
À r o e i r a , A n g i c o e Í O u t a m b a , que 
se encontra na Drogaria Parnol. 30-12... 

r i l l K t M A ^ 1 > a r a c o , l o , : v , í , s » refitsfi' 
v l l l b v ' I v t j oonstrucção, casamentosr 
baptisados felicitações, visita etc , gran-
de variedade nu ü v r a r i a , M a ^ ü Ú i â o s ^ 
rua do Comm rcio, 29 . 8, lo, 22, 29 

I 

IC3R 
m a m a » 

êc-
T i b g i n a 
pm-a,---»»' w*ivaa» 

d e G R M I A D O & € . 
Cura a s y p U l e n e todas as 
m a n x f e s t a ç õ o s secundarias, 
as p r c d u c ç õ e s d a r t b . r o s a s 
c í - i i corosa i ; , bem como r l i e u -
zn-st ieino e affccções gottoaas. 

ROFESSOR DE LLNGTJAS-Loc* 
ciona francôi, ingle/., allen.ao etc, 
etc. , e outras materiss. luforrna-
ções, rua Heivetia, 82-A. 30-29 

PREC1SA-SK do uma boa troa Ia p a r i 
para todo servi',o á rui Amaral 
Gurgel n. 5 . 3 — £ 

« • E N D K - 8 E nm cofre iu^lcz, uma 
ttl prensa para <-opiador, uma ba-
^ / g lança de baieão. com pesos, u:na 

decimal, e uma grande quantida-
de de arame liso para pe;xar vides, tudo 
usado. Avenida Int»ndencia, 331. 3 — 3 

Antes do parto 
. . .minha filha Andrellos, ym sempra 

teve partos difficeis c laboriosos, loi ; 
agora muito bem poceedida por unar no», ! 
me/, antes do parto, a3 PiUilas dc Taq-
uijà M. Mer ato, como reguladora*. 

fc' uma necessidade a quem soífrj , o 
nso dentas pílulas. 

CA50EIKA. 
LEOKOR ALVES DA S i l v a 

Vende-se em S . P a u l o : na c a u liarael 
& Comp» i.m) 

| 

i 

O S &im%ÚQ S O . 
Recommendado na d v n p o p « ia , 

í ian^eaB, i n f i a i n m a ç õ c a doa i n -
t ^ s t i n o o s o m n o l o n o i a , 
L a ç õ o s d i g o a t i v a s . 

vs r tnr -

Professora 
Uma senhora das melhores famílias do 

Rio d e Janeiro, educada na Europa» 
deseja encontrar ó ou 6 meninas pensio-
nistas, dc íamiiia muito boa, para ensi-
nar-lhes: portuguez, franrez, inglez, pia-
no e trabalhos de agulha etc. 

Como n£o faz questáo de prego, pede 
aos srs. paes que desejarem, que lhe di-
rijam suas offertas, pois só ensina por 
distração. 

Desejando educar as meninas com 
todo o carinho, como se fossem suas 
próprias filhas, prefere meninas que n ío 
tenham mãe. 

Para mais informações dirijam-se á 
uirae. Elisa Lins Cavalcanti, rua Torres 
Homem, 18, Villa Isabel . Rio de .Ja-
neiro. 7—1 

P r e c i s . i - s a d e b < . m s t o r -
n e i r o s n a C o m p n n h i n !\Ie- : 

« • h a n i e t t o i m p o r t a d o r a « I e 
S , P a u l o . 

! > a r a i n f o r n t a ç ô o i i y n n s 
O í í i c i n * \ ^ , r u a d o T r i i i m -
u b o 

I T o t e t o m 
Aviso ás senhoras mãea : 
Ha muitos annos está mais qne prova-

do não haver remédio egual ú Tintara 
AntUelminlica do Luis Carlos para 
criar meninos gordos o corados e n&o 
anêmicos e barrigudinhos por causa da 
dcntiçâo laboriosa, quo traz a diarrhéa, 
vomiios o febres — o matadouro das 
creanças. 

OÜTDO K. a. 
A Tintara Antipscrica dc Mendes é « 

de e(Feito prompto para acabar com as J 
espinhas, caspas e s irdas . 

Depositarioe: em S. Pauio, J . Ama-
ranlo C . . em Rio Claro, Loja Piro*; 
no Lio io Janeiro, Si.va floiü&s &. C . , 
e em Santos, na pi-arma.-ia á rua de 

I Santo Antonio. u. 60 . 12—6 

c<» 

F t i c c a c r ie tabellos 
Eilti.frr.e a taspa 

iinpt.de a qn-.-da dos cabelios 
Mata 03 parasiUur 

C m v i d r o üCCOO 
Vecdc^e na l/rogaria e ni 

B , u a E p i s e o p s & < t 5 
ti. PAULO 9 0 — « 

" . e i ' . > s i - t j 
. íiu Ni;ir.-.j 
1 fio 's. I !. 

Id'-m d" mili;^ . . . . » > T<:0̂ , 
Mill:-: . o , 00 a 
Poiviiho » » • l 
F.it&tas . . ,.<• •>) 
batatai doces • . . '.'! '•' H) 
Fei jSo. • . 'ÇJYví 
Ovos, dúzia IfciOO 
Ptni , nm ! • &)t>!f 
Fi a: i, um 1 
La.ludius, U;'i i . . . . i a -00 
Pato, uü! i ^ o o 
( amo vero" kilo. . Í400 a 
Carne ue porco sal-

gada, ;•..-:. . . . . 
F:>ca;ban. kii » Ig^eiO 
Uanha fre? ta, kilo . í^ííO 
A li:oa cento iJsí O1) 
Cebolles. kifo $000 
Carne secca, *i roba 
Toucinho Rh'i< . ar. 1 í êtiOO 
Arroz Japão,na. -^. • _.;$ooo 
Arroz Carolina, sa . * -J1 w.v 
i aimítos, d ú z i a . . . . • ~fUi) 

b . Paulo, 7— l—1)01 

"Í4 ; , < í« Í i a c a í ) 

9.-03 

3 a a s a . i c a c 2 . o r 
K I » ú í c o b 

r r . 3. AI.VFS BE LI7.1A—Ja nnlwr-
íidtti^ de I nr!í., rirai 1 da Etiticflceil" 
r:e l'ortligtie7a e dt Bania Casa .— Ssns-
flaHiíade : mo!rtst:as de senliorits, tias 
»is» tHnaWas « partos.—Reaid : rna 
Prlgadfiro Tobias, Í'4-A. Ce-nsalt.: rtia 3 . 
t r i l c . SIH-A ;dja 22 iíí 'J . Telsp., 301. 

DR .10 - o TK1XKIRA — Fípeeialitit-i 
dti parlou, //-r' 'r:.' dr V 'íior,7j. crritn. 

r rirnrgia— 
lios: i l ies I? 

r t s nr -

•rireimento <i 
o b g - t n i * r-
ijro, n. ti. 
rtonifaria, n 
de 1 Í3 3 tia 

6 ! 
i», d» I nfca 

' . g tu no uU -j d i 
ia portts tio 1 ra - ' 

Fm fgsai data dt asso pisíido: 
tKftiiss »yiita 

LoD.it s. 
P a r i s • , | • - : . . 
Hamburzo -v 
itaiia.... ; • ; ; : : . . . 
Psrtutal 
Nora.T.rk 
Eabcranos 

Kstrtmtf: 
Contra hnquelros . . . 
Contra a ra : xa mstris. 

11 U|li; I I 13|1« 
799 á8d 
987 9 Í 7 

d09 
377 

4.187 
20#700 

II !õ|I(i a 11 31|32 
11 lõ[16 a 12 d. 

C.msisaf^s^ee* fia Praça da ConraT-
eis : 

BsoUs,7 (ás 1I .S7)—Baacsris, l'2 3|lfi; 
parti calar, 12 7|i>2. 

Letras, a l i I j * . 
'o, f im». 

0 raqnete li^leí 
• Lamport k llolt., 
corrente, prot-ufiaol. 
ail. 

BAnrt, 6 
O paqoete Ttabirr, . raia IiOBterj. 

A i o v i m p n T o m n r i i l ü i o 
VAPORtS ES|.£BAP0S NO UtO 

Rio d» Prata, Chili.... 
Hamburgo e tsiàlai, Sano 
BoatiaKpten « escai.s, Wngdalena 
Gccova, La» Faimai 
Rio da Prata. Thamcs ... 
Loa.lres, Beilaara 
Breratu e t s .a las , IfaiJelterg.. . . , 
l i s u l o r g o e escalas, Petropolit..., 

VirOKÍH A SAt.ltt c a Bi o 
Breaea e escaisí, Aaeken 
Bordas e esralts. Chili 
Ifsrselba rse., Afaltawe 
Hâmbirgo e mc., Tmeitman 
Rio ds Praia, Magialeaa 
Osaora e Napok». Las Palma*.., 
Botfkuptoi , w i l i f c ZHmu,,. 

'•m. c ic . 
com çrm !: jra'i a tio. 
1'aris. 

Kfmid r c h : no 
m v 7j- m. eleririci i-/.-
rapia, r; t dr. Jo2o The 

Consultório : nt t T * '• 
5-A, tento da rua Oircita 
tarde Talapbon , r j D 

r R . ERAPMO DO A.MAJiAIi—Da "a-
nilicde de Medicka tis I '«ri». C-:nh» 
redi ta , tor.i esp^ciaPOade — Szp JL ' . ' 
mtieítiat ta r.elle. Co,jm:*srío: n a > 
t. firto, 42, ria I ás B Éc;-as. Rui-

: • rfca L, Ver - 6 7 . Telspko* 
ir, leu. 

. J ü s s ; -
\ V E i S . 
s o i r s 
i , c u m 

! o e i t : : » s t i o n l -
< ( . ) . ; , . « rn, S a . ! t t » t l c V t ú , « • « n i | » r a m 
« | ' i » i < | u < T ( ; u : t i l ( i < l : t t i e <1^ ; i l t ju< ! . - i í » 
e . . . a t f » |>of;l:> n a o » : l a -
< .-• - t i o | , o ! o ;>r. ' i ;<> í ^ u i í « ' í a -
i i . i . i i í n l c v e m f o f : t ( l . ti ; , st.í-Q.ío 
<niiiin<'p<'J;i! « I o « I s t s x l » «!<• "-íj*.. ! ' n a -
i<>>.. < » t v „ r , n N ^ , . „ ; , , [ ; , O i i ü a i i c l n , 

. ' ' a u l a . 3 o — r , . . . 

PRÍNCIPE DO GRÃO-PARÁ 
A c l i a m - s e i á v e a d a , n o e s c r i p t o -

r i o d e s t a f c l l i a , b i l h e t e 3 p o c t a o » 
com o r e t r a t o de A . Z. o P r m -
c e do G s ã o - F a r é , í»ely x j i ' t íV« 
S C O r é i s c a d a u m . 

D E R M I Ç O E S 
sobre themas de eseriptnraçao mercantil, 
pelo prorensor A. Tavares da CoBta, do 
( apitai Federal 

A 3 $ O O Ü 
Vende-se resta redacção. d.4*6" 

0 PEITORAL DS CAMBARÁ 
é o mais energico debellador das tosses 
agudas c chrcnicas, asthmas, coqueluches, 
affccções pulmonares etc. Exija-se noi 
otuios a firma de 8. Soares. 

l i . 1 7 -

l í a d a A n t o n l a 
Ac dores de ha tantos annos na j ieraa 

e braço esquerdo e uma bola qu • tinha 
r.a barripa que todos ensinavam remé-
dios, ma.s mugnem curava; sarou com 
alguns vidros do remedio Èlixir li. Mo-
roto. Deus ajudo o inventor. 

Jacareby. 
MARFA AHTOXÍA DZ S o e a 

Vende-se cm ri. Paulo: casa Larnel 
k Comp. 

j o d d r e s «la e s * 

F ' do exeeUer.tcs re-
sultados o E I - x i r do Cimo-
a i i l l a o T l e l i e s a . de Grara-
nado Ü: C, 

x r i s a o a a v ^ l r o 
i rcra-se com o nso das Pilnlan 
j Ivr-nvâ Jf Morato, que se vendem na 
, i ia L.Tütl & C.—3. Pat»;o. (m) 

df. 

A V I ! 

Comctnli ia H-:-: 'ian:oa 

_ . J DIVIDENDO 
Do tlta 2C do corrente eai drante, pap^-

s^ r.:> t :riptorio centra! í>!npa-
niiia. dda .1 ás tí horas, o dividendo ri -
-ati'.o ao srroestre findo cin 31 de de-
/.eii.í ro p. paa.ado, a ra.- .o d'r -•>; or 
atçilo. 

S Pa •,!«!, dc msr-o de lo : - ! . 

l . j -13 
C':r II.IANO, 

"-tor- j-Trr,: í; 

cr.. EZTTZKUJCiil 
Ccrreltorio, n a 15 dí 
C«: ér.ltes, das 12 Hs it d: 
tia, ias da Liberdade, C. 

PR Míií.LO BARnK' 
t!f nolestius de oll-cs. 
nida Hanjel Pritaoa, 
roa Dirtita. 3-t. 

i .1Dr.lGUE3 ~ 
r -veabro, 23— 
. ta. iu Ü^ãiiea* 

O — FspeciAlitta 
í;t.si ieaeia. Ave-

96. Cansai torit% 

Dii. A. LUIZ DO JiEGO — medico e 
•p.Tatior— (Cirurgia em g^ral e moisstias 
de «cnàcras;. ltcaideocia, roa das i 'al-
melma, a. 11. 

DR. VIEIRA DE MELLO-Clinica ge-
.-«1 d« ir.oleatias ajudas e chro.iicas.— 
Tratamento especial das IIOLESTIAS DA 
MH.I.F, BTrnn.!TKAS E mUHABUa, do 
aribrltisir-), herpetismo, rheomatifms e 
gotta, erz -idíi, faraccalos, mancitas, ra-
rheo, pos ta i s e alteras, alterações das 
ankaa, qnMa da cabello. corrimentos re-
centes • antigo*. Oiaaoít-.ri.): SCA DI-
UITA, 6 6 : residencia, a'aneda Glette, 
101 i tetepbaac, UO. 

3-^aí » t s - c i i i í l í ! u t 

lStj& no ia.tlt'-.t. - - i r . itíi 
^ c . n l r i «» tsertled^-n 

f'o fast.'.Tcl, jar»rjwa.|,rítracu-n l 
« IjTUU. A 
á.c^arf.s d» S. Pauffj. P a d r o F a l i e i o 

foram seis annos de .".r--ad i co-n 
ri:enmati«aio qae gemia L troicair. tn!e a 
c "ibstei-j sem proreíto, e com asststea-
ets medica usidaa. 

Sarei, agora, felizmeste, a«aT'3 
ipppo, Co» penlsteneia i f*. ií "rnio 
irdigena, •i-aomhwdo—KKr r Jt Mori-
te, f-rortaj-ídt» por D. Cario». 

«aíTaçii iz hassuidide, v'-tlm da 
^ pbilis e rheamatismo, es'4 ern us.tr o 
ilitir i f . Mi,ate. 

Be,ndito ceja o senhor. 
8. Panlo. 

Ratire ASDSÍ. Pir.iCTd DA SrtvA 
Veads-se em 8. 1 tudo; .tu Barvei 

IT.lKKIkA rRA.A 

O dr \ug.|s:o d..- Meir :!«, i ;-is . 
r--ito da prÍD!':i:j v ra ir. : t. ,m-

c r^ial, de .'a .tpitji dc São Paulo. 
. - . . -al .tr tos qne o pr*s ate edital 

de pumtira j r t c t virem, qnr o porieiro 
dos an.lit jrios J . .o Ferreira do Olivei-
ra oar ia . <u qrcin ss r/aas ve^es Tizer, 
no dia b du • de abril, ao meio-dia. 
ns perta do Foram, a rua do ^oartel, 

I u. -.1. irar. o pablico pr.-^.o de venda 
..rr mata'. na exe-peão ii-, „tiiecaria 

qt:: Antonio Bento <1ú í * j. > •-do ti 
cicqL3r t ;e c dr. Arthar LeiiegarJ Mariz 
de .\bra.*,.|á e saa muiber, .o ' seca ta -
tios. os bens seg-aiiile, : ama l.arara -ic-
nor nac • «Tatitapé», na freçu >.ia e ca-
njl-.í.a .a Perl:a, tiesta con.art.-a >ia ca-
pital, actlicdo o mi:ro da freatc rrinta 
metres, icnrs ia com por!5o, tendo a 
casa 1". mot.-oj rrirrte, com 4 jaoe:-
las e nma porU de eníratía, medlntío do 
prríâo ao fnnío r»4 m-itros. r o n ama 
d .eoífen ia para Mra, contendo a .asa 
9 tiomniodos, toda ferra Ja r. as-joaihada, 
avaü.ida por o » quues ira-

m^vtis I r ò a priratir» pra-;s, no dia, 
b ' r t > !o; , ir a-fma re-eij-i e ttrtfio 
Tendidos í qnrm mils Ter oa maior 
laa.;» ; - f i n c a » arftra da arstls^So. K, 
para < - ' g r ( o conli».;imeiit» de to* 
s s a t,* i n í e r - i ' i i e s , n -nde i p ir tur 
e.qoti ,1 de t - n a l te ír , ; :,bíl-
tüào» e a; . i » io« noi ir^arr» do eoihi-
rae. São 1'ia'o, 0 de marr^ da 1ÍW4. 
i-u, Sebastião 8a les, escvrcnt" jara-
ment-.de, tsereri Ko, jeitliissdíeh de 
Castro Boos, eaeritào, mbtLltrí.—Aa-
gnn» UtlrelU» ktit. 

* i * « a — * 

3<iij Uz.es, campaiabu, pira-raii* 
KttlE.ci.to cwnvsto ds talas os >iutt* 
l.i. • l ptrU-nctittcs u esta orlo. fe AAj.a*1 j 
talà-i-t-^Ct. t toocctitis. 

t t - L t v r t l v Í M t s j a . s k l 
: #•/«»«(. OwiaV.fl— Mx* yOJiln'^ 
! _ C. PAULO Ca) 

MULTES POSTAES 
Acham-se á renda, no escriptorio desta 

! fo ha, bilLetes postaes com o retrato do 
S- A. L o Priiicipe do Gr&o-Pará, pelo 

! preço dt ôòo reis cada um. 

I ^ E L F Ü I E L L I ' " D E N T E S 

ohaiitofi c- v. perfumado, a bocca nâ, 

Í li^im^MMÈHi 
| G. PULaMLK, UO, ruc de Kivou, 

m m I m 

6 I 

- - « . . i í<! 
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v AGENCIA GERAL 
I»A8 

Loterias da Capital Federa l 
3 0 — R I J A D I R E I T A — 3 9 

C A S A F Ü I Í l i A D A E l u . I f a 8 1 p e l o A C I U A I . P J S O F B I E X A B J O 

J n l l o A n t u n e s d e A b r e u 
AMANHÃ 

GRAM 
AMANHÃ 

E R I A 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l — s a b b a d o , S d e a b r i l 
preferencia paro a compra de Itilhetos «lesta grande loteria devo Bordada, por 

todos es motivos, c esta mitiga e acreditada agencia geral 
m i X c a s a 1 u e n o s e u v e n d i d o e s s a 

O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o « g e n t e g e r a ! o a u t n a l 
r e p r e s e n t a n t e d . » C o m p a n h i a d e í . o t c r í a s N a o i o n a o s d o l í r a e i i : 

Júlio Antunes de Abreu 

COMPANHIA MECHANICA 
E 

i m p o r t a d o r a , d a S. P a n l o 
OFFICINAS MECHANICAS 

B 

S M U Í Ç Ã O DE FERR^ E BRORCZE 
G o n t i n ú a s g r a n t l e r e d u c ç S o d e p r e ç o s c m l u t i o q u a d i z r a a » 

p e i t u á t m p o i - t e ç a o o f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a . 

ficteita-se q n a l q n a p t M B t n i n w d a p e r p r e ç o o s e m c o m p e i e n c i a * 

fi Traiialfees perfeitos 
Prompta execução r.« 

r I J o b r < ) z a d o S a n < r n e 

PH0SPHAT0 DE FERRO 
d e L E R A S y D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvcdo pula Junta d« llyeieue do nio-it-Janairo. 

A n e m i a , a s c o r e s pallidas, a s d o r e s d ' e s t o m a g o , a 
n i e n s t r u a ç H o d i f í i o i l , a s flores b r a n c a s , c u r f i o - s e r a p i -
d a m e n t e c o m o ( e r r o s o l ú v e l e c o m o s p h o s p h a í o s , 
q u e s e a c l i 3 o r e u n i d o s n o Phmphaío dc f e r r o d e L e r a s , 
m u i t o r e c o n u n e n d a d o t a m b é m á s c r e a n ç a s p a l l i d a s , 
d e l i c a d a s , s e m a p p e t i t e , e á s m e n i n a s q u e s c d e s e n -
v o l v e m d i f i c i l m e n t e . 

Deposito om todas as P l iarmac ias 1 

A F F E G Ç G E S P Ü L M O M E S 
Mtnham romedio tem apresentado t i o 

tona resultados uaa affecçues pulmonares 
como o Peitoral de Cambará, de Sousa 
Soares, que a i enra radicalmente no l r 

« 2° períodos e proporciona graude alíi 
via «a doentes no periods. 2 * . 6 * 

CHEFE d e c a s i n h a 

Olferece-se nm chefe da coslutia, des. 
empenhando perfeitamento a sua ar te . 
Trata-ee á rua dos Guayanazes, n. 116 
—Quarto interno, n. 2 . 3 — 3 

Especfaas 
c s 

O r l a n d o R a n g e l 
» 

R n a de G o n ç a l v e s D i a s , 41 

R I O D E J A N E I R O 

Ab a t i m e n t o , fraqueza, de-
bilidade, falta de forças, 

e tc .—Vinho de Kola-Bàh c e 
Orlando Rangel . 

An e m i a , chlorose, chloro-
anemia, e t c . — Phagocy-

tosina Rangel ou Glyccro-
phosphatos Granulados de 
Orlando Rangel. 

Arthri t isníO—Pipernzina-
Rangel G r a n a l a d a c 

EfTenrescente. • 

Bror .o l i l tes - c h r o n i c a s , 

tosses, e tc . -Thiocol-Gra-
nulado dc Orlando Rangel . 

Ca l a r r h o i n t e s t i n a l — 

Elixir de Bola» e Pichi de 
Orlando Rangel . 

Ca l a r r h o da b e s ç i g a — 
Xarope dc F a b i a n a Com-

posto de Orlando Range! . 

Co H c a s a t e n u a s , e t c . — 
G o t t a s d e V i b u r n u m 

Compostas de Orlando Ran-
o a g e s f i o t o C c f l o — 

V / E l i x i r de Boldo e-Pichi de 
( M a n d o Rangel . 

i o d e v e n t r a — 
icarma Glycermada 

<Je Orlando R a n ç d . c 

Da r t r o s . Internamente — 
Xaropo de herva de bu-

g r e e piperaxina de Orlando 
Rangel. F .sternamente: Pasta 
Ant i -dartrosa de O r l a n d o 
Rangel . 

Dy g j c p s i - s , digcstCe:dif-
ti c«is, etc. — Elixir Di-

gCb.ivo de Orlando Rangel ou 
Gottas Carminativas Rangel . 

1ÍT» s c r o p i n l a s , i imphatis-
G # m o , etc .—Vinho de Ha-

b a a o Iodado dc Orlando Run-

Es g o t a m e n t o n e í v o s o , 

e^falfament<j,ctOi—Vinho 
de Kola-Bâh-Rangel . 

e m o r r h o i d e s — Pílulas 
de l lamamcl is Compos-

t a s de Orlando Rangsl . 

Mo l é s t i a s da pal io , eeze-

'mas, e t c . — X a r o p e cie 
herva bugre e P i p e r a z t n a 
de Orlando Rangel. « 

Mo l é s t i a s u t e r i r i a s que 
s e c a r a c t e r i r . a r r . i por 

augmento de volume do or-
gfio, irregularidade da mctis-
trua^ão, pcrdns sanfttiincas 
exageradas , etc. — Pnulas do 
Hrgotmina Compostas cie Or-
lando Rangel. 

Hí 
c 

R 
' A ' l a d o dc Orlando Ha: 

dê Orlando Rangel. 

OSSCS — Thiocol G; ann 

Ví n i c m - s a e t a t o d a s 

ES b o a s p h a r s i i c l í " , 

e d r o g a r i a s . — ~ 

y jL jHfc i f l i igLr j 

JÜCposiUíS cm -S. l^Sitiil .O : A J I A R A N T Í ."ir C~* — B A 1 

E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 
R c c M n m s d i é a r p e l a s S u m m U a é e s « e d i e n s . - Adopt.ndos p e l a roda e l e f a n t e e a r t i s t a . 

PELOS K J & J 
A antmficie da boesa; 
A [ftDQfit ci&-tentes sem altnracüo 
A o r. fívsawa â» f w t i t a ; 

S v a p r e e s ç m i a t t a x v ios OTBTrrnC! 

Ê pots tis f]»*se*t; 
fieUeze e da censo/vacH» tias 

EXIGIR 0 6'ti.LO AZÜL BE S Í Í U K m 

tmfflTO CIUl: G P R O M E R . 110, ra. Jt i 

CURSO THEORICO E PRATICO 
— DE — 

Escripturação Mercantil 
C-. n t a J j i l l d a d o c o m m a r c i a l a 

c r U U g x a p u i a 
Dirigido pelos guarda-livros 

P. H L G U U R A S e F B A R f i O S 

A c e i t a - s e torto e qualquer trabalho 
concernente a esta profiss&o. 

E n c r i p t c x i o : r u a d a 8. B e n t o , n . 
9 3 (1" »n«lsr>—8. P A U L O . 1 6 — s . . . 

X A R O P E o P A S T A 

^SEIRA^P^&IROMARITLQIO 
í j Ffc" m S o i e a u 
if^x+íi i y. jnli << Ih|im io tia^sJjMira. 

t, 
1 ' o p u t a f l i a 3 0 a n n o s , 
6 o ú n i c o p r e p a r a d o 
c o m a v e r d a d e i r a S e i -
v a d e P i n l t e i r o , e x -
t r a l i i d a p e l o v a p ó r 

' ( t ' u g u a , l o g o < l e p o » t l e 
^ c o r l a t l a a a r v o r e . C u r o -
« o s d e f l u x o s r e b e l — 

d e s , a t o s s e , a s . 
• g r i p p e a , c a t a r r b o s , 

j b r o n c h l t e s , m o l é s t i a s d á 
j q a r g a n t a e r o n q u i d õ e s . 
l í T i n PA TlIS, S. H a » Vrvttinaa, 

« nit [irüwtp«a. PlwrrMcÀUM. 

O':""' 

HESNES3£IA!HSA 
Tit.turc», p'obuloü r todos oa pre-

purudos da conccitaada 
P h a r m a c i a A r a ú j o P e n n a 

ilo Iiio de Janeiro 
f i fontrani-se na casa doadeposiUrioi 

E n i e l l a ffieáeiros & G . 
U n a i f o S f l c n t o , n . \ 

(Canto da rna Direita) 

tws pru«apàc8 F c r l s í n w i a s á Di.>g.5ri&«. 3 0 - 2 9 . . 

3, l $ O Q O 
Almoço, eu jantar, só no H O T E L CEN-

T R A L . Pensionistas externos, a 5 0 $ 0 0 0 
raenfies. 

CcMinha brasileira 30—13 

E l u a D i r e i t a , n . 3 3 

Permnta-se uma pbarmaela b o i r.rsta ca-
pital por outra em localidade ito interior, 
que seja servida por K. de 1'erro, por 
motivo de saúde. In.oriuarOes COIT, Q,uet-
•oa M<iliai Si C . rua d» Co.-iiuertio, 18. 

D r o ç i a r i n A i n c r í c a i i a 
H—ra. . 

Xarope Fboolcaão de M 
D e s t r ó e o a f t n i c r o b i o s o u g e r m o n s d a s raolpstias - In p e i t o 

e c í ) n s t i t ú e , u t n m f í t í i c a i T i e n t o i n f a l l i v e l c < m f r » a s T < m a s , 

C a t a r r h o a , B r t a c h i t e s , G r i p p e , R c u i f n í c a o e t I n l l n e n z a . 

Deposito : S, run Vioiaar.e e nes principaes Pnc-maciúi, 

K F A U I Y E L C O C T R A ( ' A S P A G Q U E D A D O S C A B i ü L L O S 

D e p o s i t o g s r a ! 

Casa H u s s o n 
Rua ele São Bento, n. 34 i 

e o u r . ? O . V c T ü r G j L L , l i E S P A N H A , 
Ztcklia, I l k a a at.-

AGSNCIA DO BANCO DO M M 
4 2 , r u a á s E . E e n t o , 4 2 

6'. VAULO 

H c E j a í e i u - a k C . 
15. 

IVVKW— I m LI 

G & p c e í i i 

G - A . " O " S J 

D E 

( I > C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a i0;« de bi-lodureto dc hy tirar giro) 

Em doses de 3 , 4 ou 5 capsulns diárias constitue o CYPRIDPL 
um remédio, tilo coir.modu como ef icaz , para '.•«•rtí.s moléstias 
cspeciftcas(syp/ !y/ /s ) .a .sPi .s tulas , A l j c e s r ^ o s f r i o s P u s t u l a 
m a l i g n a ^ etc. Hecouimenda-se, além «1'ist.a . o C / r r i / O Ú L 
pela sua pouca lendencia em provocar a sali\;irio. 

D i v i d e - s e a d o s e d i á r i a e m ti ez p a r t e s , t o r r . a d a i s n o m e i o d a 
c o m i d a , p a r a e v i t a r q u a l q u e r i n t o l e r â n c i a n o t u b o d i g e s t i v o . 

PARIS, 8, rue Vivieane, e em todas as Phtrmacias. 

M O L É S T I A S 
da B o c a e da G a r g a n t a 

?mm DE P U I T Ó 
DE CHi.SIÍftTO DE POTASSA 

r D'ALCA'I RÃO 
Apilrorwl • 'u Junta dr hyffiénc 

t!o Uio-.-lc~Janeiro 
E o rerpedio mais rapitio 

e effieaz que se conLece p a r a 
c o m b a t e r s s moléstias da 
b o c a , tiies criuii) a i n l l a m m a -
i\'iO das f^eiigiva:!, as a p h f a s , 
a s e c c u i a da liiipiz e do 
pahtdar , e e„tii)mentn a s 
moléstias da f a r ^ a u t a , como 
a inchacAo e uleerações d a s 
a m y g d a l a s e da c a m p a i n h a , 
a rouquidão , e tc . Elias sàa 
muito procijt • is pelos cüw 
tores e advogudo:i. pelos pre-
•adores ilo sorniüo o o u t r o s 
mudo-'- públicos, e tc . 

1 3 A H ! 3 , 3 , rue Vivienne 
: EM TODAS A1* PIJATT M \ C I A S 

dert'«ta Annihat VltrM 
c t a qr.»r dente, por mais dortris 

!•! beran. (om 

Buo de S, Bento, n. 54 
A FORTUNA, a i u n j i t a d-nsu que a mytholojçia reprcssnta asb a f ó ' m a 

do beliissiina mulher, as^rnt^i.fio Uvemento o delira o pó numa roda, p n r a s y r a -
bolifmr asviin a BQI vo nhilidad^, u « i a Inconstância, cançada afi iul de vajçar \ elo 
mutilo e num inovimer.tr> df uympatliia que muito nos honra e ro í penhora, o 
resid r em r.owa ag«nela do iolcrias, a rjual desda entAo dcn-injiQuiuos 

A graciosa deusa nunca no« abandonou, e da <?ua corím''opia in zgottavel 
tom norrido rio.i do ouro. mancheias do bens qu<* turnam confortável o suave a 
vidn dos iiofla is freguezea, p»is, coutinúd em uiaré de felicidaue, a:ni|>re eo^ro os 
fcous RUBfdcio^ du f/raciofa Dcn-ia, que faz timbra oin prolf-gor oa fre^ue/.-fl t^ue 
nos procuram o que nnnra ne arrependeram do nos dar a lionrosi preferencia. Ani-
mados com lanta ventura, onçatnos - nnvilar os nosaos fr»>iíiie/.eg a virem bdbilitar-
•c com um b i u - t e d a E E X T B . A O H . D I N A R I A 

L O T E R I A úâ F E D E R A L 
S a b b a d o p r o x i m o 

E S T E A C Ç À O 

d e a b r i l d e 1 9 0 4 

Grande loteria de S. Paulo 
Q a t a t a - f e i r a , 1 1 d e a b r i l d e 1 9 0 4 

40:0001000 
A . J k . F O á R - T X J l ^ - A . 

. . quer que i r am, qtter nft.», u casa MAIS F E L I Z Dli S . PAI i-O. 
des ta , pcio g r a n d e uumero de Dortva que tem vendi.o, todo o 
cila fica (\ 

aprsar d>i mo» 
mundo Kabe qae 

K u : i d e S . H « i i i t o , i i . 5 4 

O ataviado remtdio da 

V I N H O q u i ^ 

O a ^ O T C ^ ^ 
i * » » W V • Latanjas amargas. 

T O N I C O , A P E R I T I V O 
R E C O N S T I T D I N T E , F E B R I F D G O 

RECOMME.N0ADO arr- Cr»TAÍ,E.SCf.NTES 
e a todos os atacados do 

mim*. CHLOROSE, NCURASTHENH, 
FEBRES, YERT/SEHS ESTOMACAES, 

ATOMA DAS VIAS OIBESTIYAS-
Ia, R A B O T t D ' D A V I D . f k - i lal-elKV, 

•ra C O M P I Í O N ' ptrtr d. P A m z . 

p t f e ú t u » « u todas a * E t t f « c i a » , 

PAÜA CURA RADICAL ÜE 

r e i i l í d n í e n e r v o s a . I m p o t ê n c i a , P e r f l a d a fticri.dali 
i i ç t c c r e a ç t o , H y j i e r t r o p h l a d o s t e s t i c o i o a . a o r í o s i ? 

i n ç í e a n o c t n n u u . A m t v s de j i r a z x l M 
I I H U I , K o U a t i a s i á o a r m a o S W ^ J . I ^ r a ^ a ^ a a 

(toa o r ^ a m a t n i t a e i 

E , t r K a r a v l l h o s o M e d i c a m o u t . ) l i , de effe^tuar fcr . t j mesaio l e 
tajen laiiido iodes cs demais umeAw*. e a- o stmo r r . - - . i j tn lo e j e e a n -a'tj 
t ( t t ( tedes or estos . Em n i i t o i deates tosos os R f f : ? Kjra lmiat i j j , 
s u o u . taras® » i B M t a B t regularnsiilii, a , MCttUAk <«f.ll.MAES, q,nr , a t 4 a J , 
« b . k c u t n s t u prematura» desuppacaK;.® c ss p a r i » v t M l K y ü :^aMB^rauí.j j r . { u , 

Í S A R A I I Í E - S E A E I S / A A & ^ L S J ^ 
V c s â e - E c e s t e ] & a r ú v i l i s « 3 o m o á í c a a e a t o o m w á u a i o i a r 

c Í C Í Í E C â r e g a i i a s d o B á s PAUIS. 

B R A N D E & C . 
S 0 4 ) f r e p í i e U i i o s « h L i t s 

2 4 1 & S l f i t , S i , — N E W - Y O l i K — ü ü . da 

r 
« t t i 
saja, l l . t<t berar.. rom t.in prseMM 4 l 
itV . Oht&ra a aaíal^srai, • as-
c sriüiris l , a tamalu. s gravito oa «se-
l i r c ; lítOCíí. Obtura » ouru p«f . t 
i f i»»»k 

V . s t s m a c t i t t s o ouro jaor mal . 411-
i-«i UjC, fci S i i a 4«r< nlo «at-

Gt f bbis a > j,rue»»«M b r u c i a U ai*>«i>-n. 
i f . (• reates c ,vr; . . l .a 

i : r t . F . j t -U dfci.tt t uai dír par ^ 
I t . s s r a m t M i r e ? co.a ou sen elM|ni 
l i s t a s a [>ToI, cvraas Gu curo • « i r * * 
t t . t » » ' <« lri lfc»«iw. Tiai-. <i<M i » . 
tUa ca fca.ccs i tcrr .^ es at.<«\.i*« 
t t r i ss , t » dentes dü }.rmiciro f i ,> 
| ieeD i t r tratades e c e t i m * * Sa m -
£ < icceo ( ,c. o j ao sdulW, r r f j M é i 
m s es tucores, te int^aiuiyy)*) • j 
Lei»'»» f t j ^ t c c h ; fillec.-frj 
o i concorreu v " " * 
í < i s l c j r t i j ças . 

S e a . s ê  siào g a r a í -
llltCCI.O« t» '-Ci os CLjfCtíTCI » ' " m > J t 
I 1 L l l l t-*l/TC«é •í.ilics-síé 
I a m . 

t c t s u a a s t c j t r a g o s , O o j i k a 
. Ca U.1UC. 

3 b k . u a c e L , l i e a ã o , 4 1 

f O P K A U ü c a ) 

ASTIIMÂ—0PPRESSA3 

I O U R I Y 2 8 A R E A C K R E S T O F L E 
TMJM 

O 5 C i ^ i r r o j I r . t u n o s de 
C - i ' i f E « « u l f . b C * c u n s t K 
tUHji! a rir-fipSKaçSo 

m a i a e í J i c a z q u o so r « * t w o « 
p a r a c o m b a t e r a asthma, a 
opprfc- •'), a s s u / T b c a y ô f c g . a 
tosse nernoa*, os catarrhos t 
• irtsomnia. 
C t U t í f ' ' I n i a E n n 

o e M S H S EM « g * V I W M 
• n a s prtanepa»» p l » r r o B e u » 

S o c i é t é G é n é r a l e d o T r a n s p o r N M t r i t i i n i i 

v a p e u r d o M a r s o i l h 

O e s - ] » ! « i i d i i l u v a p a r f r u n i n i 

L E S À N D £ s 
taiaira de Santan. 04 dia SI do c c r r « ü i , p i r i 

G ê n o v a o I N T a p o i s a 

fcèiü maia Ui/oranf^j , ••ira os agenivfl 

A N Í U U E S D O S FRDIIM K Ü . 
l ' u u l o , r u a < l e 4 i l e u l o , - í J 

K ® S t i i t a s , i V a ç a d a l t e | t u b l t i i a ( 

i p ç o , y 4 . 

tàmm 

mmmm 

éaèátàAmtSbí^ 

DES M O S S A E ^ S MSRRTIMW 
(rAQHKBOTS TOWTt rSAKa;*IS) 

r á p i d o « a p o r p a s t a i 

H I L I 
•ablri Iniprcterlvelmente no dia f> de abril, par» 

I i l s b ô a e B o r d e a o z 

P a r a m a l a I n f a r m a ç S a a , 

A n t u u e s 

c o m o s a g e n t M 

d o s S a n t o s & C . 
E m S a n t o * , P r a ç a d a S o p n b l i o a , 1 . 
E m S . P a u l o , r n a d * B . B a n t o , .19. 
Os serviços uiedicos, os medicamentos n o vinha de s i o gratui ts i . 
F.ita eampanhis, de aecordo com a • Ftoyal Mill Kteam Packet Corapany» s 

a •Parllic Steam Navigation Oompany». emlttlrã bllhetss de passs fsm de 1* clasae, 
1* categoria, com direito a interronpcr a viagem em qualquer porto e psdsnd* 
os sr», passageiros voitsr em qualquer dos psijoates das t r e , oampaaülas. 

M \ N M DES MESSAGERIES MAIUMES 
P a q n s b o t s p o s t o - f r a u d a i s 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

A M A Z O N E 
Sahirá, as dia 18 da corrente, para 

I a l s l s ô a & B o r d o a u x 

Para mais informações,«om oa agentos 

A I U U O E S D O S S A N T A S K O » 
l C i u S a n t a * , Itraça da Republiiia, 

Em fe>. 1'uatc, rua <le ts. K e n t o , 3 9 

V A P O R E S T U A ^ A T L A I Í T I C O S 
d o a a r m a ü o r o s A . s o l o u 9 5 . 

d a j E S & r c & l o t i a 

O paquete heapanhol dc primeira classe 

1 g rande 
du 

( O * 5 . 0 0 0 t o u a l « l a * d a r a r t s t r a ) 
Itio du i 'rata, no rlin 1 O de abril, saliirá e s p e r a d o 

p u r a 

Ç Á D I Z 

E s t e v a p o r , i l l u m i n a d o a l u a e l e c t r i c a , t a m b d a i a a a o m . 
m o d a ç õ e s p a r a p a s s a g e i r o s d o 1 * , 2 " e 3 * c l a s s e s . 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s e m 3 » c l a s s o , p a r a o a p o r t o i 
m a , 1 6 5 f r a m e o e , o u r o . 

O B v a p o r e s d e s t a l i n h a a c c e i t a m c a r g a s e p a s a a ^ e i r í j 
p a r a t o d o s o s p o r t o s d a H e s p a u h a , c o m b a l d e a ç f c o a a i C a l l z , 
M a l ü g a o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a a s a g e n » e m a i ü i n t o n u a ç O e s , t r a t a - a s c a . u 
o s c o a e i g i i a t a r i o s : 

Zerrenner, Bülow & C. 
o i , K u a t l e S . - . l e n t o , — ^ A U L O . 
k f t , L a r g « i d a n t e A í o g r * , â J — ã A M r d À 

H a m b u r g S ü d a m 0 r i k a m 3 c h B D a m p f s c h i f f f a h r t s S e s a l l s f i k a f t 

Serviço apecial entre, SaiUos e Hamburgo, com escalai 
pelo Rio tia Prata, Bahia e Lubòa 

V a p r e t i a H a l i l r 

C O R n i E N T E S SI de m a r ; » 
T U C U T S X A N 7 do abri l 
S A W T O S 23 ds abril 
P E T R O P O i J S 5 ds raai» 
C O I I D O B A l í ds raai» 

O i n m j i i i i i c o | > a < | i i e t e i l l s t n l a 

m* a 

C o i n m & n d a i i t * , \V. H A V E K 3 R 

f a l i r á no dia de abril, para 

R i o d c J a v ^ c ^ p a 
B a h i a 

L i f i b o a e 
M j m b u r g o 

Este novo e esplendido paquete, n > qual foi Iutroduíl 1» n\ luaior cdoala t j -
dos os últimos apert"iç<»ain-ntofl, offerece aos senhores passageiros ds todas a i 
(.lass a o maior coní*»rto ;>GBSIVO1. 

Oa seus espaçosas e nwd^rnos camarotes, bem romo oi silOea dotados d* 
maior tlcjjanciu, sã » iiluntinucíus e ventiladas a electricidado. 

A bordo deste paquete IK< in«;d!< o e criada, aaaitn rom > coslnheir® portuguü 
e as passagens de todas as classes iui iuem vinho de ;se9a. 
k r c v ü < Í M K e m » d r : i m < ' l a s s « p a r a 1 

Fura iretc», ^ assageas u ni ti-j iuforiaagões. c«m *4<aUf-

E . J O H N S T U N Ót (X 

R u a d o C o . n r a e r c i i i , I o — a a b P a d o - S . P a u l a 

Société Générale do Transporta Ma:itim<H 
vapeur do Marseilie 

O e c > p t o u d i d a v a p o r 

L u . S 

IH» de J a n e i r a , rua Primeiro de Mai 

w 
saulr.i. ao dia 18, para 

o n t o v i c t é o © 

B u e n o s A l r o s 
l 'a»c mais !rforffla- (>», eom s i aiçsnvo. 

A n t u n e s < d L o » y a n t o a S a O m 

K m à . F a u i a — K u a i e d . B Ó J U , 1 9 . 

I ü - S a a w » a — P í a ç a d r t K u ^ - a á c A , U 

i f « M i a d e i a n a i r a — H a a P r i m e i r a <t» M a r ^ e , < M . 
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